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EL 
DEL 

DISCURSO 
SR. CIERVA 

P o r la p e r s o n a l i d a d po l í t i ca d e l s eño r 
Í A Cie rva , t a n r e l evan!* , y i«or l a i m -

t á p r e p a r a d o p a r a c o m p r e n d e r , q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s ob l i ga sen a>3 Sr . M a u r a á 

p w t a n o i a d e lo* usun t " s q u e t r a t ó , me-1 of recer le c u a l q u i e r c a r t e r a m e n o e l a d e 
roce d e t e n i d o c o m e n t a r i o el d iscurso q u e ¡ G u e r r a , s i n q u e signif icase t a l e x c e p c i ó n 
hubo de p r o n u n c i a r el d o m i n g o e n el ¡ c e n s u r a d e la po l í t i ca q u e el e sc la rec ido 

Hila. 
Cua t ro p u n t o s p r i n c i p a l e s se desa r ro 

llan en é l . E x a m i n é m o s l o s . 

Bxp l í ca p r i m e r a m e n t e e l i l u s t r e ^ ex 
min i s t ro d e l a G u e r r a su v i d a p ú b l i c a . 
Con u n a a l i s i ó n s i n t é t i c a h a s t a 1 9 0 7 ; 
teas exprofeso , d e s d e e l 1907 al 1909 , y 
desde esta ú l t i m a fecha h a s t a la 
pos t rera . 

N o es pos ib le d i s e n t i r , e n j u s t i c i a , del 
i lus t re o r a d o r e n l a s a p r e c i a c i o n e s re fe 
r e n t e s a! . f l r im<r aspec to d e eu o r ac ión . 
S u c o n s e c u e n c i a po l í t i ca e s n o t o r i a ; su 
' a c t i t u d e n los altoe p u e s t o s q u e h a o c u 
p a d o n o h a p a d e c i d o n u n c a e c l i p s e ; e l 
*eson con q u e e m p l e a r a sus dotes poco 
« m u ñ e s y el f ru to c o n q u e l aboró e n 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , e n G o b e r n a c i ó n y 

Guer r a , p e r t e n e c e n 
«o. E L D E B A T E , 
*u a c t u a c i ó n e n el 
*>sta, n o e s c a t i m ó 

al d o m i n i o p u b l i 
q u e y a as is t ie ra á 
pa l ac io d!e 
elogios a l 

Cierva, a n t e s p o n d e r ó los servicio? i ne s 
p a b l e s q u e p r e s t a r a á l a N a e i ó n , a i 
BJápoito, a l B e y y al o rden . 

Tanbo¡ c o m o en e l res to d e s u v ida p ú -
Efcoa, m o s t r ó s e consecuen t e , m o s t r ó s e 
í ^ t í l h i e o g y proced ió en c o n c i e n c i a en 
••a r ea l idades q u e d e t e r m i n a r o n l a últ-i-
» a crisis . P o d r á d i scu t í r se le e l t a c t o y 
M a c i e r t o ; m a s la r ec t a i n t enc ión , n o . 

U n a af i rmación i n t e r e s a n t í s i m a as ien
t a ad expl icar U o t k k s d e M a r z o ; l a c a n . 
tewda e n la* s i g « í e n f c e s p a l a b r a g > q u G 

rtanviene recoger y s u b r a y a r : 

«Se encontró aq„ 9 l Q 0 b i e r l l 0 c o n 0SOB p r o . 
Wemas, y unéntmemente e n t e n d DQ ^ 
jodia gobernar de a q u 9 l l a m a ) ) e r a * e ] . a 
incompatible coa la v id , d e l r u e r n o , que 
«ra una r M P , - . « b i l i d a d p a r a n o s o t r o s c o n . 
aenhr que uu <J.a m . s siguieran l a s r 0 3 a 3 
jmo estaban, y unántmemenUt á ¡c acor_ 
frron determ,nadas medidas, q u e \¿ „, 
?M»to, era el ¿meo que podís r e a W , 
, L a r e sponsab i l i dad , p u e s , d e l a cris is 

d e M a r z o y d e las medidos 
t a r a r o n no 

p r o h o m b r e m u r c i a n o rea l izó e n G u e r r a . 
Y po r lo q u e t oca a la exc lu s ión d e l 

Sr . L a C i e r v a de l Min i s t e r io n a c i o n a l 
(exc lus ión sens ib le é i n m o t i v a d a , y a q u e 
acaud i l l a á u n g r u p o c o n s e r v a d o r , t i e n e 
t r a s s í p o d e r o s a fue rza soc ia l , y s u s apr 
t i e n d e s d e g o b e r n a n t e son p o c o c o m u n e s 
y b ien p r o b a d a s ) , d e esa exo lus ión n o 

crisis I c a b e f o r m u l a r c a r g o c o n t r a e l S r . M a u 
r a , q u e n o d i spuso d e las c a r t e r a s , y q u e 
n o pod ía h a c e r c u e s t i ó n d e G a b i n e t e l a 
p r e s e n c i a e n el M i n i s t e r i o de l S r . L a 
C i e r v a , j j u e s t o q u e u r g í a f o r m a r Gobier 
n o , y s e m e j a n t e p r e t e n s i ó n , d a d a s l a s 
rea l idades , q u e n a d i e p u e d e h a b e r olvi
d a d o , h u b i e r a n i m p e d i d o la resoluc ión 
d e l a cr is is . 

I n d i r e c t o s y ve lados r e p r o c h e s d i r ige 
a l S r . M a u r a su a n t i g u o l u g a r t e n i e n t e , 
c u a l s i a q u é l h u b i e s e c l a u d i c a d o y ced i 
d o e n lo q u e c e d e r n o a e d e b e , c u a l s i los 
p r o c e d i m i e n t o s q u e hoy t o l e r a el s e ñ o r 
M a u r a , y s igue r e p u g n a n d o el Sr. L a 
C i e r v a , fuesen d e los q u e j u n t o s a m b o s 
a n a t e m a t i z a b a n a n t e s . 

B u e n a -
S r . L a 

Q'ie l a m o -
atafK'n p e r s o n a l m e n t e a l se-

ior Le, Cierva , ru> fueron h i j a s d e B U . . . 
• H r a a n a i s n a o , n i d 6 s u o fuscac ión , n i su 

f o r igua l i odos los min i s t ro s d e l a n t e r i o r 
g a b i n e t e G a r c í a P r i e t o , m i e n t r a * n o de -
•MMBÍffen. y n o lo d e m o s t r a r á n , q u e el i 
«5f; L a C ie rva , al expresa r se en loe t e r - 1 

fcinoa cop i ados , s© e q u i v o c a ó t e r g i v e r s a . 

S i n compjart ir l a o p i n i ó n d e l S r . M a u 
r a , h e m o s d e r e c o r d a r c ó m o s i e m p r e sos
t u v o q u e el m a l , e l vicio , no r e s i d í a en 
las pe r sonas , s ino e n e l r é g i m e n ; po r 
d o n d e n o sólu s i n c l a u d i c a r , p e r o a t e 
n i é n d o s e á la l óg i ca m á s rec t i l ínea , p u e 
d e conv iv i r e n el P o d e r c o n l a s p e r s o n a s 
en e l m e r o c a s o d e q u e la c o n v i v e n c i a de 
d i chas p e r s o n a s e n e l b a n c o a z u l impl i 
c a l a abol ic ión de l r é g i m e n , l a pos te r 
gac ión de l co r ro . . . P u e s los. p r o c e d i m i e n 
tos de l S r . M a u r a pe r s i s t en i nva r i ab l e s ; 
q u e á el lo no se o p o n e n ni el a c c i d e n t e 
d e t i e m p o en q u e las a c c i o n e s h u m a n a s 
s e desa r ro l l an , ni la;-- i nev i t ab l e s s ecue la s 
d e l a a n o r m a l i d a d pol í t ica i tresente. y d e 
la n a t u r a l e z a del a c t u a l G a b i n e t e . 

P o r lo d e m á s , e s t a m o s seguros de q u e 
el S r . L a C ie rva , c u a n d o el n a t u r a l do-

ACOTACIONES D E L MOMENTO 

PEDAGOGOS 
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l o r r e m i t a y l a s n u b e s d e fcraiuritona ofus
cac ión s e d i s ipen , c o m p r e n d e r á l a s ex
p l i cac iones q u e antecedeo. , y c o n - r e s p e c -
t o a l S r . M a u r a n o a b r i g a r á s i no r e s 
p e t o , a m o r y g r a t i t u d . E s espí r i tu h a r t o 
n o b l e y l e v a n t a d o e l d e l Sr . L a C i e r v a 
p a r a q u e t a l . . . modi f icac ión ideológica y 
s e n t i m e n t a l t a r d e m u c h o . . . 

Definió e n el d i s cu r so d e l d o m i n g o el 
Sr . L a C ie rva s u a c t i t u d a n t e el G o b i e r - ' 
no q u e hoy r ige los d e s t i n o s d e E s p a ñ a , 
y r e l a t i v a m e n t e a l p a r t i d o conse rvador . 

D e l G o b i e r n o d i c e : 
«Podrá suceder que en algún cago, y re . 

flriéndose principalmente a cosa que se rela
cione directamente con mi gestión, discrepo-
mos, y yo estaré obligado á mantener mi c r i . 
terio y mis actos. Fuera de eso, yo digo que 
mi confianza es absoluta.» 

N a d a t e n e m o s q u e opone r . E a t i m a m o s 
p a t r i ó t i c a e s a pos tu ra . 

Y d e l a s i t u a c i ó n s u y a y d e sus a d e p 
to s e n ©1 s e c t o r po l í t i co conse rvado r , d e 
c l a r a q u e c o n s t i t u i r á n m i n o r í a i ndepen 
d i e n t e m i e n t r a s los conse rvadores n o s e 
u n a n e n u n g r a n p a r t i d o , m o m e n t o en 
qu© él s e c o n v e r t i r á e n s o l d a d o de n l a . y 
se d i so lve rá l a m i n o r í a c iervis ta . 

T a m b i é n ej .erd.ta u n . impresot i ] / t tb le 
d e r e c h o al c o n d u c i r s e a s í ; sob re todo 
s i e n d o o ie r to , c o m o lo e s , q u e el Sr . L a 
C i e r v a n u n c a s e r á u n o b s t á c u l o p a r a l a 
u n i ó n d e los c o n s e r v a d o r e s , a n t e s s e h a i 
s ignif icado e n p r o c u r a r l a , y s e g u r a m e n t e 
s egu i r á p r o c u r á n d o l a . T a l vez n o d i s te la 
h o r a e n q u e l a u n i ó n s e ver i f ique , y u n a 
vez c o n s m m a d a , e l S r . L a C ie rva , ¿ c ó m o 
no'. ' , s e rv i rá d o n u e v o á su p a t r i a con e l 
a h i n c o y el feliz éx i to q u e o t r a s vecen, e n 
a l g ú n D e p a r t a m e n t o minis ter ia l - . 

E l p r o c o m ú n , e l in t e ré s nac iona l , l a 
defensa d e l o r d e n . . . e x i g e n e s a r e u n i ó n . 
Y lo ex igen , s i n g u l a r m e n t e , l a s n u m e r o 
sas m a s a s soc ia les , q u e n o s o n n i -de 
M a u r a , n i d e L a C i e r v a , n i d e D a t o , q u e 
son d e los t r e s y d e t o d o s los q u e Go
b i e r n e n en sen t ido s o o i á l m e n t e conser
vador , q u e a n h e l a n el i m p e r i o d e l a au 
tor idad y del o r d e n , y q u e a n s i a n s e a d ? 

minis t re" i n t e n s a m e n t e , f e c u n d a m e n t e , 
para , q u e las d i f icul tades d e hoy se s u p e 
ren y el po rven i r d e España , sea aque l 
al cua l t i e n e d e r e c h o p o r s u h i s to r ia glo
r ios í s ima , p r r l a s r i q u e z a s d e s u s u e l o , 
po r BU s i tuac ión geográf ica , po r l a espi
r i t u a l i d a d de. sus h a b i t a n t e s y por l a vi
s ible p r o v i d e n c i a q u e p re s ide y dir ige s u s 
gloriosos des t inos . 

El pleito de los 
funcionarios 

Oran ataque aéreo contra Londres 
Fracasa un ataque francés en el monte Kemme¿ 

El Gobierno inglés anuncia una dura represión en Irlanda 

EN FRANCIA.—En la región del monte Kemmel aumentó considerablemente ¡a actividad de artillería. Los ingleses, logra
ron penetrar, al Sur del Ancre, en varios puntos enemigos. Ataques aliados contra líorlanconrt, se cstreUinoñ sangrienta
mente. Loa alemanes cogen prisioneros cerca de Saint-Mibiel (Koenigsnusterhausenj. Todos los intentos franceses con
tra el monte Kemmel ban fracasado, con graves pérdidas (Ñauen). Se ban registrado violentas andonea' rie :ivtíilpriH en 
Bangard y al Sur del Avre, donde los franceses cogieron prisioneros (Torro Eiffel). Los inglesen rechazaron un vigoroso 
empuje alemán al Norte de Ingbes. Los alemanes ban concentrado entre el mar del JYuríe y d cn*e no divistones (Lom
ares). Una patrulla inglesa asalta un puesto atamán en Hebutvnw. LA artillería alemana muestra enorme a"tivldai en Be-

thuue (Carnarvonj. 
LA QUERRÉ EN EL MAR.-Ha llegado i Cartagena un agregado üe ¡a Embajada alemana, que conferenció <-gn el coman
dante del submarino. Una goleta danesa, de 143 toneladas, fué torpedeada ayer por un submarino. Sus tripulantes cuentan 

que el mismo sumergible debió bundir otro buque de gran porte (Cartagena >. 
EN EL AIRE.—Durante la noche del sábado los aviadores alemanes bombardearon Londres, produciendo 198 victimas. 

(Londres). Las escuadrillas italianas ban derribado siete aparatos austríacos (Coltano). 
TARIA9.~CaiUaux dirige á su defensor una carta, en la que le dice que, después de cuanto ba ocurrido e$tq¿¡ días ras-
r í a pronto todas las calumnias que contra él se inventaron (París). Continúan las detenciones en Irlanda. Entre los dete
nidos está air Boracio Curxon. El Gobierno inglés anuncia ¡a publicación de las pruebas que denuncian el complot ale

mán (Londres). 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

Berpáoto cuenta que Amasia, un Faraón 
qt¡$ ao tenia pelo de tonto, decía que no se 
podía tener la cuerda del arco constante
mente en tensión, so pena de que perdiera 
su elasticidad, y que los hombres que, o¡-
vtóando *ste precepto, sometían á su cere
bro i un trabajo intenso y continuo, sin 
punto te reposo, terminaban en imbéciles 
¿ en Zocos. Hindenburg y Ludendorff deben 
haber leído á Herodoto; ban lanzado al cam
po enemigo la idea de una próxima y ful
minante ofensiva; ban abierto los aliados 
los ojos desmesuradamente, queriendo adi
vinar por dónde asomará la riada bumaua, 
y desde hace veinte dias, con los nervios* 
tirantes, la pupila dilatada y ¡os oídos aler
ta, otean el horizonte, escuchan y recogen 

¿No tienen trescíenloa cincuenta mil los 
franceses y otros tantos los ingleses? Mi
llonea nos dijeron éstos últimos que había 
en Occidente... Hipérboles aparte, es seguro 
que, sin contar las fuerzas americanas, los 
aliados disponen seguramente de más de un 
millón de hombres entre el mar del Norte 
y el Oise, y puesto que dicen que son supe
riores en aviación y en material de artille
ría/ ¿por qué no atacan? ¿O es que el núme
ro de tropas alemanas es mayor del que nos 
cuentan?... No se preocupen por ello... iyil-
son, ¡oh generoso y desinteresado amigol, 
hm hablado asi: «He oiao decir recientemen
te que debemos crear un ejército de cinco 
millones do hombres. ¿Por qué limitarlo ú 
ese número?»... Tiene mueba razón Wil-
son... ¿Por qué no crear un ejercite de quin
ce ó veinte millones de soldados?... Se coge 
una palangana, se vierte en ella agua, se 
deslié en la misma un poco de jaión, se ar
ma uno con una pajita, se coloca entre los 
labios, se inclina la cabesa sobre la palan-

¡os mis leves rumores, y como los alema-1 gana basta que un extremo de la pajita to
que ligeramente á la superficie liquida, se 
eleva después la eábesa, se sopla... ¡y qué 
lindos globos cristalinos é Irisados cruzan 
el aire! /Que éso "es hacer pompas de ja-
bónl... Pues éso es lo que bace Wilson. Ha
cer como hacen no os pecado. 

Armando GUERRA 
— , ~ •».».» 

LOS TEABAJADOBES FRANCESES 

Pedagogos insüfcucionistas, 6eleccionadores 
de métodos, renovadores- do la conciencia na
cional, no podernos creer que vue«tra obra 
tenga por único resultado la esterilidad del 
deraciné. 

Aunque vuestra modestia se si anta sacri
ficada, debierais moFtrarnoe la grandeza do 
vue-sUas concapcioneí,-. T>3 lo quo queréis des-

, tvuir va tenemos alguna idea, mas nada sa-
: 1 ° . ^ - ^ ] a e q u e Í a B d c l ' bemos" lo que que-cís edificar, Y esto ticr.s 

m u y hi!'- i algún interés, lo bastante para que uo des-

1 ¡Maura y L a C i e r v a ! 
^ E l S r . L a C ie rva , s i n fa l ta d e r e spe 
t o n i m e n g u a d e c a r i ñ o , m u é s t r a s e , sin 
« a b a i - g o , que joso d e l S r . M a u r a . . . , a t a 
v iado p o r é l . - ° 

N o s o t r o s 
Sr . L a C ie rva , n o s r^areoen.. 
í j w n a s í p e r o n o p e n s a m o s , q u e s e a n jufr ! 

d f i E i t z p r e c s a r e c o r d a r la* r e l a c i o n e s 
p a W * * q u e u n i e r o n h a s t a a q ú i á los 

« * " > el o r . L a C i e r v a co laboró a c t i v a y 
« « r e c t a m e n t e c o n e l S r . M a u r a , s i rv ió 
con eficacia y l e a l t a d a i S r . M a u r a ; m a s 
ej b r . M a u r a l e a m p a r ó s i empre , n o d i o 

oídos á c a m p a ñ a s v io len t í s imas n i á p o r 
J d a . i n s i n u a c i o n e s , y S e h i z o , s o i i d ^ 0 * 
<^ ¡a a c t u a c i ó n d e s u m i n i s t r o d e i a Go-
b e m a c i ó n e n v o l v i é n d o s e e n l a i n k u ! l ^ 
rnosfera d e odio e n q u e 4 a«„^ i „ „ 
* b M Ó . E n 1909 las d £ ! J £ £ l 6 e 6 n ' 
náyades fueron oonft^diiS^JST 

e Q l 0 6 a ^ S » aborrec í -
e n el 

m o s a t a q u e s , 

oación a c e n t u ó s e e n l ^ d T ^ 1 ^ 
J * d « d e O c t u b r e d e l 1909 h ^ £ £ 

% e O r M a u r a n o p e n s ó n u n c a vol-
\«r a. l a i res idenc ia si n o l l evaba con-
KJ«r> «l Sr . L a C i e r v a . 

- F i r m ó s e el p r i m e r .Minis ter io D a t o y 

«fe e s t e : pe ro t a m p o c o se a d h i r i ó a l « e . 
2 » M a u r a , a d o p t a n d o u n a p o s t u r a Ín t e r -
$ ' a ; 9 " ? l o s ^ a u r i s t a s , a i r a l o s m á s 

«W'^aaos a l a p e r s o n a de l e s i m i o pres i -
*f*)H a c t u a l de l C o n s e j o , r e p r o b a r o n • 
f i n c a r o n de defecc ión . ¡ A h í U n solo 
o f e n s o r t u v o s i e m p r e e l Sr . L a Cie rva 
| ' « ^ d e f e n s o r f u é . . . ¡ e l S r . M a u r a ! £ ¡ 
' ** • M * " r " . que. c u a n t a s veces e s t u v o á 
. - - »>xOÍr al P o d e r y íu( 

W B a m a a f G a ^ e t e , con tó 

d«üéis como impertinente nuestra curiosi
dad. 

0¿ definís por una inhibición, os conoce
mos sóle por mi veto : el veto do la confesio-
nalidad. Ño sabemos si vuestro empaque de 
tolerancia encierra en realidad una ípbia del 
priÉbipio religioso, una fobia suavizada por 
la placidez do un estómago satisfecho y en
tretenida por el placer del dulce mangoneo. 
No sabemos si debajo d« esas apariencias de 
despreocupación hay una intransigente viru
lencia tanto más condensada cuanto más 
contenida am la corrección de las formas. 

Mas de todas suertes, nosotros, que, según 
Foersber, tenemos en el Cristianismo la tradi
ción central del mundo, quisiéramos cono
cer el aspecto positivo de vuejstra obra. ¿Qué 
luces podéis encender en la conciencia hu
mana? ¿Qué fortaleza daréis á las volunta
das? ¿Qué consuelos teméis para los corazo
nes doloridos? ¿De qué palancas ' disponéis 
para levantar las almas dominadas por el 
«fgojjtmo? 

Queréis ser pastores, laicos es ci<wto, pero 
pastores al fin. Mae, ¿habéis descubierto aca
so la estrella guiadora ó el .sendero seguro? 

La verdad es que no tendréis nunca un so
lar para alzar vuestro edificio intelectual. No 
tenéis, ni tendréis , principio informante, ui 
idea directriz, ni inspiración positiva. Vues
tros discípulos cultivaran ciertos aspectos de 
la ciencia, pero serán almas indotadas y sin 
fulgor. Tal vee catalogarán hechos sin clave, 
conocimientos sin elemento asociativo. Mas 
nada babrá en sus espíritus verdaderamente 
germinativo é inspirador. Su ilustración frag
mentaria no estará dominada por ninguna luz 
cenital. 

Y es lo peor que acaso esta superficiaüidad 
sirva para desacreditar la ciencia y sur-

d e o r e • 8 U a* * > c *k r y fué e n c a r g a d o | jan aqualla especie d e pseudosabios qu© uwpi-

h w a r T i " 2 a f í f a b i o e t 6 . con tó e n p r i m e r 

iTLT d Sí- L a Ci°™i i habló an-
j IZ C ^ » * * • c ° » e l S r . L a C i e r v a . . . 
í<3ue á l a c a u l a d e l G a b i n e t e G a r d a 

ío con-
Priefco 

« f » t r a r umiMUtio, d i j o a l S r M L ^ Iama,'- enoar&*** do 
M i n i s t e r i o , d i o a l S r L a r w T » q u e « q u e r í a o o n t a r ° I W " 

f.rdad. P e r o d e « a v e r d a d n < * | f e - a e d u 

M U l a s « a n u e n c i a s q u e e l Sr . L a C W 

U r a \ d ? < e : 8 Í n ° p u e d 0 ^ e m p e f i a r la car-

*» Para ?er c o l " " al
4. D e P " t a m o n t o veci. 

* a h e c h o S . ° " l 0 C t ' t í c a '» >°™™ *™ 

¡ N a d a p a r e c i d o ! 

•^« i a s^Ht 0 "^ ' ¿ qUÍ6D k 3 circuns-

" c í a . P r i e t o , p u e d e c o m p r e n d e r , e s -

raron á Augusto Oomte estas amargas pala 
bras : «Parece que el cultivo de las cieuoias 
dorteria refrenar en los que á él se entregan 
©1 egoísmo individual ; pero no sirve sino pa
ra hacerlo más aástemático y más corruptor.» 

Pedagogos ilustres, aunque lleguéis á ago
tar todo el presupuesto nacional, aunque en
sayéis todos los métodos elevando A vuestros 
discípulos & la alta consideración d e conejos 
do Indias , jamás sabréis enseñar á nadie có
mo debe vivir ni cómo debe morir . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 
***** . _ _ _ 

DE ALBANIA 

Avanzan los italianos 
COLTANO 20—Comnnkado italiano.—Entre el 

Osum y DOÍOIÍ nuestras tropas, estrechamente uni
das á las francesas, coraonzaron á avanzar duran- j 
te la noche del, 11 al 15 del corriente Lacia el j 
Norte, encontrando continua y tenaz resistencia j 
por parte del «ueraipo; pero, á pesar de esto y de 
las difioultadns del verreuo, nuestras tner?.*s lie.j 
puron el día 18 dul corriente al frente di> Ccrevoda- ' 
Ostro-vi''.» 

I n f o r m e s fidedignos n o s p e r m i t e n se
ñ a l a r u n a d e s t a c a d a divis ión e n t r e los 

. f unc iona r io s a ce r ca del; p r o y e c t o d e ley 
j d e r e f o r m a de l a o rgan izac ión y de los 
I sue ldos . Cfer to quu la div is ión afecta á; 
j u n a c u e s t i ó n de p r o c e d i m i e n t o ; p e r o ellaj 
i . ' n t r a r i a . e n es tos i n s t a n t e s , u n proble-! 
I m a f u n d a m e n t a l . ¡ C o m o q u e puedle afec-j 
, i : i r ¡i. L-) disciplina-, al o rden p ú b l i c o y a l | 
: c-jereieio del. l 'oder ! 
i L a divis ión es n o t o r i a : n o l a n z a m o s 
' u n a e spec ie t e n d e n c i o s a — p r o c e d i m i e n t o 
! q u e n o se usa e u e s t a c a s a — ; s e n t a m o s 
u n bocho c ier to . B a s t a leer l a s n o t a s ofi
c iosas d e l a U n i ó n d e F u n c i o n a r i o s Civi
les , q u e c i í é n t a con var ios m i l e s d e so
cios , p a r a a s e g u r a r q u e c s t í ^ d i s t a n c i a d a 
d e o t r a s e n t i d a d e s , i n sp i r adas , a l pa re 
cer , por cri terios m e n o s pacíf icos. Noa 
c o n s t a , a d e m á s , q u e a n n m u c h o s d e los 
afi l iados á lesos ú l t i m o s o r g a n i s m o s h a n 
r e p r o b a d o c i e r to s ^propósitos ó h a n acon
se jado q u e se ago te k t e m p f o n z a y se 
ev i t e , 4 t o d a c o s t a , u n a n u e v a «ba ta l l a 
func iona r i s t a» , p o r q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
de a h o r a aon m u y d iversas d e las1 dh o t ras 
v e c e s . 

C r e e m o s q u e e s e b u e n espí r i tu h a b r á 
d e i m p o n e r s e , y s i los l e v a n t i s c o s — q u e 
los h a y — l l e v a r a n a d e l a n t e s u s propós i 
t o s , f r a ca sa r í an . P o r q u e — r e p e t i m o s n u e s 
t r o s a i rgumen tos d b o t r o s d í a s — a h o r a 
falta, á los func iona r ios u n a p o y o decisi
vo : el d e l a op in ión . F a l t a , c l a r o e s , á 
los q u e a l i m e n t a n t e m p ? r a m e n t o s d e vio
l e n c i a , n o á los q u e p i d e n modi f icac iones 
e n el p r o y e c t o de l G o b i e r n o , l a s cua les 
p u e d e n se r j u s t a s y c o n v e n i e n t e s . 

E s t a m o s c ier tos d e q u e el p a í s sopor
t a r í a d u r a n t e d o s y t r e s m e s e s — n o s e r 

rían prec iaos mé&—hasta l a de so rgan iza 
c i ó n d e loe se rv ic ios ¡públicos, sd p o r t a l 
a s t a d o h a b í a q u e p a s a r p a r a v e n c e r á los 
r e b e l d e s ; p o r q u e n i e s pos ib le q u e u n 
E s t a d o v iva e n r e p e t i d a y h u m i l l a n t e su
m i s i ó n d e l P o d e r á n ú c l e o s soc ia les , n i 
n a d i e d e j a r í a d e p r o t e s t a r c o n t r a q u i e n 
o p u s i e r a d i f i cu l t ades i n s u p e r a b l e s á l a 
a c t u a c i ó n d e l Gob ie rno a c t u a l . 

I m p o r t a r r e c h a z a r pérfidas» s u g e e t i o n e e : 
po r e j e m p l o , l a d e l a a m n i s t í a , s i e l cas
t i g o l l e g a r a . L a soc i edad n o p o d r á tole
r a r q u e s e a n cosa d e t o d o s los d í a s «í 
p e r d ó n y l a r e b a b i l i t a o i ó n d e l o s cu lpa 
b l e s ; y á e l lo s e o p o n d r í a n los l e g í t i m o s 
in t e reses q u e s e o r e a r a n e n loa p u e s t o s 
q u e d e j a s e v a c a n t e s el c a s t i go . 

Tendjrán r a z ó n lo» func ionar ios p a r a 
soi ioi tar r e f o r m a s , t a n e x t e n s a s c o m o s e a 
p rec i so , e n e l proyieoto d e l G o b i e r n o : 
a b u n d a n t e s m e d i o s l ega l e s y ¡pacíficos se 
of recen a l logro d e e se fin. P a r a p e r t u r 
b a r , p a r a a d o p t a r , d e s d e a h o r a , o c t i t u d e s 
de. r e to , ele r e b e l d í a ó d e a m e n a z a , n o | 
t i e n e n r a z ó n . | 

A p e s a r d e t o d o , n o s s igue a s i s t i e n d o ! 
l a cc-ofianza e n P»1 b u e n s en t i do y e n el I 
e sp í r i t u pa t r ió t i co de l o s e m p l e a d o s pú- l 
bn'cos. ' 

oes BO llevan trazas de atacar, y sus ene
migos siguen con el espíritu en tensión, 
asegurándonos una ven más que la ofensi
va es inminente (Civrieux, en «Le Matlno, 
continúa sonando la misma tecla}, tentado 
estoy i creer que, si esta situación angus
tiosa de espera se prolonga un poco, cuan
do avancen los alemanes, ó Amasia no es
taba en lo cierto, ó se van á encontrar con 
un ejército de alucinados. 

Doloroso seria el trance; pero ¡ayt m d s 1 TTri Jifilí^lllo (\Oi i 
doloroso serla para ini <JUP terminase en i v J J J CU. L l v l l I V i \X\J ; 
idiota o en una casa de orates, quo también \ k 1 L 1 T H i r u n o a ' 
yo tengo los nervios en tensión... Unos aini-P jnLJLH/Ul L JL l l U I I l c t o j 
gos que residen en ¿orea, y que aw aseteau ¡fa — _ ^ _ _ . i 
con sus anónimos, dirán para sumieto queU51 G o b Í P r n O d f i b ñ f f l i a r d f l r « S - i 
yo demuestro á diario que Amasis tenia r a - i f 1 « O ü i e r n o ( 1 6 0 9 g u a r a a r 6 8 - ¡ 
zón... Tranquilícense mis buenos amigos; e J j t r e c h O C O I l t a C t O COD JOS O D r e r O S ¡ 
Faraón aconsejaba, para evitar el mal ane~ \ 
jo á un irabajo intenso, unos ratitos de es- j PARÍS 20—fin cL'Humaoiité» dice Albert Tho-
parciíaíeüío, y uüos, caritativos inconscien- m»« que do los rociontee incidentes ocurridos en 
tes, me los proporcionan con sus anónimos i l a s fábricas de aterra se leduce una lección, y os 
delicioson. ' < l u c e* Gobierao d<ibo guardar estrecho contacto 

y de«vatíecc¿. asi prontamente los ¿Quiere decir este exordio que no ocurre i<0" ™ o b T e r o a 

nadai... Acertó el lector... Es cierto que Jí>s|¿¿^9 n l , n o r c s ' 
australianos ban lomado Ville-suc-Ancre' 
Crease el croquis), cogiendo 360 prisione-

v 20 amo!ralladoras; pero el que, exa-

esaKerackmcs que circulan entre 

res 

itíbflt 

•"•i 

Peclajaa pix>nta discusión, olaja, do los fines de í 
guerra aliados, y termina diciendo que las decía- j 
raciones do Cle-ruencea.ij- á. loa delegados obivros 
tostimonran qur, la 11 ni"a dt<l (iobierno y talos \ 
los partidos es hoy wá¡-. fiierto quo nunca y couno ¡ 
uo de.ja de sor en boras graves^ 

———-•»•.• '• . — 

DEL BRAfSi 

r* oreron.rrnji' 

¿y<»f/<s 
2 14 £ 8 4o ' Sf 

*-i i&¿errrP 

Batiendo á ¿os 
indios salvajes 

RIO JANEIRO 20.—El gobernador del Es
tado de Areo,onas ha dado orden á la Policía 
para que djpoMia rigurosa batida contra las tri
bu» de los íwaios salvajes de la región aripnana 
que han atacado varias veces á los obreros re-
ringuerros que están dedicados á extraer goma. 
El día 16, IOB indios incendiaron los campos de 
cultivo de operarios, matando é hiriendo á va
rios obreros portugueses y norteamericanos. 

- • • • • • -
minando este hecho, deduzca uo ei que la 
situación ha cambiado para los aliados, es
tará tan cerca de la verdad como el que 
juzgase de las dimensiones de la Tierra por 
las de un grano de arena... Todo esta igual... 
Hasta los gorriores del Luxemburgo y del 
Louvre, según mi amigo «Axorín», conti
núan yéndose i las macos do los t r anseún
tes, como en los buenos tiempos ote la pax. 

Los alemanes relatan el triunfo de los 
australianos confesando que, atacados por 
tuertes contingentes, lograron éstos pene
trar algo en las líneas alemanas; pero que 
fueron rechazados sangrientamente al ata
car Morlancourt... Las demos operaciones, 
que unos y otros cuentan,- si las omito me 
ahorro trabajo, y con ello no pierde nada 
el Jector y gana el tiempo que perdería al 
leerlas. 

Los críticos militares franceses (según 
un telegrama de París del 20) continúan de
vanándose los sesos para averiguar por qué 
se retrasa ¡a, ofensiva alemana, y algunos 
suponen que ello se debe á la desorganiza
ción que los aviones de los aliadoa ban lo
grado causar en Jas filas enemigas. La rea' 
lldad se encargará de derribar los nue%oa 
castillos de natpes. Yo me permito asegu
rar que ios franceses, en efecto, defcen te
ner muchos aviones, cuando desde el i3 de 
Abril, en que fué echado á pique el «Pro-
vence», de ves en cuando «crusan por en-, 
cima de Palamós» aeroplanos de nuestros i ludadas Sus Majestades, bajo un arco de triun-

P B SOFÍA 

El Emperador Carlos, 
á Constantinopla 

(SEEVICIO RAMOTELEGRAFICO) 

SOFÍA 19 (3 t.).—Ayer, á las tres de la ta r . 
de , entraron ej Emperador Carlos y la Empe
ratriz Zita on ía eoberbiamenta adornada es
tación de es ta capital , saludados por salvas 
de Artillería. 

A recibirlos acudieron, con los miembros 
del Gobierno, el generalísimo Zekow, ol pm. 
s ldente Sehrange y el ex presidente Gesohow, 
Malinow, Qudew, todo el personal de ia emba
jada d e Austria-Hungría, los diplomáticos do 
la misión alemana, dignatarios de la Corte y , 
representando al Rey Fernando, quo no pudo 
acudir por hallarse enfermo, el Principe he
redero Boris y el Principo Cirilo. 

Su Majestad y los Príncipes cambiaron ca
riñosos abrazos. Luego dirigió el Emperador 
amables frasee al general Zekow y al ministro 
de la Guetra , Naidenow. 

En seguida pasó á conversar con el*presi
dente del Consejo de Ministros, Radoslavow, 
á quien entregó la gran cruz Se la Orden 'de 
San Estófano. 

E n el trayecto del Palacio Real fueron sa-

E E r a O C E S O CAILLAUS 

Una carta del 
ex presidente 

del Consejo 
«Estamos en vísperas ia <r# 

caigan por tierra iodos las in. 
\ tüia» bmaadtto contra, mi,* 

PABIS 2 0 — M . Caillau* ha dirigido 4 m 
abogado defensor una carta, en la que le dice 

«Pronto hará oinoo ixte&éa, qu* la Cunar* 
decidió el levantamiento d e la inmunidad par. 
lamentaría conté» mi; cimso meses deéd© aun 
e% dio orden de abrir una información; ciru 
co meses desde que pedí al fiscal del tercet 
Consejo de Guerra que lo busque todo, qu« 
Jo escrute todo en mi vida. 

Han podido hacer esto muy l ibremente, má 
rime si 39 t iene en cuenta que adoptaron '» 
precaución de encarcelarme en 'n. Santé, don 
de desde haoe más de cuatro méese et-toy so 
metido al régimen del deiecbo común, coloca
do bajo la más es t recha vigilancia. 

T o no m a quejo : yo no quiero quejarme 
Me limito á hacer constar los hechos. Perc 
tengo el derecho de anotar que anteayer se dos. 
vanecioron las ultima* revelaciones de un con 
denado á muer te , revelaciones solioitedas. 

Nosotro* sabemos algo de es to ¿no e» ver 
dad? . ' 

Tengo derecho también i comprobar quo 
ayer ae h a t ra tado de volver contra mi laí 
tentativa» de conversaciones que yo había re
velado espontáneamente « a t e la Comisida d? 
los once y ante las Gémaías, y de !s« ouatea 
me parece que salió i luz nuevamente la ; m, 
pecable corrección de mi actitud. 

Manan» tendré el derecho, «in duda, de com 
probar que cuanto el 22 de Diciembre de 1017 
dije desde la t r ibuna de la Cámara sobre lo* 
incidentei de Italia no estaba apartado de la 
verdad. 

TJeted sabe cuan significativa» soa cíert&j 
declaraciones, oieréas eartas presen tedas, oier- ' 
tos informes utjusados por la Embajada de 
Francia en Roma. 

Hoy hay un hecho indiscutible, de l que tam
bién quiero tomar nota, 

01 pdfcto Doyen ha presentado uo informe 
eoEre la situación de mi fortuna. E n ese tra
bajo, de mas de cien páginae, copiosamenkt 
documentado, se establece que mi íortuna. el 
millón que Lsredé de mi padre, no ha-variado 
desde 1808 hasta 1911, fecha de mi matr i . 
n íonio ; que la víspera d e rompen» fes boa, 
tilidade» mi fortuna había aumentado en unot 
'í00.000 francos por la mayor valoraeión d e to 
documentos que había en m i cartera. E s decir. 
quo ee ha comprobado que duran te -veinte afiot 
©n que h e desempeñado todos los principales 
cargos del Es tado , dejé apar te m » intereae» 
particulares para atender i los infcreae* g* 
neralea del pala. 

Es tamos, pues, en víspera* d e que calgaü 
por t ier ra todas las calumnias y todas las in, 
sidias lanzadas contra mí.» 

iiiiiittiiiiiiiuiiiitiii,iiiiiiiiii,iii,ttniHi»NH<t<iMii)tftitiii«ii>M«itttifiuiaifm 

vecinos, y bien está que á los submarinos 
alemanes se les impida navegar por nues
tras aguas jurisdiccionales; pero no estaría 
mal que á los aviones franceses se les obli
gara á que no volasen sobre nuestras po
blaciones. 

Los que sobre el frente de batalla vuelan, 
ó los espías, ban podido averiguar que des
de el mar del Norte al Oise tienen los ale
manes 1W ^divisiones, divididas en cinoo 
ejércitos, que suman eu total cerca de un 
millón doscientos mil hombres. X'amos á 
cuentas. Medio millón du soldarlos aseguran 
los americanos que iienr.n eu Francia; lúe-
fio para igualar las fuernas alemanas les íaJ-
tnn sotccictit.es mil hombres a />:« aliado)-... 

fo, por el alcalde, A cuyo discurso contestó ex
presivamente el Emperador. Unas muchachas 
cubrieron el coche de ñores. Luego» continuó 
la marcha entre las tropas que cubrían la ca
rrera ; detrás de los soldados so a'piñaba 
una muchedumbre que saludaba respetuosa-
rnoote á los augustos huespedes. 

Ku Palacio fueron recibidas Sus Majcpí'ides 
por el Rey de Bulgaria, y por las Princesa?. 
La simpatía u'-rsíinal del Emperador y la gra
cia ©ucantadora dei la Emperatriz Zita lian 
conquistado las mayores simpatías entre la po
blación. 

• * * * 

SOFÍA 19. -líos Empacadores de Aunr ia -
H u r a ñ a han partido para Conetantinopla. 

En tercera p lan»: 
UUKUCIOlfSHISPAIIMUUU 
""•'. n w i l ' • * * i • • " » • • ' . . . - • • — ...•, m . i . 

JhieYos peligros financieros . 
por Ramtn 0 £ OLASCOAGA 

TRIBUNA LIBBE 

INGLATERRA E IRLANDA 
( D u p l i c a 4 « M a r c o s d a O b r e g o n » ) 

per ANQLO-IRLANOES 

~~sTÍi~ÍAT«-o71íI.I, 1 
por V. DIEZ DE TEJADA 

ACCIÓN OATOUCO-AGMARIA 

A S A M B L E A D E L A F E D E R A C I Ó N 
D E VAXXJMDÓLID 

Movimiento if_ la €«\n, (:cr¡Aral: Imposi-
sionet, 74.150 peseta»; pr¿BÍ«.moa, 111.200. 
Lo» Stndt'eates menohegoa piden auxilios 
para extinguir la langoerla., v¡ que <¡s condo

nan 7.a» contri'ovrianes. 

«Si¡iíb~b¥c7TALUÑA 
por Juan HIDALGO 

En cuarta p i s c a ; 
SITUACIÓN INtERIOR 

Aumenta la agitación obrera 
Surgen conflictos en AhneHa, Zaragata, 
Síi;CB«r, Bt'ibffo 1/ Vafcfteia—Para protes
tar 3c U incautación to cierran lm fábricas 

<l« harina en Avila. 

En quista plana : 
N0T4B POLÍTICAS 

Los navieros contestan al Sobierno 
Eneran», al comise'io ¿e Ab«£t«ci>*if*t«f 
dew. proyteto para utiliscteián de la fleta. 

ej.erd.ta
sotccictit.es


MADRID.—Año V!U<—l\.-M.2t6- ¿_ (2) £2 A. "Tí-* _5A\ I £3» 
• - Si ' . 

__EN EL AIRE 

Los Gothas cau>aa 
daños en la City 

Los fooiubcs lanzada caai.au 
.193 vicüui .s 

- KOJ-NIGSWUSTERHAL'SE- \ 20.—Dunm-
r'i la áitiaiü noch-i bombardea iot oon exno 
ía» ciudades de I-iondrcs y de t '*er , asi conn: 
r-inw ciudades situadü* en ia m jta Isurte "ii-

* * • 
LONDRES 20 (Oficinl).—Cuatro 1e lo? avio. 

:,.,,< «.urnv*™» (jii* rea 'úaron la i; •:'urt»iflti eo 
t/.e Londres y el Sudeste duranrt la última 
»'K'h<s fueson derribados. 

i. a iacurfeióV. parece que fué de g>.an impor
ta.•cia. y so B.-rojí considerable c imero de 
bomba» ; pero todavía no se tienen detalles so

las víctimas 7 los daños causados. 

EN Eli MAE 

Jiro vapor •español 
torpedeado 

¿cavidad de los submari-
o eu el AlüditeiTáneo 

l^a g r a n o f e n s i v a i INTERESES á.OT>Al.TTC 

,. Martes 21 de Mago de 1198 

MUNDO CATÓLICO 
a~ 

Los alemanes han 
jivis.ior.es 

En favor de 
la navegación por 

r 

brs 

LONDRES 20. (Ofioial.)—Las 
uo aéreo ce anochg, hasta ahora conocida», 

1 distrito do lo- Policía metropolita.• 
muertos, 17 hombros, 

. < 'AiW A o ZTtíA. -U.-—Con motivo do la entrada 
del oi.jiuariuo tli.-SO», ha llegado a ésta el 
• .¿•i¡'¿.ídú de ia embajada alemana en Madrid, 
Vüd Ütif. 

£ ' «Ü..39» se encuentra en el arsenal, y ha 
sido dísspojaüu do algunas piezas importan. 

está conde. 

Un éxito francés al Este de Locre, y otro higlcs 
al Norte de Aibert —Fortísimo cañoneo alemán 

al Norte deBeíbime 

el Guadalquivir 
Próxima Asamblea en 

Sevilla 
¡ SEVíLLA í>. -.1 

\ó nüoohe 
e! lora! df] 

rosr't r:"!.•• 
Teatro 

EN EL FRENTE 
fe Í3Í>lC?rt inniiz ¿e tu-

I Renace la actividad áu comandante, Von Hetggar 
corado con la cruz de Hierro. 

tripulantes del ve- ; KOENItíSWUSTERHAUSEN 20.-Frente 
llegados hoy, cuen- - | occfderila (le la guerra.—En la región del 
en e! Estrecho poi ¡ KEMMF.L, AUMENTO cons ido rabie mente la 

CARTAGENA 201—Los 
por espaAul íCauaicjae' , 

que fueron detenidos 

¡ornada, acciones de artillería,; 
ií Sur del Avre y en al- i . 

7 3C. i ricsir'.ü v 
la pvpor'; 

ton para 
na- do Londres-City : 
alijares y *e» ní&M ' tota ' 

Lo» heridos so elevan á 
bu», 49 mujeres y 23 niños. 

víctimas del 

14 

ta.. , 
uu vapor costero i raníes , armado. 

También rieron anoche un submarino ale
mán fronte a cabo Tinoso. 

Ei sumergiMe, por medio de sus reflecto-
r<y,, comprobó la nacionalidad del buque es
pañol, ai cual saludó. 

155, de eUos 83 hoin 

En provincias ¿ ."hubo ningún muerto ; pero 

ó sean seis en total, uo» _»u"° 
las habitaciones son considerables. 

los 

un niño, 
dos en 

# * * 
PARÍS 20. — El mayor Baoul Lufbery ha 

muerto á consecuencia de un aocidonte de avia
ción en una «pedición aérea. 8u avión ss in-
cendió repentinamente i 800 metros do altura, 
y Lufbary saltó ouando s* encontraba o«rca de 
tierra y ss aplastó ea al suelo. Luíbcry conta
ba 18 viotorias. 

• • » 
P A E I S 20.—El nuevo prendante del grupo 

da smaoite d» la Oamara, M. Painlová, expo
ne an al «Petái Parisién» el programa de gue
rra aéreii, tratándose de hacer producción m-

6 ouatro tipo s de aparatos bien 

ACTIVIDAD del luego al anochecer y hacia 
media noche. HOY por la mañana SE DES
ARROLLARON en aquel punto VIOLENTOS 
combaten de artillería. 

EN LOS DEMÁS FRENTES de combate 
REVIVIÓ igualmente LA +:TIVWAD de! 
íuectu por parte de ambos bandos y eii mu-

<™ de la goleta danesa «Kertine '; ohos ¡¡untos. 
j«nse:i», ÚÚ 113 tonolaílas, torpedeada ayer ¡ En la orilla SER del ANCRE los 1NGLE-
pot UM submarino alemán á 80 millas de cabo j SES ATACARON de madrugada con tuertes 

fít resto des 

CABTAOENA 
Giwfc tripula:. 

20.—Bata mañana llegaron ! 

i tantirii: 
'. Duran!'- la 
: á v?ces violentas, 
:gu;ios piivi->\ d» ¡a región Monidifiío 
: siguy. 
¡ Jori:-ida tranquila eu 'od" 
| trente. 

Fracasan los franceses 
en Keiumel 

ÑAUEN .?U.--Covjumcado olicial.-•-•"• tas 
ocee de la noche.— Fracasaron, con graves 
perdidas, fuertes ataques franceses 
las posiciones del monte Kemmel. 

' rtnl'.u i 
• '.IVCI'I.-M^I .le la l.i'jti:-.-:rio- <•<*!•••: 
, | !JÍÍÍII , el lijrpi'tijr 'j"t • tíol'--i íu < i 
: Jos'i Antonio Boriallo, 

Lata;! 

A n. 
> ol 

i;s-
•¡1? 

! LA A 
\DE CHANG-HAI 
¡ 

| C R I N A 

! Asi :-r- li„¡va la lamosa Universidad qfto 
; los Paires ci» la i-^myn-.ñía <," .Icsii." Ü3H 
| fundado cu osla liuúad Ce Lúnia. 

Antes era ia í.-uiversidad tíe Z'haicei, don
de se enseüa Astronomía, Meteorología, Sis-
molr'~jia, Historia natural, etc., la que 

\ vaha la primicia entre los 
ticos dirigide:; ¡xn- i-eli<jio¿ 

j Uhiu~ hoy t í 
; ha cFiendidí 

la producción alcornocal i" la 
comercio dr>l i'i'rcho oa Esr.3'sü 
-ion do este prn^u'-to f.n plr"1'-' 

contra 

Ticoso. 
Los niufragos aseguran que debe haberse 

registrado otro torpedeamiento, pues pudieron 
cor que el mismo submarino detenía & uu va
por da gran porte. 

* • * # 

BUiBAO 20.—El gerente de la Sociedad n a . 
viera «lturri> ha remitido una nota sobre el 
torpedeamiento del vapor i l tur r i» . . . (corta la 
censura). 

Fué torpedeado por un submarino alemán el 
día 17... (censura). 

En el puerto de Liverpool fueron atendidos 
los... 

— Hoy ¡legaron los tr ipulantes de! vapor ' 
de la oasa Sota y Amar «Amobote Mendi». I 

De los 24 tripulantes que tenía solamente ! 

falta Andrés Bilbao, de Bcrmeo, que pere-

contingentes. LOGRARON PENETRAR algo 
al Sur del Ancre. Intentos del enemigo üc 
querer ir más allá se malograron . Huno RE
PETIDOS ASALTOS contra MORLAN-
COURT, los cuales SE ESTRELLARON 
SANGRIENTAMENTE para el enemigo de-
Jacto de dicho pueblo. 

Fn muchos puntos del trente RECHAZA
MOS intentos EXPLORADORES ingleses y 

Incursión inglesa con
t ra Albert 

LONDRES U0.—Parte oficial inglés de la 
tarde.-EN UNA INCURSIÓN que realiza
mos, con éxito, en el sector'dr. Albert, HE
MOS CAPTURADO ayer algunos PE i SIL-

UNA INCURSIÓN intentaba por ! ÑEROS. 
franceses COGIMOS algunos PRISIONEROS] EL ENEMIGO al Ñor* do Ingto, Eli, RE 

de avanzdaas y á l CHAZADA, con graves perdidas para el des 

¡"ira í.i-';ir la couclnsirtr, doíjdc --i • lo» tiobi^r. 
il•;•.•' prestfsen i;i debiela v!T>í£'"rk>n <í f.-*j iu- , 
dnstria. y s« manufacturase c-n E s p a ü a . t o d a . 
la, producción, '̂i aumentaría grandemente ! 
esta iinportat)'.í.-uria rama cu riqueza. 

'̂t. ,Í. o"'!,í v,->vn ;i;- á ¡¡n iníHn el día 1": 
d<> .tuüio. jii,r.-i, rSS?t-r,lnr r!« ht tala y des. ¡ 
(•iiiiie' á-i U¡, Ijníque.s alcornocale.-. 

El mit.'im ' cutí-i.' |>ro[«ir;i una j ran camjja-
ña para intero*:••<: d« V.'.s l'uderes centrales que 
ne VDPII.'I, ;', poner wi e..Midio el proveci-o ú" 
naví¡ra"ión por el liuudalqiuvi' ' hasta (.'tiuln 
b;i, rei¡>i!;.i.'.rido lfi.-¡ fa!ja.ios que á e?te fin 
hi<-ji«nin la.-s <'ái!iar¡it> de Comercio y Agrícola 
de Córdoba y Stsi illa y el Consejo de Yo. 

! mentó. 
La Prensa ile Jaén hs pedido lugar en esta 

i campafin. interesándose también otros enti-ia. 
i des. 
i En esta ciudad so convocará á una Asara' 
, blea magna, a la Pienía , entidades y pueblos 
: ribereños do los mencionadas (res provincias. 

Ur-
centros ci'eziíi»' 
í enlódeos ea 

y:vesi\,iO Ú:J <.-La Aurora» SO 
de una manera ¿sombrosa, 

liaste citar el hecho de que algunos doc
tores que. salen de la Uuheisidad de Pe
ían van á ni,:: Aurora > a p"r(pcei'-nir SUS 
estudios. El ?,¡¡:i ;u'.->:--'i-:• '-i ex prrsideule del 
Consejo .-'r. Iliouclii-ürnj visit-j la Univer
sidad, y después de recorrer las clases y, 

Í ' I : os, se que~ 
profesoral 

</" 

- • • • • • -

enterarse de los métodos I:¡>T. 
do á cotSer con ios Pad.>... 
seglares que aih ensenan. 

Entre las couíerendas ;m 
tensión ittuver^üai ia. ¡Vanó 
cion de los sabio.-: CIIHV»- ;.¡ ri 
p¡t'í"sor de Histutia r---v¡-::l. 
qiiitus, como vehieu} 
des Í:HÚ<-I':;<- >;•• o¡: •: 

(vh as que .se Ultra 
quito), ¡a «tüariosis 
mitid-i también por los mosquitos^ y ei pa 
¡udisnio (¡vroíoít .ti '•'> parásd 
bulos rojos do la sangí"). qu¡ 
mosquitos propagar:. 

La crónica do donde ¡orüa: 
tos contieno trabajos notables 
nos chinos de t ha Aurora-:. 

-.•u:h.á de 3X~ 
mucho ¡a aten-

(i"¡ i'. Hernault, 
!, snlu " /os mos-
ires emermeda-

: ::• le-' : :; ;,r.iarii.'3 
•-ulari" ¡i ' un nios-
(verülií-fr-rj trans

óse y ei 
..'•> Jos gld-
nr.uicn los 

^ r i d í s l T i u ¿ i r " d e irítroducir 'perfecciona-' o i o . . . ( C o r t a nuevamente la censura.) 
mientos en todo. U» sistemas conocidos. 

• • • 
Nuestros COLTANO 20. — P u t a i ta l iano: 

aviadores y los aliados demostraron gran ac
t iv idad ; bombardearon objetivo» militares ene. 
migo» ea el valle de Sugana, lanzando ocho to
neladas de bombas; siete aparatos enemigos 
fueron ¿entibados j « a aparato obligado á ato-

. r r i r s * 
tu -e-eo 

BKTREVISTJL PIPE RI A T, 

Cambio de telegramas 
VXBHA a 0 . ~ B l Emperador Cario» d« A « -

tota ha dirig'do «1 sigu'enkft telegrama al Em
perador Gui l le rmo: 

<En el momento de abandonar el suelo beu-
d' to del imper io a l emin , es para mí una n*-
oeaidad «1 enviaras o t ra ves mi» saludos más 
oarifioeos y «apresarte m i máa cordial agrs . 
deoimiento por «1 recibimiento, no ya £tr:ab'«, 
etao verdaderataente amittoeo q»o m« cu «pen
saste ayer. Albamente satiefecho con u u t ó f » 
mutuo acuerdo, t e envió deede mi corazón y 
en leal amktexl n a «haai» 1» rUte» , Oarlot..» 

El Eaiaer ha contestado con el ai guien te 

despacho: 
cMucha» gracias por tu cariñoso telegrama. 

Me alegra profundamente «1 que hayas queda. 
do tan saüeteoho ó> la visita, también para 
mi fué a n » gran alegría ol verta y el compro
bar en nuestras coa versaciones, una vez más , 
nuesbro complato acuerdo sobre los fines que 
nos guión; su realización traerá grandes ben
diciones tobis& anéeteos Imperioe. 

- Espero encontrarme pronto en situación de 
poder responder 4 t u saasbb* invitación 
mes cordiales saludo» 4 Sute. Tuyo e i 
amistad, ChuilUrmo.* 

- n i- • « • • » •• ' ' • 

DE ITALIA 

Actividad en 
Askgo y Astico 

Loe italianos cogen varios pri
sioneros 

í-.. CatRéXO « . -Coatmioado oficial italiano.— 
> Aotividad de nuestras patrallas «n la región del 

moas» Montano. Ka Oorno áei tre Efigmori, rMtru-
QBB ezgiorsAoTas enemigas fueron pfonUmonte re-
Rhacadao, así oorno entra el Adigio y el Astico. 

Duales de artillería y concentración de nuestros 
fuegos ds utSlsría, oon éxito favorable, en e! 
valle del Sol y en la región Bste del Liwer. 

Etaoia las nueve ds la maftana una de nues
tras (nanas de «a l te djs un saine de mano fa 
TOzable en Oapo Biie, oaprurando parte de las 
trincheras enemigas, limpiándote de enemigo» 
y eetableciéndoso en ellas. 

Bsta maflana, tempnno, el enemigo lanzo yu 
toarte contraataque, que fué completamente re
chazado, «ntriendo grandes pérdidas. Cogimos 
il prhiooeros, cuatro amettallsdoras, unoa cien 
fusiles y otro material de guerra. 

VTJENA 20.—Comnnicsdo oficial.—En el frente 
Suroeste, la aetkidad de patrullas y reconocí. 
miento*. 

• . . . . » » • # . , . . . , — r _ _ _ „ 

ALEMANIA T AUSTRIA 

ESTOCOLMQ 20 Un submarino aloman 
a* torpedeado á un transporte naval ruso de te 
Oruz ¿o ja que conducía 8.000 heridos, muie-
ree y niños. Solamente «o han salvado algunos 
cientos de pasajeros. 

» « • 
COPENHAGUE' 30.—Los submarinos alemanes 

están cu gran actividad en el mar Ártico, en don 
do lu.u hundido oinoo baques noruegos, más otro 
que, procedente de Noruega, se dirigía á Rusia, 
an cuyo hundimiento perecieron d:ea personas. 

ñogún declaraciones de loe tripulantes de los 
submarinos, tienon órdenes sevorisimaa do hundir 
4 ticlvA> Ice bsrcof pa->--%~m ^sr?«idoí> de pescados 
ó lo aceito da hígado de baicaJao que se in t«cs 
exportar fe pitaes enemigos. 

Faltan unos 40 liarnos pesqueros, euy» tripula
ción asciende en total á unos 500 hombres. 

• < • « > - • . . . . . . 

LA CUESTIÓN DE IBLANDA 

durante algunas luchas de avanzdaas y 
raíz de empresas lanzadas con éxito cerca | 
de Saint-Mihiel. s ! 

Éxitos franceses en 
Castel 

PARÍS (Torre Eiítel) 20.-Hubo ACCIO
NES bastante VIOLENTAS de artillería en 
la región de HANGARD y al Sur del Avre. 
Las PATRULLAS FRANCESAS que opera
ban al Oeste de Castel HICIERON alguaos 
PRISIONEROS. 

Al Norte y AL OESTE DE RElMS, en di
rección á BERMERICOURT, varios DES
TACAMENTOS FRANCESES PENETRA
RON hasta la tercera trinchera alemana. 
Destruyeren gran parte de ella, llevándose 
algunos prisioneros. 

Por su parte, los alemanes intentaron va
rios golpes de mano hasta las lineas, fran
cesas en la región de Vauclert y del bosque 

DE BARCELONA 

omenaje a 
tíus v Taulet 

tacamento enemigo. Le, actividad de la arti- ¡ 
Hería enemiga ha aumentado considerable- j 
mente durante ía üJíima uocno en el fíente j 
•Aiot'rí-Bucquoy. i 

DESARROLLO ÜE LA OFENSUVA ( ! 

í 4 0 divisiones concen-; _JL 
Í X a d a S I BARCELONA 20. Para ' ocamemorar ••• 

i XXX aniversario de la celebración de la Ex 
LONDKES 20.-Ü1 corresponsal «el «Excnan- , ̂ -^¿n urí[^erfB\ de hirce'.on* del y fio 1888 

ge Tolegraph» en el Ejército trances tehsgra. ¡ ^ ^ 
fía que los aiemaMes han coi-centrado entre e! ¡ -
mar del Norte ; y el Üise 140 divisiones, que ¡ a a e 

;;:> e¿i'¡s da
do los aluní' 
De FiloMia 

<?o ,¿vil (qué 
nverna'-ÍODil 

(atribuí i-, de D:-.:j >, de jr)cv. 
f".- la solida, ¡dad), do b-':e--y 
'Convención do Gineh'.:: Crin; Roja), de 
Economía política (impuestos, Asociación 
cooperativa, eonti atos del trabajo, buelgash 
de Geometría anaütie;, }¡: aei.a, física* 
Física industrial un'.licader -¡í^aujisonjí d* 
Historia natural 'desarrollo ü;¡ embrión et 
los granos, estruetura del grano de poleUi 
del óvulo), de Oe---l-\-¡: -, • !r.. En «La Au
rora hay eminente^ ¡ rmcsoí, -, de 
superiores de matemáticas, de -jeol 
sica, medicina, qu;*iíc¡¡, zoología, esta mañana, se ha celebrado urj'i mi»a reaa-

eu la panoquia de ¡ a J lerced, por el ca-: ca, filo&úíia, derecha, literatura, etc. 

Varios detenidos 
son llevados á Londres 
¿Ourzón oulpable del incendio 

de la fábrica «Oolumbia»? 
L O N D R E S 20.—Se «segura $ u a Horacio 

Cureon, «1 conde Plurokett , detenido ayer, no 
es ajeno al incendio de la fábrica de gramó
fonos Cc.iumbif!, donde, w cf ufaron dafi-^s por 
calor de 800.000 francos. 

forman un total de cerca do un millón dos 
cientos mil hombres, divididos en cinco Ejér
citos, de la manera siguiente: 

Ejército do Vos Arui, compuesio aa i" 
divisiones, entre ei mar del Norte é Ypres •. 
Ejército do Von Kuaüt, compuesto oe J7 di . 
visiones, entre l'p.res s- Oivenohy ; Ejército 
de von B e l c , eutro Uivenchy y Boucquoy, 

de Cneva/íers , s f n haber logrado resultado1. a\ gur de Ar ra s ; Ejército de Von der Marditz, 
; entre Bouquoy y Síoreuil, al Sureste de 

noefie i Amiéns, y Ejército de von í lu t ier , entre Mo-
; reuil y Noyon. 

Mi* 
en leal 

alguno. 
En los demás puntos del trente 

tranquila. 

Violento fuego alemán 
en Bethtme 

CARNARVON UO.-Comunicado oficial da 
las 8,5 de la noche.—Durante la noche, las 
TROPAS FRANCESAS llevaron á cabo una 
AFORTUNADA OPERACIÓN ai Este y 
Nordeste de LOCRE, CONQUISTANDO to
dos sus OBJETIVOS en un trente de unas 
4.000 ya rdas y HACIENDO unos 400 PRI
SIONEROS al enemigo. 
• Esta ma&ana temprano hubo COMBATES 
LOCALES al Norte de Albert, ú consecuen
cia de los cuales PERDIMOS ALGUNOS 
SOLDADO», 

Una PATRULLA -INGLESA ASALTO un 
PUESTO ALEMÁN al Este de Hebuterne, 

Tod.o está preparado i 
LONDRES 20.—El correspousal militar en ; 

París da la «Exchango Telegraph t.'ompany» di
ce que ya están preparadas, perfectamente todas 
las cesas necesarias para la gran batalla por 
parte de los alemanes, «üe está preparando, 
seguramente—dice—, otro 21 de Marzo, y pro
bablemente el ataque tendrá la forma de un 
analto genera! coii enormes fuerzas, en una 
gran, extensión del fíente aliado. Ei general 
¡c ' I i está i.'.'irfecTameni*» preparado, y sabe 

iudioi 
yr.a, ii'; 

botáni^' 
. El « I a 

nonigo docto;- D. ticbasíián Puig, que *n j pasado inauguró sus lecciones de Der^pttO 
aquella fecha dcsampoñaba el cargo ée fara: I M. Herré Bauin, sobrino del famoso p a 
liar del inolvidable Obispo Cutabl. \ démicc francés, ó hijo do .iu o:c¿neaí« <PT°*. ,% 

Ve.i representación cM Trclado diocesano; íesor de Jurisprud'-tnaa do la Universidad í-
•"r's ' .dió el piuJr«o acto por las almas de los ; de Angas-, hahieaú>i<i .i/do 61 también <ÍU' 
.laílecidos que formaron pavt.ij del Comité d e ' rante diez 

aquel certamen ei cauónijio doctor Casaña, i «Ea Aurora» 
I concurr. 
! pobsrnat.^. . . . . . _, „,,.,.,., „,..„......„v„ , , . . - . 
¡Comisión >J?l A.Yu'iuamicoíto, los pri irogóni tos'• pero encendido >c.3- los misioneros católico!» 
¡e« los Srcs. lí'íus y Tanlot, Duran y Ven- | gas» á costa do t'<nUl 

- tosa, Glrona, Ferrer y Vidal y representen-! nio, llevan á esss 
i tes de las familias ds ios individuos difuntos, de ¡a ciencia con 
' Por la tard<j se celebró el homenaje que to-j (J]\J HOSPITAL EN PEKlN 
; dos los años se le dedica al que fué alma del ; r;¡ aobierno chino ka fundado en Pekip 
! cer tamen, Sr. Hius y Taulet. deposifatido al , ! i n j¡¡WCnso hospital con lodos los adelW 
i pie de su monumento, en esta capital, diver-j tos modernos, en el cual los médicos sot 

por las aimas do los; de Angcrs-, habiraw: 
ailos en"la misma Universidad. 

un ¡aro esplendente dt es 
riendo también el capitán genera!, el] cristiana civilización entre las tinieblas V"* ,'!M 
ador civil y demás autoridades-; • una | se ciernen todavía «obr* e' Veha-le imperio, . g 

• bnegación y beroii* 
a/jdi iac/as regiónos la Ju* 

luz de la fe. 

sas coronas, entre ellas una ds S. M. el Roy 
y da S. M. la Reina Doña María Crist ina; 
otra, del gobernador civil, quien acudió al ac
to do uniforme: otra, del Ayuntamiento,' y 
gran número de flores, depositadas, por' m.-.i 
Comisión de vendedoras del mercado. 

todos doctores que han hecho sus estü* 
dios en los Estados Unidos. Después &»••& 
gúnás discusiones, en que los cllfn(JS_fl*í, 

visto'una ve-/, más que las obras de caridad 
' social de !s iglesia católica no consienten 
' comparación siquiera con las de cualquM 

que todos tenemos completa coulianza en él.» | Pronunciaron discursos alusivos D. María- j secta ó religión, hs decidido el Gobierno 
«Lo Peti t Parisién» de ayeT dice: < n o Eúfster, presidente de la Comisión organ*-! ca rga r la administración del gran ¿Pfpft 

. „ de alcaHe, » n nom-1 á-las Hilas de la Caridad. Hay o-ae advera 
oi-üaniaado formaciones ¡ w _ AnX ' , ^ „ w „ ,. „l .^ ,„ ,» , .^ , - , - riv¡í- , f,'r que la?. MirA--u<,s-firc-Vá'.j.'l»*, i™ pode* 

en iutQ% 

'E sü detai-ininaeión de arrollar al enemi. ¡ 
¿,'os, ¡o;' Remanes i>'M< 01'^a.ináuuu lyiuiai.iviiüi, ¡ ,- . , 
en masas escalonadas de ¡jraude* efectivos, coa : jT0 

ia ee.j)eranza de producir un efecto de choque 
prodigioso, y se han provisto de ametralla, 
doras en gran número para que vayan si
guiendo á la. Infantería, por lo menos en un 

sto 

L O N D R E S 2 0 . - C u a r c n t a y seis do l o . « i n n a l e a d o aiffunos pr is ioneros y tomando dos 

foinuen,, detenidos han , f * ° ^ J ^ ' 'TÍRTIÍLERIA ENEMIGA ha mostrado ; f r e n t e d e d o 8 k ü émet ros 
hcada, á bordo de un buque ü© guerra. \ EN0RIIE ACTIVIDAD durante la /ornada, Ei Estado Mayor alemán ha dado órde. 

" ¡ empleando proyectiles de gases, en el sector ¡ nes de que no debe darso pausa al atao.ue, á 
' ' pesar de los triunfos, y que las tropas tienen 

el primar teniente 
alcalde, y eV'-^berti'-íd^- c iv l : fir I"-" 

— Esta mañana"',-en Ja calle del' Arco del I rosas en ia capital, habían puest 
Teatro promovieron una discusión el marino toda su influencia y su dinero para °*íe°*f. 
Manuel Pérez, de veintiséis años, v ei pintor que se fes encargara el cuidado de dicho « • 

'o veintiocho. i íaWeeímíento. En cambio, el Gobierno ur de oficio Antonio Vid 

Ayer eran esperados en Londres nuevos 
tenidos, ©ntro ellos la oondesa Navavaovitas. 

El Gobierno tiene pruebas conduyentos de] ̂  Nort<> <** BETHUNE. 
que los alemanes esperaban pada emprender su ¡-j>T " U o T r o / , r , i f , r i p Q A ex - r » 
ofenwva en Occidente á que los «sinn feínerss 
promovieran el movimiento, para debilitar las 
fueraa» ingleaae. 

Añaden los informee d© Gobierno que Ale
mania pretendía establecer en Irlanda un con. 
tro mundial de espionaje, que, los alemanes 
enr iaban dinero y que reoíbían, á cambio, in. 
formación** de importancia. 

También parece ser que loe irlandeses pro-
curaban petróleo 4 les submarinos. 

TJao d« los primeros, que ha sido e n c e r a -
'do en la torre de Londres, es un irlandés que 
ha venido do Alemania en un submarino. 

Comparecerá, ante »1 Consejo d e 'Guerra, 
acusado de delito de alta traiciór 

^Es también «sinn feiner», y e,0 ^>a en una 
cárcel de Alemania, recibiendo la-libertad pa
ra virdver á su país. 

El Gobierno piensa publicar parte de las 
pruebas <jue acusan 4 loe «sinn feíners», los 
ouale» se r t e perseguidos oon toda energía. 

• * • 

DUBLIN 20.—Aun tus se ha publicado ningún 
informe oficial referente a la, acusación contra 
los einnfeiners detenidos. 

fantería 
PARÍS (Torre Eillel) 20 (11 n.).~ 

que continuar adelante á toda costa y rom. 
pieudo toda clase de resistencia de los alia
dos. Pero estaba detenido ya el torrente ale
mán, y podemos esperar con plena confianza 

-Comn- . ia próxima Iucha.> 

DE LOS BALKANES¡ 

Jabón ZOTAL 
CURA LAS ENFERMEDADES DE LA PIEL j 

Actividad en la j 
curva del Cernaj 

PARÍS (Torre Eiffel) 90.—Actividad recíproca I 
de artillería, en la región de Doiran. Cafioneo y ti- j 
roteo intermitentes en el frente servio, donde una 
patrulla de reconocimiento búlgara fué rechazada 
por el fuego antes de que pudiese abordar las 
alambradas. 

Actividad de la artillería y de las piesas de trin
cheras en la curva del Cerna y en la región de 
Monostir, donde una patrulla de reconocimiento 
búlgara fue también -. reebasada antas d» que lie 
gara i nuestras líneas. 

Creciente actividad de 1* artillería búlgara en 
el sector do Pograbeo. 

, : — • » . » • » 

Regreso 
del Infante 
Despedida entusiasta 

La cuestión fué agriáudose do tal modo 
que el Antonio, con un arma blanca, infició 
una cuchillada a su contrincante en la regióo 
precordial, de la que falleció momentos des 
pues, al ingresar el herido en la Casa de So 
corro de la calle de Barbera. 1-11 agresor ha 

! sido detenido. 
I - - Ocn la tradicional ' hríllanfcz se ba ce 
'< lebrado esta maQana la llamada fiesta del 

• —— I «Ram». A las siete se ha administrado, des-
DB CEUTA i P , i e B d* I a misa, una comunión general en 'a 
—————• | iglesia parroquial de los cJosepctes», que ha 

i estado concurridísima. 
Luego salió la romería, ftcompañada por la 

banda de mis ioa de los Salesianoe, dirigién
dose a la cumbre del Tibidabo, donde se in
corporó á la comitiva ol canónigo consiliario, 
doctor D. Oabriel Auguct, penitenciario de la 

.mó á uno de los católicos más notables 
Cbang-hai, el Sr. Soh-pa-hong, para o r í * 
níxar los servicios y administración dli 
hospital, por haber organitado una oW* 
análoga en su ciudad natal con ¡narariUOM 
resultado. 

EUGENjg 
SESIÓN PREPARATOjáíj 

Congreso de v* 
Economía Nación** 

VALENCIA 2 0 ^ E n " e l domicilto de * 
Unión Gremial se ha oeáebrsd», A i p • * • * * * 
la tarde, la sesiÓB-peepi»tot*,:*íÉ»1,M'<*""*, 

da Boonoeof» Nédoné l , cuy» — l Á ~ * 

H 

greso 

DE RUSIA 

Violentas batallas 
en el Cáucaso 

Territorio rumano 
para Austria 

DE PORTUGAL 

NACEN 2C.~Viena. -En virtud de un 
«cuerdo firmad» ent t» Austr ia .Hungría y Al*, 
.í.ania, «#ta ñltiw» potencia entregará ú -
•inble Monarquía el 
irjl tisrritaTio rumano, para, 
de un astillero. 

,. uu , « • » l t 

la 
"terreno tomado dentro 

¡a construcción 

W A L I A EN AMERICA 

En el tercer 
año de guerra 

"•/ASSlNCirON 30.--K1 embajador de Ita-
-,-. «a lo» Eftíadoi? Unidos ha dirigido un ma-
ii.-letito á fc>í americanos de sangre italiana 

-iprobando la fecha iel 24 de Mayo como »l»í,. 
taloamericano». 

«.VI prcseuUree Italia—dice—en el campo d< 
'iialla. asumió el deber de librar del yugo á 

•i.., hermanos oprimidos y completar su unidad 
vacional. Dorante tres ano» hemos luchado, ago-
.'ihdos por enormes dificultades, y compartido 
:<•» triunfos y. angustis* da nuestro» aliados. 

Éntranos hoy ea el cuarto ano de guerra, y 
lebemos aportar una palabra de consuelo á 
ntwtros hermanos que luchan, y qn<j esté á la 

vitiira del saptifieio y del patriotismo que tes
timonian, escribiendo loa que estamos alejados 
á nuestras hermano» de Italia. 

El mensa}* saldrá de «sts nación amiga y 
-liad» j di»» 4 1» noble y generosa Italia el 
uunenss «noor oas sienten «un hijo» ausentes 
gsx los p » btmm $ «ttMn.*. 

Sidonio Faes 
regresa á Lisboa 

Se aplaude la amnistía conce
dida por el Presidente 

LIS'BOA 30.--Una nota oficiosa da la Presiden. 
(-ia de la República dice que el rasgo del prest-
dente amnistiando á todos loe presos políticos no 
encierra d«sconsideraoión alguna hacia el gober
nador civil ni hacia los funoionarios superiores 
lie polioía, y*a qno obodeoió únicamente ft un im
pulso del corazón del presidente. Los complicados 
en el último complot revolucionario abortado on 
Oporto eetan también incluidos en la última am 
nistla. 

En breve se publicara un decreto determinando 
que los futuros complicados en conspiraciones se
rán juzgados por tribunales especiales, que fun
cionarán en Lisboa, Coknbra y Oporto. Serán cas
tigados con penaa de destierro del país 6 por la 
deportación 4 las posesiones de África. 

* * # 
LISBOA 20—Acaba de Mesar el presidente de 

la República, quien recibió calurosas maniíesta 
ciones da simpatía en todas las estaciones del trar 
yecto entare Oporto y Lisboa. 
.̂  — » • » • « 

DESPUÉS DE LA CAPÍ. 
TULACION t i : t 

Sustituyendo al pan 

(SSSVICIO TtXIQEAriOO) 

CEUTA 80.—En la mañana ds ayer, el In
fante, aoompWado del general Jordana y los 
jefes de Estado Mayor, subió á la Alcazaba y 
iuego visitó los cuarteles. En la orden gene
ral de la plasa salada al Ejército, y le diri
ge una hermosa y patriótica alocución. 

Visitó el campo de aviación y las tropas 
indígenas, que desfilaron. 

Luego el Infante recorrió las murallas, 
siendo aclamado por el numeroso 
acudió. Saludó al gran visir 
Majzen, que estaban en la estación. 

El periódico local «Eco de Tetuán» hizo una 
edición especial, con el retrato del Rey, que 
se agotó rápidamente. El director 
clon fueron felicitados. 

» * * 

Catedral. A poco de llegar "* tan pintoresc-i! inaugural se 
lugar, se ha celebrado solemne oficio divino i Universidad 
en el templo de la Sagrada Familia, oantén-
dose la misa de «Angeles». 

Por ]a tar3« hubo trisagio, con sermón, del 
reverendo Padre F-inesió- Nevares, de la Com-
pafifa 3,e Jesús , organizándose seguidamente 
la procesión á la cumbre del Tibidabo. 

Él pendón prinoipal fué llevado por el con
de de Figols. 

ural se oelebrara en al (Paraninfo de 

Se han recibido 200 adhes ión» , « t r e j » ! 
que figuran centros, entidade» J c a r p o » » » 
nes de verdadera importaiieia. _ . 

Para la sesión de apertura ha sido i n ^ j " * , ' 
el Sr. Camb¿, y para la de cUnuuJ* el * * » « ' 

Alba. _ _ '• 
______ •*•-•-

L 0 8 OBREROS MAURISTAS] 

PETROGRADO 20.—A part i r de] 18 de Ma
yo, la población de Petrogrado recibe medí* 
libra de patatas en lugar de pan. 
EN EL CAUCASO 

Violentas batallas 
PETROGRADO 20.—En el Cáucaso se- li

bran violentas luchas entre los musulmanes 
y loa partidarios del Soviet. 

DE PARÍS 

Periodista inglés 
expulsado 

PARÍS 20.—Ha sido expulsado del territo
rio fraucós el corresponsal del «Maaehester 
Crnw-djwtt Roberto DeU. 

ORINA 
Las SALES K0CH curan SIN SONDAR 
•NI OPERAR la uretra, próstata, veji
ga y rifiones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros ó Irritacio
nes de la vejiga; caimán al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san
gre. Las SALES K0CH na tienen rival 
por su aceita rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP
SULAS K0CH cortan en 00S OÍAS, sin 
Eeiigro, los flujos blenorragia» secre-

>s recientes y modifican Eos cróni
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis. la CLÍNICA M A T E O S , 
Arenal, 1, d e MADRID ( E s p a 
ña), el método explicativo infalible. 

OÉUTA^aO.—A las dos de la tarde la afluen
cia en la estación de Tetuán era enorme. Las 
tropas cubrían la carrera desde la residencia 
del Infante. En la estación esperaban el Gobier
no del Jalifa, sn séquito y numerosas comisio
nes. 

rIp;Eli!Fie8ta del Trabajo) 
Ayer, 4 las nueve y media de J* noche, feu-

o ¡ligar en el «Gran Teatro», completamen-
y Redac. i te lleno, ©si* simpática Fiesta. 

Modelo de civismo', en ella se notaba un 
-cabiente ,de grata fraternidad. 

Comenzó por el sorteo de oeho cartillas de 
la Caja Postal de Ahorros, regaladas por don 
Manuel Delgado Barreto, cuatro para la .Mu
tualidad, y ouatro para Artes Gráficas. 

El monólogo de los hermanos Q u i n t a n 
«Chiquita y bonita», fué interpretado oon 

A la llegada del Infante diéronse atronado-1 maestría y gusto por la señorita Lydia Me-
drano, á quien se tributaron muchos aplau
sos. 

Siguió después el concierto de 1» Banda Mu
nicipal que dirige el notable maestro Villa, 

Es_jk interpretó con exquisito gusto la Ca-
balga.ta da «La Walkyria», de Wagner ; 
«Praviaca», aires asturianos, de Villa; 
Pantomima de «Las Golondrinaio», de Usan-
dizaga, y el Pasacalle de «Lo Dolores», de 
Bretón. 

I A clamorosa ovación duró largo tiempo, 

res vivas á Espada, qoe se repitieron al partir 
el tren. 

En la estación de Castillejos descendió el In . 
fante, y eu varios automóviles, acompañado por 
los ganerales Jordana y Arráiz de Conderena, 
y jefes de Estado Mayor é Ingenieros, recorrió 
el campamento ds Me—isla, la posición de Fa-
hama, Cudia Federico, poblado de Benieamela 
y Cudia Ain Yir. 

La guarnición ds Ondia Federico y la sec
ción montada de moros de Oondesa dieron es
colta al Infante-

Durante* el recorrido, el general Jordana ex
plicó & Su Alte_a los principales hechos de ar
mas ocurridos en aquellos contornos, y princi
palmente el de Biut (29 de Junio de 1916), que 
dirigió el general Arráiz de Conderena. 

Los moros del poblado de Ain Yir X $ a , co
mo los habitantes de Benimesala recibieron con 
grandes pruebas da cariño y estruendosas ova
ciones y vivas al Infante. Muchas mujeres en
tregáronle memoriales envueltos en pintorescos 
pañuelos. 

Después regresó la expedición a Castillejos 
y Ceuta, desde cuya estación se dirigió el In
fante al puerto, donde embarcó en el cañonero 
«Bonifazn. 

Al despedirse e! Infanta del Rene-ral Jordana 
y del alcalde, manifestó que marchaba contento 
de las pruebas de respeto y carino de qua había 
sido objeto, y que transmitiría al Rey sus impre
siones y observaciones hechas on esto viaje, liar 
ciendo resaltar los desvelos y sacrificios do. todos 
sor el ftüíir_ndacinu_nt_ da .'a, Fatrisi, 

Ei conde 
de Romamones 

president 
Ayer tarde tuvo lugar ea el Ateneo 1* 

oión par» proveer los cargos de la J u n t e ( 

reotiVaTque por precepto reglamentario Asta 
renovarse ahora, así ¿orno la presidesusi», 
cante por la muerte del Sr. Labra. 

Dio comienzo la votación á las t res ¿ * 
tarde , cerrándose á las seis. 
. H e aquí el resultado del esorutinio, s^ 
satas, puede decirse, las únicas candida* 
que circularon : 

P r e s d e n t e , conde de Romanones, 819 
toa; vicepresidente segundo, D. Antonio • 
BoronaE, 886; vocal segundo, D . Antonio i 
bois, 329; depositario, D. Jesús S a t a s O 
ñas, 338 ; bibliotecario, D. Enrique Die*.1 

nodo, 8 4 1 ; secretario primero, D. M a n a s ! ' 
fia, 827. 
" Y i» o t r* : -

PresiJSate", T>. Leonardo Torres-Que* 
129 votos ; vicepresidente segundo, exo "" 

— _ _ _ simo"Señor raai'ciués de Seoane, 00 ; ve* 
Y por últ imo, _e represento la bonita oo-! g , , ^ T x Adolfo'Pmvlla, 104; d e p o s i t a r i o . ^ '' 
(día. de D . Manuel Linares Rivas «La clza- ¡ J o s é M , e n ó n d e z r>on

:as. 90 ; biblioteoartó, ^ X media 
ña» , en la uual ha demostrado sus grandes 
aptitudes el cuadro artístico del Conservato
rio. 

En t re el número grande» da concurrentes 
recordamos haber visto al marqués de Fuen
santa do Palma, con eu familia; á los condes 
de Lascoiti y de Limpias, con Bus' respecti
vas familias, y los señores D . Antonio Goi-
coechea, Llanos y Torriglia, subsecretario 
de la Presidencia; Manuel Maura, el diputa
do á Corte; Sr. C¡a!!'n:¡! y los provinciales 
Sres. Salcedo y H a n u i d a : el concejal señor 
García CVrnmU, Portillo é hijo, Calvo Sóbe
lo, D . Benito Villanueva, Sres. Vives y Sanz, 
Bustiilo, Lnrraniza, fomilia de Alvarado, ex 
diputado á Cortee; Izquierdo, Lamiza y otros 

i-waohos. 

José María Soltura, 9 8 ; secretario P1 

D. Manuel Palacios, 108. 
Don Aí#fenio" Maura era propuesto ** 

candidatura para la presidencia; mee •* 
del Gobierno escribió diciendo que o" 
autorizado á nadie para elio, y que a*_^BOt*'fc-'-
ría no se le votara, porque no podrf» • w l f ' '.•£ 
el cargo. 

En vista de la carta, los amigos dtí 

Z<L-

Maura dejaron de trabajar la 
c a n d i d a t o 

E n igual «ent i lo P « dirigió al Ateneo 
fior Torres-QueVcdo. v 

Don Antonio "Maura obtuvo dos *«**• 7 

Melquíades Alvarez, uno. 1̂ 1 Oímos decir & varios socios qu* 
tomado pa i t é en ia votación u a 
Aa «Boa, 

60 _«*-'• 

caai.au
jivis.ior.es
2C.~Viena.-En


N o se ha c-errado con la firma de l o s ' p n ñ a tendrá en 
Convenios corrrerciales el ciclo de las ne-j t icipación. 

(jociacioaes financieras por las cuales ! Ant?. eso? 
l.nc «U„V T I r . ' ,• -i- 1 , - , . - . - - - - - i ,'í.gbe o», oue s-i alebraran el próximo au 
!• os abados pretendan para si nuevas ven- ¡ cuspe nd::» del país r e t i n o , el préstamo ¡ d i s 2o'. cuvo programa es el siguiente : 

aloe rt..« ;™..t: • .- . _ i .i i «->. _ -.i . ... ; :_ • ft — . r . , _.i „« aias que impl ican serios peligros para! de Jos 350 mi l lones e s una n v n u c i a . 
i. mesero erínero y para nuestra e w n o m í a . ¡ aceptable sólo c o m o u n principio de ope-
¡.f.1 contrario: el p j é s t a m o de los 350 mi - ¡rac iones da cn-y género , según la sabia 

advertencia del «Times» . N u e v o s pedi-

Maríes2J de Mayo de 19Tb ,££. DE3ATb. MADRID.—AñoVIII.—Nvm. 2JS7Í 

m nladmes Mspvoali'dc' l.C ATOLICOf 

NUEVOS PELIGROS 
FINANCIEROS 

¡Manifestación v 
i mitin en Madrid 
¡ XXVII.aniversario de_ la publi
cación de «Re.ru ni X ovo ruin» 

n Mateo, VII, 1 
JUEGOS FLORALES 

suma una 

ot;«of> parecidos ingentes 

bull ía par-: K¡ Centro Obrero Católico, para (onirictnorar 
leí X A V i l aniversario de la memorable Encí. •• 
' clira «Rerum Novaruin», ha organizado uno? 

s<; celebrarán el próximo domic-: 

; Iones á Francia ha servido d e aperit ivo 
' loe aliados y lea h a encendido el deseo 
e poner m a n o e n nuestra caja nacional 
e caudales. 

El «Tirria*» (del 27 d e Abril últ imo), 
« \ un sue l to t i tulado « E s p a ñ a , como 
N s t a m i s t a » , se congratula de la opera-1 
"f1 de crédito á que aludimos , la cual j 
*y es en s í m i s m a - - dice-^-de gran im- i 
P°^ancia, a b o m á s bien re la t ivamente i 
. r * a ; pero n o de ja d e per ü » e r e s a n - ! 
* j o m o principio de otras de s u género, j 
^ w e todo teniendo e n cuenta que B a -

nunca había s ido pres tamis ta , y 

?.-—*a falta de costumbre h a preferi-
^ f l í produciendo l a admiración •. d e l o s 

1*3, n u e v a s ex igencias , n u e v a s negocia
c iones , nutevos peligros comenzarán pron. 
to nata nosotros , »i es que no han co-
meSfcado ya . 

Por la mañana, á las nueve, solemne misa 
cantada en fe iglesia de los Padres Jesuítas 
(ralle de la Flor), coja sermón, a cargo del reve
rendo P. Quintín Castañar. 

Terminada la misa se organizará una mani
festación, que recorrerá las calles de la Flor, 
Leganitos., plaza de España y Duque de Osuna, 
dirigiéndose al Círculo del Sagrado Corazón, 
doodo se celebrará un mitin sindicalista, en el 

I que harán uso de la palabra dos obreras, va-

Mayo 
R a m ó n D E O L . A S C O A G A I nos obreros y el consiliario del Centro Obrero 

Sección de caridad 
D O N A T I V O S 

Nos envían : Para el número 211, un bilbaí
no, 25 pesetas, y para el 218, la señora E. L., 
dos pesetas. 

I Católico. 
¡ Por la noche, i las nueve, en el teatro B« 
i mencionado Círculo (Duque de Osuna, 3), ** 
| celebrará ana velada teatral, estrenándose la 
í comedia de D. B. Doronvediano «El hombre 
I nuevo», y «1 juguete adral» «Hambre atrasada». 

I ACEITE RICINO HOHR 
pura y tin gusto, en frases* de 30 grama*. 

¡ Laboratorio Hohr (CÁDIZ) 

Aeeióo eatólieo-agpapia 

de Valladoild 
Movimiento de la. Caja central: Imposiciones, -74.150 
pesetas; préstamos, lll.200.-Los Sindicatos manehe-
gos piden auxilios para extinguir la langosta, y que se 

condonen las contribuciones 

«L q u e r o s ing leses , tener oc iosas l a s re-¡ 
falsas ¿ e QJQ acrecidas enormemente j 

^Wssrz&ísAsamblea de la Federación 
Pandóla»} en prés tamos á los al iados, 

obvias reciprocas ventajas .» 
, ? * a tes i s de l diario londinense y a l a 

Nn o c í a m o s por la Prensa aliadófila ma-
• J*a> °;ue se e n c a r a b a - c o n el B a n c o 

« « p a ñ a acusando á é s t e de acumular 
» ó i 8 m - k e n * í ' c i o ^ S " 1 1 0 P 1 0 * I a nac ión , 
J * ° si aquél metal' n o s fuera inalervi-
^ . oaii un estorbo, que n i n g u n a fun-

, • a n * e « u n a noc iva , deeempeña-
f n »a economía monetar ia española . 
I 6 6 0 . para candimos el gran servicio 
Qui témoslo , t i enen p u e s t o s s u s ojos 
é l los países de la, Múlt ip le . 

aoli e Q e * e o t o ' c o m o 4 i c e e l pleriódico 

¡5C• mfl? • E s p a f l a h a p r « * a d o á Francia 
i iri J r r l 0 1 1 6 8 de pesetas , s in q u e la c a n -

W • T ^ ^ ^ e n las arcas de l 
!Xctout¿r^u5fef'ip°r

1i
ué 

ra á T t ^ u ™??< ó más, a Inglate. 

Pación, « « ^ ^ á o S T ^ ^ &!" 1 - aoDie la s u m a 

CAMINO 
-JE CATALUÑA 

g e s t a d a ? " """"" l a B u m a 3 r a 

Frente á semejante criti*-,v i 

fritar fe cifra de billetes c S B a n T 
«Paña, a u m e n t o que ti^dró £¡?¡Z 

to mayor cuanto m á s crecidas 6 e ^ 

s u m a , pres tadas ; y es claro q u e í 
arse el anporte de la emis ión , ¿ 

^ p x o p o r c i e n . W e « n w a l a a ' e x ^ 

•^'as de oro (y no acrecerá 
Oencia de los 

i*an por con-
s rrusmos prést-amos á 1<>-

^ PíOducoiones al e x t r a n j e r o ^ p a ^ r 

^ a / ? n u e & t r o P r o P i o d-inero), l a can-

" * s ' 'AT° q U e r 6 6 8» a r <3* á los bi l letes , 

N>le!~7 I a m i s m a e n m c ¡ fra abeoUi-

f*a T , J r l * C Í r í a e n s u c i Í P a i l a t i v a , ó 
i í u c í S > 0 r a ' O n i l 1 é l a d e l a « s a l a c i ó n 

iones - 9 ° b r e fo h a s e d e 2 - 0 0 0 m i 

¡Pobres sedientos campos de la vieja Cas
tilla ! Os dejamos sufriendo el suplicio de Tán
talo; el cielo gris, espeso, bochornoso, osten
ta «obre tus pobres sembrévdoe el liquido fe
cundante que hace muchos meces reclaman. 
¿Qaera? Miles y miles de labradoses así lo 
piden, con la angustia en el alma. 

—¡ Si Dios lloviera ¡-—dicen los hombres ejt. 
teriodeando el fondo de &u fe robusi». 

—¡ San Isidro bendito haga que llueva!—dL 
(•«i las mujeres, mis piadosa». 

Cruzamos e l Duero, con menee agua va que 
en los estiajes de verano, anunciando que en 
el próximo no tendrá ni el agua suficic-Jite para ^ 
el riejp, y noe internamos en exteneoe térra- i r-^ ma rqUés de Solana, D. remando" Marcos, 

zado en..el ano de 1917 imposiciones por la 
cantidad ae 71.150 pesetas. Los préstamos con
cedidos á las Cajas rurales ascienden á pe
setas 111.209. El resumen de las operaciones de 
la Caja de ¡a Federación arroía" un capital de 
42.852 péselas. 

El Sr. Lasherae habló á los labradores de 
la necesidad de implantar las rentas en co
mún. 

D. Ildefonso Arroyo habló, en nombre del 
consiliario, de las relaciones que deben exis. 
tir entre los obreros y los patronos agricul
tores, inrsriradas en el espíritu cristiano. 

Sesión de la tarde 
be procedió á la elección de los cargos va. 

cantes. 
imeron reelegidos el presidente, D. Beiael 

Alonso La=iieras ; el tesorero, D. Andrés Va
lentín ; el secretario. D. Amando Valentín; 
al rirreccrotario, D. Leandro Penas, y los TO

BOS de pinos. D. übaldo Tapia, D. Hipólito Calsero, don 

« o ae e m i t e n 4 .00o mi l lones d e 

que e s l a ci-
6<**. e n lugar de 8 .000 

0 Í S í l « ? * M & ; i a . reserva* 

F a B ^ ^ e v i d e n ^ ^ ^ . ' r í i s m L u i : 

.El inferes abonable por ei r.r¿o+ 

oapítai Uquido al ^ Z á J Í ^ 0 

>»a, e a m o d o a lguno d Z °- C a m ' 
i e n t e d e I a m 3 7 J ^ ^ ™™*-

L - ' -*i • m t < ? r d B c ó r r a n t e , v 

el i n o ^ m e n t o de riqueza 

Por esteparias extensiones discurren algunos1 Gabino Descalzo, D. Eloy Represa y D. Ale-
rebaños de famélicas ovejas, cuyas largas y ¡ iandro Corrales. 
eamarañadae lana* disimulan ios atrevinven-i Fueron elegióos vocales los Sres. D. Balta. 
tos de la osamenta; en las peladas ladera % . N j f ° .^ »: N¿ c < ' 1* 8 ^ t í n . 

•, , , „„t„a A~ t^™i El presidente, ür. Lasheras, dio por dlti. 
apenas se peretben algunas m a s de tomi- m 0 j ^ ^ á ^ ^ • £ 
Uos. espliegos y salvia., entre raula hierbe- J a C o n f e d e r a c i o n N M Í o n a l C3.tolica.Agr.rU, 
ciUa. ;' en todo el ampho vaUe del heroico & ,% mal p e r t e n e c p . 
rio, por el que ©1 tren asciende, apenas se per. • S e i , T a n t o u gegjon, y g e dio por terminada 
o¡b« algún ser humano en este día gris, bo- j a Asamble». 
rroso y triste de San Isidro Labrador, patrón! 
de los sgr*cultoree. i • • • 

¿Lloverá? Para el mes que viene ya seráj G I r j D A D REAL 20.-J!n la Casa Social se 
tarde; las cosechas de esta meseta central es- ¡ ba verificado la* Asamblea de los Sindicatos 
taran ya perdidas: el hambre se hará dueña j Agrícolas Católicos de la Mancha. Presidió la 
do esta tierra de héroes y mártires. | Asamblea el marqués de Casa Traviiio. 

En un* estación, un grupo de labradores 
despide á un pariente ' 

—¿Qué tal los campos?—les pregunta el he-
ñor Monedero. 

—Mu femeninos, sefior, y en la agonía, 
porque no tiene sangre la tierra,'no hay tem
poral de invierno; cualquiera cosa que veaga, 
si no es la lluvia, noe hundirá; si viene calor, 
atropeüará la cosecha; si viene frío, la corta
rá; si no llueve, so seca'; sólo la lluvia nos 
darla vida. 

Nadie sabe lo que es la vida de una región 
entera dependiendo de unas cuantas nubes de 
agua; el anhelo coa que mira el labrador al 
cielo de la mañana y la tristeza oon que des
pide á las estrellas de la noche; el terrible 

* ^«6 loa empleos de di» P a " ¡ P r o b l e m a <lue a l campesino ofrece el pienso del 
'£> traerían n e ^ á r i a n J m f * * r 6 P r ° d u c - j ganado, que se agota, y á la mujer la despen-

neoesanamenfco. Q o «9 poco e l d iñe i ** e x l l a u s t * ; Ia* ilusiones y . las esperanzas 
ii+»« . l i > l u n e r o que s e va a que mueren en las almas, en las largas no-ísitar en Tía-o* — tt a Huo mueren ou « a aim»», -yu. *i>o '«'i 

c u n ^ a n a para desenvolver! <*<» de insomnio sobre el duro lecho. gwndioeoe proyectos q u e «I J ^ ^ A . 

- t r a é l i n t e n t a l o t Z i ^ V * * 

A la agricultura se le ha cantado siempre 
con melancolía; por una alegría hay siempre 
múltiples fatigas; por una ilusión, cien des
engaños ; por un pajarillo que canta, múltiples 
que pían; así que el labrador, el hijo fecun-
dador de la tierra, jno suele cantar nunca! 

ta l cantan los obreros y la gente moza, pero Dea e*]ge no eólr» lo ,7 . •* T>ai: «mían IOB ourerc* y m 
sa lga de E s p a ñ a J£n t í *i6n d e | ¡ « » ^ a cante el labrador! 
se concedan nré^Tflr» , n ? b l ó n ^ de ! So^<^o cas,' siempre sin victoria, peregri-
extran' P i c > < * m o s a los G o b i e r - i n o a i n P 0 8 ^ 8 - señor de faudo ingrato, pro-

^lEfi « •'^T°S' a i m JP&Z& hacer ] ) a B . 0 " i pietario sin dinero, vasallo wn derechos, ©1 
j * P •' ° o r í 3 u e e s un sofisma QU(> l • l s ' ) r a * , r n o sa^ )e c a n f c a r ' , M > 8 a t , ° tocar, no «a-

_ a ahadófila h a h e c h o valor- la a j b e reír; las expansionas d?t su alma se con-
i, . 9ne , no sal iendo He n„D Dt^ P^;¡crefean á la espranza puebta en sus campos, 
í ü a e r o del nréstiur,« uuesi.ro país i al amor concentrado en su familia y á la 

•a <,~, ' , w o ' n ° &e perjudica1 censo 
^ e o o n o m í a monetaria . ¿ ^ J _ ¡ ^ 

&e perjudica consoladora fe heredada do sus progonito-¡lestn 
"Xlfite a tm en m caan 

bria de ou f P ° r ^a r a z o H ! K l t r e n n u y e l a p edi c l u t e v e S a .v s e precipi-
fañola 1 e n f r a n m la economía,i ** ^ a o i a l a 6 sombras de la nocho; la alondra 
»¡'ValAr.+ °^ V * ° í ^ 6 ' m ° n e t a r i o s ó • « « ' ** acomoda entre los surcos del barbecho -f 
¿ •"©ules (conte-nnnrfci/lo J„ i_ (conte-apartida de'íaa^ven* el Eagal atropa ¿1 ganado y le dirige hacia el 

redil; el gañán arregla la yunta para volver 
al pueblo, mientras gue en la espadaña <\v 
la iglaBia, que se destaca sobre loa últimos • . u e Préstamos ó nao-ras Akt^\3 '" '«««i», q 

^ OUbiera inia»rf„„i,U i a , d 0 B : arreboles, la campana llama á la oración, re 
• " " a u l a * « ? ^ ° r ? q U 6 h°y;«>r«iando al hombre 

^ . T n , ? * 1 " " í " d e I B a n c o - • 

Uamado 4 ~ *• b u e n ° 8 ^ r v i c i o s 

° n a í - F r a n o í 1 T á ? U 6 8 t r a e C o n o m í a 

! r i c a quieren d i s n Z ^ y N o r t e -

h *»*a ahora. q u e en-
cifra 

pagos que 
« « o t a a e lo» 

• P r o t í ^ - l r r ^ 8 8 ' ^ 90C' mi. 

i n ^ W n ! ! Í L c 4 l c y b - En ella* 
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que, sobre las esperan-
zas inciertas y duraderos dolores do este va
he de lagrimáis, hay la esperanza segura y la 
dicha sin fin de] mundo eterno, donde van 
Ion que, como el honrado labrador, pasan la 
vida trabajando ,6ufrieado y orando . 

Juan HIDALGO 
(seavicio rsxEaRArico) 

VALLADOLU) 20.-En la Casa Social Cató. 
lica se ha celebrado la Asamblea de la Fe. 
dieración de los Sindicatos aerícolas católicos. 
La primera 6esión fué presidida por el sélior 
Lasheras, presidente de la Federación de Va. 
Uadolid, y los miembros del Consejo direc
tivo. 

El secretario leyó la lista de los Sindica
tos presentes y representados, la Memoria, 
•1 balance de las cnentás de la Federación y 
da la Caja fedeíaKde crédito. 

Se aprobaron el ejercicio de 1917 y !a Me. 
tnoria, en la que 6e describe el enorme i'm. 
pulso •afl^uírlíTo por T¿ Federación. 

Fueron s¡3K?Íí3os deflhltTvamente en ésta 
los Sindicatos de Roales, Tordehumos, Iscar, 
Cogeces del Monte, Sangayo, Villabáfiata*. Be. 
mondo, P.pariegos, Benavente y VaTíferas. 
Consta la Pederación de VaDadolid en la ac. 
tualidad d j 109 Sindicatos. 

Da la C»ja c-sntral do crMita se han rrali. 

El secretorio de la Federación, «1 letrado don 
Enrique López, leyó una Memoria sobre el des. 
arrollo do la Federación. 

Pronunciaron discursos el marqués de Casa 
Treviño y el canónigo D. Jesús Andrés, con
siliario de la Federación. 

Se ha telegrafiado al ministro de Fomento 
pidiendo un inmediato auxilio para la extin
ción de la langosta, que amenaza presentarse 
en proporciones aterradoras ; el castigo á los 
infractores de la ley de plagas; la creación del 
Cuerpo de Guardería rural, y la condonación de 
las contribuciones por las heladas en los oliva
res. Se adoptaron otros acuerdos importantes. 

Se ha elegido el Consejo directivo, del que 
forman parte D. José Medrano, D. Luis Eiza-
guirre, D. Conrado Fe y D. Juan Medran© Rei
no. <Ha reinado grao entusiasmo entre los la
bradores, que han comenzado á regresar á sus 
pueblos. 

Asamblea en Tortosa 
TOKTQSA 20.-Han llegado, á las diez, á 

la estación de ülldecona, los representantes 
de los Sindicatos y los Sres. Monedero, Elias 
de Molíns, Flors, Querol y Zulueta. 

Lps esperaba el Ayuntamiento, el párroco 
y todo el pueblo. La banda de música entonó* 
un pasodoble. 

Inmediatamente se organizó la manifesta
ción, que se encaminó al Ayuntamiento. 

El párroco pronunció un discurso, dando la 
bienvenida á los asambleístas. Le contestó el 
Sr. Flors. 

T/as autoridades fueron obsequiadas con un | 
riño de honor. • 

En el convento de los Padres Agustinos se 
celebró una misa, para que la oyeran los ! 
asambleístas.. 

A las once s* constituyó la Asamblea de los 
SLria"íeatos. Asistieron veinte representantes, ) 
que acordaron TS funíaclón de la Caja de la "i 
Federación. 

En el banquete tuvierou asiento 100 comen, 
sales. 

A las tres de la tarde comenzó el mitin so
cial agrario en el «Cine.Teatro». 

Ocuparon la presidencia los Sres, Elias de 
Molínfi, Monedero, el alcalde, el párroco y 
otros representantes. * 

El reverendo Padre Querol habló de las ven. 
tajas de la Caja de ahorros. 

El Sr. Aguiló, ingeniero de la estación oli. 
varera de Tortosa, espuso la necesidad de 
mejorar loa cultivos del oliío. 

El Sr. Flors encomió la labor social de 
ioi. Sindicatos, que tienen por lema la trilo
gía: Keligidn, familia y propiedad. 

El Sr. Monedero elogia la acción de la Con. 
federacióu católico-agraria, explicando la ao. 
tuacióa de las secciones de propagandistas, el 
funcionamiento de la Caja central, el Secre
tariado del comercio, todo partiendo de la 
base del sacrificio. 

El Sr. Pascual encarece la fundación de las 
Sociedades de agricultores. 

Di? hacer e! resumen estuvo encargado el 
Sr. Elias de Molíns. 

Abogó por la acción agraria, base de la re. 
generación de la Patria. v 

Se elevó al Gobierno una protesta contra la 
WMa, por considerarla injusta y lesiva a los 
intereses del país. 

El éxito ha sido enorme. 

Prensa Católica 
En «I quiosco de la calle de Buenos Airas 

¿e Bilbao se vende la Freos» católica 

— ¡Mniná Luz!... i Ay, buenas tarrles, don 
LUÍA! ¿Cómo "stá usted? 

--Bien, .'y tú, aioninji?' 
- M u y bien, gracias á D'-o .̂.. ,'\Iainá Luz! 
~ ¡Qv" quiere*, hi.iita? 
- Q u e EnriquHo y Antonio M.iría so están 

paleando de UD modo horroroso! Tarden dos 
hombree de veras... 

• i.Jesús' ,",Dónde está ese par de fiereci. 
¡las? . . 

— En el comedorcito chico allí los he deja, 
do y he venido » avisarte. No hacen caso á 
naiko, ni á chacha María 

--Pero, <-por qué riñen? 
--T'tfriquito rik-o que Antonio María le ha 

quitado la confitura y que papá Jorge pe duer
me en el Senado, y Antonio María jura y per
jura que quien le quiere quitar la suya es 
Euriquito, y que cuando papá habla en el Con. 
greso se ríen hasta los macero* •• :Ta ves tu! 

— iQué deslenguados!... T tú, muñeca, ¿qué 
haces que no pones paz entre ejjos? 

—¿To?... i Sí. eí!... ¡A buena parte vienes, 
ab\jelita! To hacía de mamá y me han en
viado á paseo... 

-¿Loados? 
— ¡Los dos!... ÍT eso que le» he dado mis 

galletas!... iT me han volcado la tasa del té, 
7 la has roto, y chacha María está que trina... 
iSi fq po vienes á poner paz!... 

—Diles que voy ahora mismo... T que está 
en peligro el teatro de mañana... ¡Pues, hom
bre, no faltaba m i s ! ; Ahora verán esos mo
nicacos!-

—üo se enfade usted, señora. 
— ¡Ca, *l te*»0 es*<' m e bao» muchísima gra

cia, D. Lttis! Mira, Locita: mejor será que 
les digas «ue está aquí D. Lais, y que él, ce
rne. jUez que ha »ido, irá á san jar la cuestión 
j> á sentenciar en firme... 

jío, no; yo no, señora I 
*••• ¿ Por qaé no? l Quién más indicado que 

*v*d?.. . ¿No ha sido usted ja*e de primera 
instancia?- . , . 

-Sí, lo roí; pero y» no lo soy... mi lo ser* 
nunca! 

- ¿ P o r qué? 
— 1 Porque estoy.- descalificado! 
—¿Usted?-- ¿T quién lo descalificó? 
—Me d»sc*lifiQu« yo mismo. Es una historia 

aatigua, un P o c o iarfta de centar. 
— i Pues me la va usted á referir ahora mis. 

mo!... 
—¿No sabe usted que yo eme peresco» por 

las historias- aunque sean antiguas?... 
—Lo primero es poner paz y ooncordia en

tre los principes cristianos, y para esto nadie 
mejor.que usted. 

—Voy eB seguida y vuelvo volando, vamos, 
Lucila, l i l i»; vamos «al frente», antee de que 
el bombardeo dé fin de todo* nosotros... y de 
toda* mi* tazas. . 

• • • 
— E»I T» m* t i e M u , t e d ' • n í ' **' Lní*' 
— ¡Cal Ya me tiene usted aquí, D. Luis, 

oon el r«n° *• o l Í T * e n l a »M M > — y u n m*" 
aojo da ortigas en el pecho. ¡ Tengo una de
sazón!... Venga esa historia. _m?~w 

— i Lo menos se oreé usted que va á s i r e n a 
una de la» maravillosa* de Edgardo Poe!... 
Nada de maravilla. La roía es de una vulgari 
dad aplastante... y de unas consecuencias aplas
tantes también. 

—Siipongo que no se tratará de la maza de 
Fraga... • , , 

—No; no es tan... fragorosa, aunque el tan 
contundente. Por lo menos, lo fué para mí... 
¿Fumo?..- _. . , , , . , , 

— •Ya lo cre°-' !^* ** usted el dueño ee la 
situación! nE.n esta casa no manda nadie 
más que usted!! . . 

—Sobre todo en estos tiempos, prehtítor». 
aos- ¿eh? 

—T hasta «en nuestros días». ¡Comience us
ted, por Dios! 

-Oómienío. Ya he hablado á usted muchas 
vece» de mi estáñela en Alminar de la To
rre... . 
"*—¡Pero eso es prehistoria de veras! 

-Antediluviana En Alminar de la Torre, 
donde en mi juventud... 

- l E j e m , ejenV••• E s ri u n m o ( l e l ts-baco... 
- i S i me hace usted reír, no sigo! 
— iNo, por Dio»! No se ría usted, y siga... 
—...Donde en mi juventud, »j«m, ej'em, ful 

destinado como fúes de entrada. E* aquel ben
dito país español neto: gélido en invierno y 
tórrid" en estío. , 

- S í ; conozco la frase: «Nueve meses de in
vierno y tres d» infierno». 

-Exactamente; sólo que allí el caso se da i 
la invsrsa. 

—Es lo mismo. 
- L o mismo es. Una tarde, de las de mvier. 

no, paseaba yo, como de costumbre, á lo lar
go de la vía férrea, único camino llano de aque. 
lia tierra montuosa y quebrada. Aunque tem
prano aún, iba el sol tramontando ya, y de la 
sierra, cubierta de nieve, bajaba un gri» que 
afeitaba. 
• —iTiene gracia la frase! 

—La he aprendido entre ustedes. Regresa
ba yo con rumbo al mío, de un puehleoito in
mediato ; con mi puro entre dientes, bien 
afianzado en la boquilla, subido el cuello del 
gabán y en los bolsillos las enguantadas ma. 
nos. El frío así, bien abrigado y después de 
un abundante yantar, resultaba llevadero ; ca
si le diré á usted que agradable. 

En dirección opuesta á la mía, y por el mis. 
mo andén, vi que avanzaba un hombre. Mar. 
chaba el infeliz penosamente, mal calzados los 
pies, envuelto en andrajos, descamisado has. 
ta ensefiar el pecho, coo tina mugrienta boina 
en la cabeza, de revuelta pelambre, que le cafa 
en mechones sobre los ojos y por las sienes, 
y con un saco & guie» de zurrón, echado á la 
espalda. Tambaleábase el hombre... y 4 mí, 
quizás por esto, me dio el naipe por creerlo 
borracho. 

Cuando nos encontramos, apartóse él un po. 
co á un lado—no supe si amenazador d teme
roso—, dejándome libre el paso por*la estre. 
cha vere3a encajonada entre la cuneta y los 
railes tendidos sobre 6U lecho de grava, y no 
muy cortés, creo que no muy cortéemente, me 
pidió uua limosna: 

— ¡Déme usted una gracia de caridad, que 
voy de'camino y no he comido nada hoy... 

¡Lo de todos!—pensé—. Tú no habrás comi
do nada hoy -, pero lo que es beber no te coge 
de nuevas... 

Mi egoífmo. espoleado por la mala impre
sión que el pordiosero me causara, y más en 
medio de la soledad de aquellos lugares, habló 
entonces también, y me dijo: 

— ¡Ese! íEse lo que es, es un vagabundo pe
ligroso!. ; Mira si vas tú ahora á sacar las 
manos do los bolsillos, á descalzarte el guan
te, á desabrocharte el gabán, aquí eo medio 
de!-campo v oon este frío, para dar á ese pe
rillán una perrita, que se la soplará de aguar
diente en cuanto llegue al primer pueblo que 
encuentre. : Dile que Dios lo ampare!-.• 

T se lo dije... Se lo dije, añadiendo á mi ful 
ta de caridad la sobra de un sarcasmo san
griento : 

— ¡Dios lo ampare... Tiertnanol... 
¡Qué crueles somos en ocasiones, y cuan 

poca importancia damos á nuestra crueldad! 
Eefunfuno el mendigo yo no eé qué palabras, 

que á mí se me antojaron amenazadoras, y 
entontes yo, soberbio, joven, rico, fuerte... y 
juez de primera instancia, le repliqué atu* 
fado: 

— ¡Dios lo ampare le digo, antes de que lo 
mande detener á usted, y siga su camino, te
niendo cuidado de que no vaya á ser éste el 
de la cárcel! 

Vaciló el hombre, tembló, dudó ma momen
to... y el miedo al señor ó el amor 4 ia liber
tad, lo impulsaron hada adelante. Y reem
prendió la marcha. 

Cuando llegué yo al Juzgado, ya me espe
raban en él el escribano 7 el alguacil. Por 

vagab'in. 
1 ; mí po-

jMófojín había 'Jívado (=1 aviso: e í las inrre 
Oic.ioiiPoa del pueblo próximo acababa rl« ser 
muorii uv9 vieía IPCÍIP ;1. i>or sospechas, ha
llábase detenido un vagabundo... 

Me dio un i ii»!co "1 corazón. ¡ L 
do detenrrlo i>ra. indodablomejite,' ' 
bre! 

Tomamos el coche j- Un s trasladamos allá en 
un -nielo. 

No me equivoqué: él era ; y con la mayor 
tranquilidad canrrt de, plano. Había matado 
sin querer. Trató, sí, rln robar á la anciana, 
y como cb.iUa.ra 'a. vieja, é! la amordazó con 
sus manos, asfixié ud ola. Esto bahía sido todo .. 
y todo bahía sido rapidísimo, un sueño .. No 
creía él que con tanta facilidad se ahogaran 
las viejas... 

—Quise robarle—me dijo, contestando á tni 
interrogatorio—porque la hallé en mi camino, 
recontando sus dineros y se negó á socorrer, 
me... Otro sefior, en la vía... creo que fué us
ted—y extendió hacia mí su dedo, como una 
espada vengadora—, acababa de hacer lo mis. 
mo... ¡Todos habían hecho igual!... ¡No hay 
caridad en el mundo! . Ayer en todo el día 
comí un mendrugo mojado en agua... He dor. | 
mido sobre el fango helado, debajo de un puen
te Hoy no me he desayunado aún... 

¡Oh, Dios mío!... ¡No estaba borracho, no.. 
aquel sinventura! irTenla las fiebres», según 
luego nos dijo: estaba enfermo, hambriento, 
desesperado.. T.yo, que en cierto modo había 
contribuido, con la sequedad de mi .corazón 
egoísta, al crimen de aquel hombre; yo, su 
cómplice, ¡tenía que juzgarlo! 

—¿T lo hizo usted, D. Luis?... 
— ¡No, no señora ; no lo hice! Sonó en mis 

oído* 1» frase de San Mateo, qne siempre me 
supe de memoria, y en aquel instante delegué 
en el juez municipal; dimití después mi car. 
g o ; renuncié á mi carrera... y no he vuelto á 
juzgar á nadie, ni lo juzgaré jamás en mi vi
da, temiendo siempre el momento aquel en 
que, después de mi muerte, haya de ser juzga, 
do por Dios, yo. reo de toda culpa 

El centenario de 
Navarro Villoslada 

Para conmemorar «1 prime centenario dfl 
n.T imiento de D. Francisco Navarro Viüosla-
da, eminente escritor é hijo ilustre del reino d* 
Navarra, la Imputación foral y provincial ái 
aquella provincia organiza unos Juegos flora
les con sujeción á los siguientes temas : 

LlTBBATliBA 

Vicente DIEZ DE TEJADA 

DE QIJON 

Peregrinación á Covadonga 

GIJON 19.—Han salido en peregrinación pa. 
ra Covadonga 600 alumnos y ex alumnos del 
Colegio de la Inmaculada. 

Primero.—poesía con libertad de metro I 
asunto. Premio, flor natural. 

Segundo. Soneto en vascuence retratando y*. 
paisaje de una de las novelas de Navarro Vi. 
¡¡oslada, «Amaya» ó «Doña Blanca de Nava» 
î ra». Premio, flor de plata. 

Tercero. Leyenda, en verso, sobre persona
jes ó asuntos de lAmsya». Premio» pauta d« 
plata. 

Cuarto. Biografía de D. Francisco Navarro 
Villoslada. Premio, 500 pesetas; accésit, &,J 
pesetas. 

Quinto. Estudio crítico de la labor literaria 
do Navarro Villoslada, en todos sus aspecto*! 
Premio, 1.000 peseta» ; accésit», 250 pesetas. 

Sexto. Los tipos heroicos como encarnación 
del espíritu de una raza : su examen en relación 
con loa de las obras de Navarro Viiloslatla, 
Premio, 600 pesetas ; accésit, 260 paaeta*. 

Séptimo. Él alma navarra y el alma etpane-
la en las novelas históricas de D. Fra&ottea 
Navarro Villoslada : precedente* que en ella 
tienen las ideas nacionalista*. Premie 260 pe
setas ; accésit, diploma honorífico. 

Octavo. Ideas pedagógicas contenida* ea 
les escritos de Navarro Villoslada. Premie, 
250 pesetas ; accésit, diploma honorífico. 

MÚSICA » 

Único tema sinfónico, inspirado «a la fteet* 
dpil plenilunio ' de «Amaya». Premie, 750 pe
setas. 

PINTURA 

Único boceto de cuadre pictórico represen
tando un alegoría acerca d« «Anjaya» ó un* es
cena de «¡Dona Blanca de Navarra». El tamaño 
de U obra será por lo menoB de 1 por 0,70 me. 
tros. Premio, 1.000 pesetas; accésit, 260. 

* • • 
El Jurado se. constituirá el día 10 de Agosto, 

para examinar los trabajos literario* y música. 
les. Los pictóricos serán juzgados ^1 31 de di 
cho mes. El plazo de admisión termina el S ii 
Agosto, á las doce de la noche. 

Tribuna libre 

Inglaterra é Irlanda 
(Duplica á «Marcos de Obregón»») 

Sr. Director de EL DEBA TE 
Distinguido señor: No respondí á la pri

mera contesíacjófl del "Sr. Qbregon" ú mi 
carta sobre Irlanda, por no querer abusar de 
/a hospitalidad de EL DEBATE, y también 
por creer que las opiniones de aquel señor 
y las mías no eran en el fondo absoluta-! 
mente contradictorias, á pesar de enfocar 
él la cuestión desde un terreno de libera
lismo avanzado, y tratarla yo desde un pun
to de vista algo mis conservador. Admite 
él que, en respuesta á las demandas formu
ladas por las masas irlandesas, se lian l is-
vado á cabo muenas letormas liberales, y 
que de esta manera lian obtenido aquéllas 
libertad 6 igualdad religiosa; li separación 
de la Iglesia y del Estado, la olicíón de 
diezmos y propiedades, tribun. s y privi
legios eclesiásticos; la democratización gga-
dual del Gobierno local y del régimen de 
propiedad de la tierra; y la sanción, en 
principio, del establecimiento en Dublin de 
un Parlamento irlandés, aunque' el funcio
namiento de dicha Asamblea baya sufrida 
un retardo por la guerra europea. Se que
ja de que dichas reformas hayan sido intro
ducidas con demasiada lentitud, y reconoz
co que, en efecto, se ha necesitado todo un 
siglo para que llegasen á ser una perfecta 
realidad, debiéndose en parte este retraso 
al estrecho clericalismo angllcano Sel Rey 
Jorge JII, -quien rechazó ia ^proposición 
de Pitt á favor de una subvención del Es
tado para el Clero católico en 1801, y en 
parte á la obstinada resistencia de los par
tidos ingleses é irlandeses de la derecha, 
atrincherados en la Cámara británica de los 
Lores, y á la de Sociedades como los «oran-
fistas» irlandeses, cuyo odio hacia las ideas 
libérales era parecido al de los apostólicos 
y carlistas españoles contemporáneos. 

Pero el punto sobre el cual deseo insis
tir es que, i pesar de la lentitud aludida, 
se han llevado á cabo muy importantes pro
gresos y que en algunos aspectos la Irlan
da de boy es un país más democrático que 
la misma Gran Bretaña ó España. Según 
parece, el "Sr. Obregón no se dará por sa
tisfecho hasta verla convertida en una Re
pública, pues no oculta su rencor hacia el 
general Maxwell, por haber fusilado á re
publicanos rebeldes. No obstante, aun él 
mismo admitirá probablemente que de ha
ber tenido lugar, durante la guerra de Es
paña con los Estados Unidos, un alzamien
to republicano en Barcelona, secundado por 
dinero y tropas yanquis, el Gobierno espa
ñol hubiera estado justificado al reprimir
lo por los medios más enérgicos. Por otra 
parte, no hay suficientes pruebas de que la 
mayoría de los irlandeses deseen en reali
dad la República; el gran «Liberador» ca
tólico O'Connell ora un adicto devoto i la 
Reina Victoria, y los ochenta diputados na
cionalistas irlandeses, por mucho que les 
moleste el servicio militar obligatorio, han 
manifestado su lealtad i la Monarquía. Cier
to que eí viejo himno republicano conme
morando la insurrección irlandesa de 1198 
despertará siempre el entusiasmo en sus <s-
piritus: 

«A Napper Tandy (1) encontré 
y su mano estreché, 
y le dije: —¿Qué tal Irlanda? 
Y su Estado, ¿cómo anda?» 

«Es el país más desgraciado 
que jamás ha existido; 
piles ahorcan hombres y mujeres 
por llevar ¡as cintas verdes.» 

Pero, actualmente, el verdadero republi
canismo se reduce al partido del «Sinn 
Fein», que representa ideales políticos ame
ricanos, y el que, justo es reconocerlo, ha 
aumentado recientemente en número é in
fluencia. 

Hoy el "Sr. Obregón" insiste en atacarme 
otra vez en un terreno técnico, impugnan
do la autenticidad de la Bula de Adriano IV. 
Estoy dispuesto á admitir, aun no habien
do leído la Bula, el que autorizase no la 
conquista de Irlanda, sino el restablecimien
to del orden por los ingleses. En países bár
baros (y en aquel tiempo Irlanda estaba á 
un nivel de cultura muy interior al de Fran

cia ó Inglaterra), y aun en Estados relativa
mente civilizados, tales como Egipto y Ma
rruecos (francés ó españolj y actualmente-
en Ukrania y en Finlandia, ambos proceso* 
conducen á menudo al mismo resultado. 

Tomado en conjunto, yo creo en la auten
ticidad de la Bula, porque allá en el si' 
glo XVI el Papa Clemente Vil había repro
chado i Enrique VIH el llamarse a si mis
mo «Rex», en vez de limitarse á llevar el 
título de oDominus» Hiberniae; y Enrique, 
que por otras razones se hallaba disgustad* 
con el Papa, trató la protesta de éste con e> 
mismo desprecio con que el Emperador 
Francisco José acogiera, al proclamarse So
berano de Bosnia, las que/as del Sultán rf« 
Turquía. La verdadera basa ínternacionai 
de la soberanía de Inglaterra sobre Irlan
da, como la de España sobre las Indias, nn 
tenia tanto su origen en el pretexto legal pa
ra su oaupación suministrado por la Bula, 
como en ¡a prescripción y en el consenti
miento tácito ó formal de las otras nado, 
nes."Admito que la aquiescencia por parte 
de ¡os gobenados tal como fuera expresad» 
sucesivamente por los Parlamentos irlan
deses desde el siglo XV basta el XIX nt 
reflejaba sino la manera de sentir de las 
clases elevadas, y que hubo veces, sobre to
do en 1800, en que ¡os representantes par
lamentarios de Irlanda fueron sobornadoi 
por su Gobierno. Por lo demás, ¡o mismo 
podría decirse de muchos países y de mu-
cuas anexiones ¡levadas á cabo en reden* 
tes tiempos, tales como la de Silesia po» 
Federico el Grande, la del ^chletwig dañé» 
por Alemania, y el reparto de Polonia en
tre Prusla, Austria y Rusia, todas las cua
les, independientemente de lo injusto 4» sil 
origen, han sido legitimadas por el consen
timiento forzoso prestado por sus Upeño* 
anteriores. «Fieri nom debult — factum ra~ 
let». 

Pero ni bulas, ni reclamaciones dinásti
cas, tales como las que entraron en fuego 
al invadir los ingleses Francia en eí si
glo XIV, ni la proteoción de gentes perse
guidas por sus ideas religiosas, como en el 
caso de Prusia y Rusia al dividirse Polo
nia, ni el miedo á una movilización en terri' 
torio vecino, tal como la pretextada por 
Alemania ai declarar últimamente la gue
rra á Rusia, justifican el ultraje inferido 
á Bélgica y el ulterior tratamiento cruel 
dado á su pueblo, que acaso forman, ss?ú» 
mi parecer, el mayor crimem cometido «B 
la historia moderna. Toda guerra es Bár
bara, pero la barbarie que encierra había 
sido, como la práctica del duelo, aminorada 
y restringida en tiempos modernos por el 
reconocimiento de ciertas regias y normas; 
El ataque de Alemania á su dé£ii víctima 
Bélgica no fué un duelo á ia manera de sus 
guerras con Francia, con Rusia y coa In
glaterra, a menos que lleguemos á admitir 
que un ladrón, asesino del policía que se 
opone á sus robos, pueda pretender habéf 
vencido á éste en el oampo del honor. Com
parado con lo de Bélgica, los peores desafue
ros llevados i cabo por ¡os ingleses en Ir* 
¡anda, por ¡os españo¡es de¡ siglo XVI ea 
Flandes, ó por los turcos contra sus rebel
des cristianos, son, al menos en la apa-
diencia, relativamente discupables, ya que 
todos aquellos Gobiernos habían sido provo
cados por la sublevación de sus subditos, 
mientras que las victimas belgas de Alema-
nía oo solamente eran inocentes, sino que 
se hallaban ejerciendo un sagradh deber 
hacia su país y también hacia aquel dere-» 
cho general que es fundamento y garantía 
de todas las relaciones internacionales. 

En esto se basaba mi primer argumentó, § 
no creo que el Sr. "Obregón" baya logrado 
basta ahora destruirlo. 

Quedo s. a. s. s., 

ANGLO-IRLANDES 
(1) Napper Tandy era un célebre revolucio

nario irlandés muy relacionadn c.cn los j*fie d* 
la República jranrtw. qut ayudaron 4 la subh-
vtción irlandesa de 1789, y el «Verd«* et color 
simbólico de. los republicano» de. aqutl año, $ 
hoy de lo* nachnaliatas, en opoticién al de «¡y» 
rtm/a», atributo de las derechas reaceirntariae «j 
protestante» de Irlanda. Lo» ttinn feinetf, en 
»u revuelta dt 1916, emarholaron la bandera ro
ja del republicanismo ini»rjiadonti. 

�Re.ru
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Situación interior 

Aumenta la 
agitación obrera 

Surgen conflictos en Almería, Zaragoza, Sevilla, 
Bilbao y Valencia.—Para protestar de la incauta
ción se cierran las fabricas de harina en Avila 

n MADRID 
El abastecimiento de patatas 

El Sr. Silvela manifestó ayer que el mer
cada madrileño está m u j desabastecido de pa
tato, existiendo en el día solamente 400 sacos 
de '* nueva. Lo mas grave es que no hay 
u treta* de venta. Enterado el Sr. Silvela de 
que en las estacione» de Aranjuez y Villaver-

Bl gobernador había enriado fuer»» de la 
Guardia civil para.garantir la liberta! del Va-
bajo. 

EL PAN 

de estén detenidos varios vagones cargados 
del referido artículo con destino á Madrid, 
bo conferenciado con el 8r. Peyroncely, á fin 
de que cuanto antea se movilice «se material 
ferroviario. 

El alcalde ha contratado, por cuenta del 
Ayuntamiento, cantidades de patata en las pro. 
vtaoias de Almería y Valencia, con lo que por 
algún tiempo Madrid estará abastecido en 
condiciones de gran baratura. La venta de esas 
partidas •» realieard por el Ayuntamiento 
mismo. 

EL precio de la carne 
La carne de vaca ha bajado 1,00 pesetas en 

arroba, y la de cordero, de 10 4 18 sentimos 
•n kilo. 

ESI conflicto del pan 
El alcalde está muy preocupado por la es-

casez de talgo que ae nota en las fábricas de 
harinas de la oorte, según el parte semanal 
de ésto*. 

Lo* harineros carecen de ofertas dé ven*a 
¿al trigo, aun estando dispuestos á pagar má» 
de 36 pesetas la fanega, ó sea 62,50 pesetas loa 
100 kilo». 

Bl alcalde espera que el Banco de España 
elevará el^tipo de pignoración de loa valores 
municipales, para, en el momento dé que el 
Ayuntamiento disponga de numerario, reali
zar las incautaciones necesarias del cereal; de 
acuerdo con el comisarlo de Abastecimientos. 

El arroz 
Corno se ha dicho repetidas veces, los co

merciantes del gremio do ultramarinos de Ma
drid no vcndejí arroz de la clase 0 desde que 
w, fijó la tasa dp esto producto. El Sr. Silve-
In se ha puesto al habla con loa autoridades J¡ 
producto rea de Valencia, Alicante y Murcia, 
habiendo logrado que estos últimqp se mani
fiesten depuestos á remitír á Madrid el arros 
le, la cla^e C. El alcalde, mostró á los indus
triales del gremio de colon i»les la muestra. 
«tic le enviaren, la cual aceptaron como bue-í 
na !<•* interesados. Por ahora llegarán á Ma-j 
Hrid pora la venta 1.000 sacos de arroz. ' 

LAS SUBSISTENCIAS 

Carnicerías municipales 
CIUDAD REAL 20.—-Para conjurar la ca

restía, el Ayuntamiento de Puertollano ha 
?;:OY(-1IK1O establecer carnicería* reguladoras. 

jGeden los horneros? 
VALENCIA 20.—Continúa la fabricación de 

pan por cuenta del Ayuntamiento. En la ma
yoría de los hornos,' el publico forma oolA pa
ra aprovisionarse de pan. 

Una Comisión de horneros ha visitado al al
calde para reclamar usa Indemrdaaoión diana 
por la incautación. El alcaide se negó hasta 
que depongan su actitud. 

A última hora de la tarde el alcalde con
ferenció con ef presidente del gremio de hor. 
ñeros. De la entrevista parece deducirse que 
éstos se hallan dispuestos á elaborar el pan en 
las condiciones dispuestas por el Ayunta
miento. 

LA TASA 

. TOA INAUGURACIÓN j 

Nueva Central ¡ 
de Teléfonos interurbanos i 

BILBAO 20.—Coa g r » solemnidad se ha i 
celebrado la inauguración de la nueva Gen-; 
tral de Teléfono* Interurbano?, situada en la; 
calle de Hurtado de Atnézaga, uno de los j 
puntos más céntricos do la población, enfren
te de k estación del Norte- I 

La nueva Central está instalada con todos 
los adelantos. Se ha estudiado para ella todo 
fc que pueda contribuir á la comodidad del 
público y se ha heobo un verdadero derroche 
de lujo y de boen gusto, que «a observa en 
los nurneroeep detalles y que acredita la com
petencia da la Compañía Peninsular da Telé
fonos, del j*fe de Teléfonos urbanos, señor 
Ximénea, y dol jef» de La Central, Sr. Árda
m e . . -

A la inauguración han asistido el alcalde, 
Sr. Arana,»oon el secretario dei Ayuntamiea-
to{ el gobernador militar, el ooxxnandante de 
Marina, el presidente de La Audiencia, «i di
rector del Instituto, el secretario de la Cáma
ra de Comercio, et senador 8r. Eohevarríe, el 
delegado de Hacienda, representaciones de ios 
Bañóos y entidades comerciales é Industriales, 
representantes de la Prensa local y los de la 
Prensa madrileña Brea. Blanco, por «SU Im-
paroial*; Oabás, por el «Heraldo de Madrid», 

Aunar, por « L a Correspondencia de Es-

DESDE TÁNGER! 

El cumpleaños del Rey 
Entusiastas demostraciones de amor á España. 
Solemne Tedeum en la iglesia de la Concepción 

Función de gala en el teatro de Cervantes 

Multas á los infractores 
VALENCIA 20 El gobernador ha impuse* 

to varias multas á las vendedoras, que oohra-
baít""precios superiores á loa fijados por la tasa. 

LTs INCAUTACIONES 

Los invitados, en compañía de los Sr»». Ee-
telat, Ximene* y Ardanaz, recorrkoron la Cen
tral, escuchando interesan tes explicaciones 
sobre todas les innovaciones y adelantes que 
*e han introducido en la instalación. 

Después se sirvió un delicado «lunoh», ter 
minando el acto después de las nueve.— 
Cueva. 

• .« .» 

EXÁMENES DH' IK^g 

En las 
A n e m i a s militare! 

erewl 

Eos alrededores se vieron pronto llenos de 
un publico "nmenso, al que le fué imposible 
entrar en el templo. 

Después del Tedeum la banda de música 
dio un concierto en él Zoco Chico. Durante 
esta fiesta se dieron muchos vivas á España; 
pero el entusiasmo se desbordó al dejarse oír 
de nuevo la «Marcha Real». La gente que 
estaba sentada en las terrazas de los cafés so 
'puso en pie; la que paseaba hizo un alto y *e,, - ; — £j¿¿-¿^"¿^ Yorrealba/ j^bs, 
descubrió mientras se interpretaba el himno I ^ j ^ • ^ D L , „ 9 G ( a w ¡ » i 
nackmal. En todos loe rostros se reflejaba « n a j ^ D C l r 0 W a r l e t a Quintana, D. Antón» 
gran emoción. . ¡Camino, D. Garlos Magaar Fernández, P-

En estas manifestaciones de carifio hacia q „ m Barroeta Pardo, D. Antonio Cwllar a 
nuestra Patria tomaron parte principalísima ¡ D . Luis Paredes Blasco, T>. Julio Suma»1* 
l™ moros dal. D. Miguel Tomas Biotort, D. Laurean! 
loe moros. n P . ^ IiaL.. I rrance Alcalde y D. Nicolás Cort-js Porte» 

Se repartteron má» de seis mu bono* paui A ^ ^ d o 6JeTOÍCio: D . Arturo 
artículos, entre loS| R D j ^ ^ P ] D_ T c o d o r o jie! 

ARTILLERÍA. 
SEOOVIA 21.—Aprobaron el primer eje' 

D. Juan Buiea Pernánde¿:, D. Miguel Buw *B 
cía, D. César Bodríguez López, D. José*"! 
Goioouxía, D. Antonio Castillo Benitas, D ¿m 
món Crespo Alonso, D. Pedro Sorzraio Satos. í » 
Enrique Martín Martín, Roberto Kucbi ***»*• 
D. Mauricio Qorria Tercero; D. Antón» L?¡ 
Alcalá, D. Miguel Hernández Malaver, "' 
aGllego Gánila, D. José Moral Garrido, V 
tías Font Quetglas, D. Francisco Glaveria 
D. Juan Beoeiro Amado, D. Anselmo SeoaM^ 
quez, D. José Molina, Molina, D. Enrique Gf 
Vallejo, D. Franoisoo Iglesia Marín. D- * 
Campa Casanova, D. Abdón LLópez Tnntó°j 
Luis Portillo aaitsía, D. Enrique SuArea ' 
D. Rafael LóLpez Várela, D. R»fa«l Arton» 

D. Luis Vülaverde Lavandera, D-ralee. 

Bl cumpleaños de S. M. el Bey Don Alteo-
fo XIII ha sido celebrado en esta plasa aiti 
inusitada eeplemdidee. 

Desde la víspera, por la noche, eomeníaron 
;os festejos, oon una gran función de gala, ve
rificada en el teatro de Cervantes, y á la que 
asietiatron el ministro de Espafia, el cónsul 
repreeentaelones dei Ejército y de la Marina. 

Al ejecutar las bandas la «Marcha Real», el 
eepectáotfto fué imponente. 

Los miles de espectadores, puestos en pie, 
esoucharori el himno nacional con religioso si
lencio, prorrumpiendo, al terminar, en frené
ticos vivas á España. 
• Hoy han apareoido las oseas españolas é in
dígenas engalanadas artfetioamente. 

La bandera naoional ondea en todas ellas. 

Compactos líueleoe recorren, en ^ ] ^ t . ftdquísieion d e diversos artículos 

m t ^ t ^ s S V ^ • ' J^aTD.-ndefon^Gonzáles Martí,!) 

¡:L TRABAJO 
Los carpinteros y los ebanistas 

€to huelga 
S V N T i N D E B 20.—A las once de la mafia, i cinteros de Montjuich. 

M «e declararon en huelga algunos obrero*! _.. El gobernador civil^ha dioho^que no^ha 
—arpinteros y ebanistas. 

Pidiendo guardia civil 
MURCIA 20.—El aloalde de Muía se ha 

dirigido al gobernador civil pidiéndole que 
envíe fuerzas de la Benemérita para que pue
da hacen» una investigación sobre las oculta
ciones de trigo. 

Se cierrau las fábricas 
AVILA 20.—El gobernador ha recibido or

den del comisario de Abastecimientos de in
cautarse del trigo existente en las fábricas de 
harinas de esta población, prohibiéndoseles 
nuevas entradas. 

Los fabricantes despidieron á los operarios, 
cerrando las fábricas. 

Hay gran excitación por la escasas da ha
rinas, pan y patata*. 
; IMPORTACIONES : 
Y EXPORTACIONES 

Contra la exportaoión de la 
algarroba 

BARCELONA 20. Se ha dirigido un tele
grama al comisario de, Abastecimientos, se
ñor Ventosa, por los patronos cerreros y de-
máft elementos interesados, pidiéndole se pro
hiba la exportación de la algarroba, pues dado 
et encarecimiento de los piensos se haoe im
posible la' alimentación del ganado. 

La situación en Barcelona 
Los picapedreros, al paro.-Se teme 

i la huolga d<> ebanistas' 
] BABCELONA 20.—Continúan BÍD reaolv« 
¡ las. huelgas de los obreiofc del taller de ar
mas y Básculas de la calle de Salvat y la de 

J2£ A REUNIÓN 

Acuerdos de 
ios funcionarios 

En el Centro de funcionarios de la calle del 
Prado estuvo reunida en sesión permanente la 
Junta nacional interina de la Federaoién de 
Corporaciones Civiles. 

A las doce de la noefie facilitaron las si
guientes notas oficiosas: 

• • • 
«Lo, Junta nacional interina de la Fede

ración de Corporaciones Civiles, en vista de 
la decisión del Consejo de Ministros de ins
truir expediente gubernativo á la misma, en 
depuración de responsabilidades, ha acordado 
suspender su actuación cerca del Gobierno 
como representantes de los funcionarios á ella 
adheridos, oon respecto á la modificación del 
proyecto de ley de Empleados, mientras sub
sista la coacción de orden moral que implica 
la formación de dicho expediente.» 

ps&a. 
No hay precedente de una tea primaria 

muestra de adhesión á la Monarquía española. 
Las colonias extranjeras no pueden menos 

de mostrar su inquietud ante el acto de ci
vismo realizado por los españoles y la simpa
tía que hacía ellos muestran los indígenas co
mo oonfeslón pública de que Tánger" quiere 
ser español. 

El Tedeum celebrad© en la Iglesia de la 
Concepción ha resultado solenmfeímo. 

La comitiva salió de la Legación española 
paxa asistir á la iglesia de la Concepción, A 
los acordes de la «Marcha Real». Iba en pri
mer lugar el agente diplomático de España, 
acompañado de todo el personal de la íSega-
eión; seguían; el cónsul y demás funcionarRw, 
una numerosa repuesentoctión del Ejérolto, 
conettouWhi por el jefe del tebor número 2 
jefes y oftolaW venidos de nuestras más pró
ximas posioioneg de Bagada, representación de 
la Marina, constituida por el comandante del 
acorazado «Pelayoi» y numerosos oficiales del 
mismo barco, y representación también Sel 
Cuerpo de Correos y Telégrafos. 

La iglesia de la Concepción resultaba insu
ficiente para contener tan gran número de per
sonas. 

Por la tarde, á causa de la lluvia, tuvieron i 
que suspenderse los festejos anunciados.. En 
obsequio á la oficialidad de nuestro Ejército se 
dio un baile en el Kursaal español. 

Por la noche cesó la lluvia y pudo veri-
fioarse una velada, durante la que se quemó 
una artística colección de fuegos artificiales, 
eapeotáoulo presenciado por primera vez en 
Tánger, y que entusiasmó ertraordinariam->i. 
te á loe moros, ten aficionados siempre á las 
fiestas con pólvora. 

Jamás ee ha congregado en esta plaza pú. 
blieo tan numeroso como el que presenció es
te festejo; m antes de la guerra, cuando la po. 
blación de Tánger era mucho máa .numerosa 
hubo fiesta en la que s e registrara tan extra
ordinaria animación. Parecía como si la colo
nia española y la población indígena quisieran 
desvirtuar la especie lanzada por «Le Temps» 
respecto de que fueran partidarios de la ac
ción francesa. 

Conviene mucho hacer constar que en estos 
actos todo ha sido espontáneo, realizado sin 
el más pequeño apoyo del elemento oficial, que 
se ha limitado á asistir á los festejos accedien
do á la invitación que le haciera 1» Comisión 
de comerciantes.—A. Arévalo. 

Tánger, Mayo de 1918. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
i 

nio Munoi Aguilella, D. Fernando MezQul1 
toga, D. José Ibor Alaix, D. Enrique T.lr*dJ 
con, D. Maunol Otero Saavedra, D. Fidel - | 
Juste, D. Gervasio Míngot Tallo, D. Jo* C 
Morales, D. Enrique Ibanete Lloréns, li
nio Sáinz González y D. Franoisoo Góm«*jj 

38. 
En «i cuarto ejemioio fueron desaprobaf 

dos los señores aspirantes. 
Aprobó el quinto ejerció» Bkwrdo Ales 

CABALLERÍA 
VALLADOLID 30.-^Aprobason ei prim« 

oio¡ D. Baiael Sanche» PioL D. Jorge """ 
Castro, D. Joaquín San Bao, D. José ?< 
Bamón. Aguiiar, D. Mariano Penas,. D 
Ualonge. D. Manuel Gonzáleí Fernanda*, 
sus Peñas. 

Aprobaron el segundo ejeceieio: D 
López, D. Francisoo Pueyo, D. BdtíBt*» 
ro, D. Luis Enriques, D. Mantel Oany* v 

Pagóla, D. Jaime Pajao, D. Antolü) í* 
D. Manuel Bayona, D. Franoisoo Lobo y "' 
quín Fernandas. 

Aprobó el ouarto efercieio D 
Buis. 

INFANTERÍA 
TOLEDO 30.—aprobaron el , - , (,, 

D. José Enríquez Larrando, D. Jb*f , ín "'. 
Molina, D. Agustín Salinas » » « « ' , - £ 
Aguiiar Ojeáa, D. Miguel Armíjo ^ e r n ^ * 
Juan Montenegro Boie, D. Mariano B*' 
Lopes, D. Luis Basa Cemborain, D 
Conde, D. Antonio Azcona Arrilaga., D 
dan Servent, D. Manuel de la Puente Jjjijf' 
nos, D. Frañcieco Sánchez Candela, n. irjjp* 
gul Melgar, D. Félix Antelo JÍB*»»», ^ J | 
Malooroto González, D. Manuel Castro Í*¡r7fll 
D. Miguel Baláez Bas, D. Carlos Vetoi^ £ 
tro, D. Andrés Lorenzo Delgado, D. IJ°01p 3 

«•J 

Vana»'' 

Inmediaíiamente recorrieron los tálleme, 
nWigando 4 sus compañeros á dejar el trabajo. 

Solicitan aumento de jornal, disminución de 
horas dé trabajo y otras mejoras. 

' Solamente se trabaja en la casa del oontr»-
tista Sr. Virones, donde las puertas están ce
rrada* y vigilado el edificio por algunas pare
jas de guardias de Seguridad. \ 

No se ha alterado el orden. 

| bía variación em las de Badalona, Vicb, Man 
Uéu y otros puntos. 

—̂ Los picapedreros de esta ciudad hanj 
acordado ir á la huelga, por no acceder los pa
trono» i la petición que les hioieron de au
mento de jornal. 

Se teme que los ebanistas adopten igual 
actitud. 

Se han tomado precauciones. 
kftp^^N^toi^NAi'1 

SANTANDER 20.—LOB patronos oarpint-
ros han aoeptado, oon ligeras variaoionea, las 
ednolusiones de los huelgu'etas. 

Mañana se reanudará el trabajo. 

Huelga de 400 obreros del campo 
ZARAGOZA 20.—Dicen de Cariñena que 

se han declarado «o huelga 400 obreros del 

campe. 
Piden un real de aumento de jornal. 
Bl alcaldei ha reunido á los propietarios oon 

el fin de solucionar la huelga. 

Oaho propietarios se niegan á aumentar Ijc* 

jómeles. 

Renace la huelga 
SEVILLA 20.—Los obreros alfareros y la

drillero* acordaron volved- á la huelga en vis
ta de que varios patronos se negaron á firmar 
las bases de «elución convenida*. 

Acordaron pedir la solidaridad á los oarre-
1X5* de los tejares para que se nieguen i trans
portar ladrlllqe. 

Los obreros en cemento anuncian 
la huelga 

BILBAO 20.—El gobernador ha recibido la 
visita del gerente de la fábrica de cemento de 
Sestaó, manifestándole que los obreros tienen 
anunciada lia huelga para el oseo de no conse
guir la* peticiones que han formulado. 

Dos huelgas más 
VALBM0IA 80.—Una Comisión d e a s e m -

dares y afiladores ha visitado al gobernador 
para darle cuenta de las bases que han pro-
sentado á loe patronee para su aprobación 

LARA 
Fin d« temporada. Ultimas 
función»» tardi y n«ch«. 

D E PAMPLONA 

Peticiones de los 
maestros interinos 

PAMPLONA 20 La Comisión Munioip»! 
se ha reunido para tratar del alojamiento que 
so prepara á lo» escuadrones de Almansa qua 
están próximos á llegar. 

8e acordó que el arquitecto munjoipal vea 
si sirven las ossas situadas an et extramum 

Bl número de caballos que ha de llegar as
ciende 4 292. 

— En las Secuelas de San Francisco se ha 
celebrado una Asamblea de los maestros ie 
la provincia de Navarra, asistiendo 250. 

Acordaron solicitar que el sueldo miníui 
de los maestros interinos sea de 1.000 pesetas. 

. « • • ' » •' -

Firma del Rey 
Beaí decreto jubilando i D. Estanislao 

Chaves, magistrado de la Audiencia de Ma
drid. 

ídem nombrando magistrado de la de Ma
drid á D. Mariano Pasoual, fiscal de la de La 
Corufia. 

Ídem id fiscal de la de La Corufia á D. Fé
lix Alvarez Santullero, presidente de Sala y 
dle la provincial de Palma. 

ídem id. presidente da Sala y de la provin
cial de Palma á D . Maximiano Bravo y Pérez, Piden trabajar cincuenta y cuatro horas ee-¡ 

él aumento de jornales ;'< operarios | magistrado de la de Barcelona. manales; 
¡7 ayudantee en una peseta y 

ta céu-1 ídem id. magistrado de la de Barcelona á 
ab, respectivamente, y que M itiíicen sie. D - Jnstiniano Fernández Campa, presidente 

; rrae mecánioa», sin ser respo.wable da los des J d e ! a provincial de Caceras. 
perfectos e\ operario. ¡ Idma promoviendo á presidente de la pro-

Caso de no ser admitidas estas bases, irán ¡ vincial d» Cáceres a D . Pedro Saiz d e Ba-
á 1» huelga. ''. randa, magistrado de la de Granada. 

Otra Comisión de obrero» ourtidoiw maní : ídem id. á magistrado de la de Granada á 
festó al gobernador que irán á la KtfíJ|ffc par-lD- Santiago Cardell y Torrnn, magistrado de 
oial ca Fas ffbrieas e n que loa patronos n» la de Pamplona, 
«oepfcea las condiciones. ' 1» de Pamplona. 

' i j ídem id. magistrado de la de Pamplona á 

un grupo de albafiiles abandona 'D. Migu.4dei aVaiima, magistrado de ia de 
e l t r a b a i O ! Cáceres. 

' • I ídem id. magistrado de la de Cáceres á don 
ASÍdSBIA 20- Los albafiiles que. trabaj-»-i Enrique Deyva y Olivar, magistrado de la 

«En el Consejo de Ministros celebrado el 
día 18 se ha acordado, según nota oficiosa, 
que el subsecretario de Hacienda. Sr. Gai-
iiiea, proceda á la instrucción del oportuno 
expediente, á fin de adoptar las medidas á que 
haya lugar por las manifestaciones publica. 
das en la Prensa por una titulada Federa 
eión de funcionarios civiles. 

Según esa nota, se declara facciosa dicha 
Federación, por lo que la Junta interina de 
alia ae ve obligada á> dirigirse á la opinión, 
para demostrar que no se trata de uada, ile
gal ni ilícito, y que, por lo tanto, la deter
minación 'del Gobierno, en su Consejo de! 
día J8, et algo que nn se itjnsta á ¡a más es
tricta justicia. 

En Asambleas celebradas por ¡os tres Cuer
po» que componen la Federación—Correos, 
Telégrafos y Hacienda—autorizó cada uno ;¡ 
su Junta Central par» que realizara los tra
bajos conducentes á la federación de todos ¡os 
funcionarios civiles. Hay que tener en órnen
la que las aludidas Asambleas se celebraron 
con autorización de los ministros del ramo, 
y que al hacerse público el acuerdo de ir á )¡> 
federación, no se nos insinuó, ui por poderes 
ui por las autoridades, la ilegalidad ni la ilL 
citud de los propósitos de unión que anima
ban á los funcionarios de los tres Cuernos 
aludidos. 

Cumpliendo el mandato recibido, y en con 
tacto las Juntas de los Cuerpos de Correos, 
Telégrafo-; y Hacienda, el día 11 del corriente, 
reunidas en el Centro de Funcionarios Civi
les, levantaron un acta para constituir la Fe
deración, al objeto da prestarse ayuda mu
tua, moral y material, para todos aquellos 
asuntos de interés de los mismos, comprome
tiéndose, en nombre de sus representados, é 
cumplir lo- que determine el reglamento de 
ja Federación, que habrá de dictarse,' y una 
\Ü7. aprobado por los que la forman, some
terlo á las autoridades, según disponen las 
layes del Reino. 

Se nombró Junta interina de Federación y 
ponencia para redactar el reglamento en acta 
do 18 dei actual, acordándose dar oueota de 
esta constitución en ana nota oficiosa, exte 
riorisando en ella, al propio tiempo, el dis
gusto producido entre los funcionarios por 
el proyecto de ley presentado por el Gobier
no á las Cortes el día anterior, referente á la 
reorganización del personal. 

Durante todos estos trámites para consti
tuir la Federación, se recibió de provincias 
ln adhesión incondicional á la misma de lo? 
t'uerpos de Correos, Telégrafos y Hacienda, 
para iniciar estos trabajos preliminares, y en 
su vista se está procediendo a la redacción 
del reglamento. 

Dedúcese de aquí que los funcionarios I. 
los tres . Cuerpos indicados, aoogiéndose & la 
Constitución d«l Justado, se han asociado para 
íhies lícitos, y, por tanto, tienen que rechazar 
• a declaración de facciosos que se ha lanzado 
coutra ellos. 

Trátase, pues, de un problema constitucio
nal suscitado con pretexto de un sencillo pro
yecto de ley sobre reorganiíaclón del perso
nal administrativo, y los que suscriben pro
testan de que se lee declare facciosos y con 
intención de constituirse en asociación ilegal é 
ilícita, cuando simplemente hacen uso de sus 
derechos dentro de la legalidad existente.» 

Firma este documento la Junta de la Pede-
ración.» 
.. .. •— • • • • • • . —— 

DE MÜBCIA 

TSsta distinguid 
instalado oon sus 
de La Alameda 
"S«n"pa"andrüna temporada la bella duquesa ^¿% 1 C T C e l d a ? condesa d. Pardo BazánjlBasi García, D. Claudio Alvare* UU»-»' 
,le Baena y la lindísina marquesa de Villa. ^ ^ h . . ^ m a r q u e g e s de Beni arlo y los mar-

uianrlqne. 
Natalicio 

¡ queses de la Calzada. 
• i Oon ios condes de Lasiayí 

Ha dado á luz un hernioso niño ln distingui
da íeftora de nuestro querido comp.inero «u la 
Prensa 1>. Antonio Heredero. 

Tanto la madre como el recién nacido, que 
fueron a^tido* por los doctores Parache y Po-
!u. se encuentran en perfecto estado. 

FoUteimiento. 

En Santander ha rendido su tributo á la 
Muerte la señora doña Petronila Fernández, 
viuda del Campo. 

La finada contaba noventa y dos años de 
edad, y por sus virtudes, caridad y agradable 
trato fué estimada en vida. 

A lo* hijos de la difunta enviamos sincero 
pésame. 

Sania Rita dt Casia. 
Mañana será el santo de la señora de Tras 

sierra. Le deseamos felicidades-
Banquete en el palacio de la 
duquesa de Ftrnán-Núfitt. 

Al que tuvo lugar anteanoche en honor del 
embajador de Francia y madame Thierry asis
tieron los marqueses de la Mina, el duque de 
Arco, el conde de Blda, los barones de Wedei, 
"fi¡B duque» de Plasencia, los marqueses de Cas-
tel Rodrigo, Urquijo é Ivanrey ; señorita Ma
ría Pereira, duque de Locera, D. Luis de Erra-
zu, D. Adrián, Tierry y E. Carlos Lope* Dó-

riga y Salaverría. 
Los extranjeros que no conocían ei palacio 

de la calle de Santa Isabel pudieron adn-irar 
los tesoros artísticos allí reunidos. 

Viajeras. 
Han salido para Algeciras, con objeto de pa-

•iar unos días al lado de los duques de Medí-
naoell y de su "" ' :~ '"•—*— i» rw-,v,i„ 

duquesa 
condesa de San Martín de Hoyos. 

lápcz Mitjavilla, D. José Mioheo Casado, 
tomo Novia Gonzalea, D. Francisco E ^ ^ , 
tolla, D. M a W Soto Montes, »• * m ?2£- l 
Collazo, D. Adolfo García Mora, D. * ^ j 
García, D. Migusl Montesinos Barbier, ¿¿ 

señor I bo Colombo Echapare, D. Pedro Socias • 

el embajador de j 
Francii. y madanve Thiervy... y Mr. Villier, con-| 
¡?ejí>ro de la, misma Einbajnci.-i. 

El ministro plenipotenciario de Cuba, ocv i , 1A, ^VOMIA.*™ *>..—,.—, — -
García Norly, ofreció una comida en honor deliD. Gabriel Banus AKellol y D. José Di»*, 
embajador i* lo* Estados ÍTnidos. figurando I gusa. 
entre los invitado? la scfloia de Willord, el! Aprobaron el segundo ejercioloí D-
rnini-t̂ rv d» <>nfemáis v poñ,->ra de Ortega,' "1 j rio Moaeoso, D. José Reig Pena, I), 
ministro del Brasil y señora de Voledo. el mi-

- \ los ¡áantos Vivanooa, D. Alfonso Martí»* 
nistro del Uruguay y señora de Fernández Me- i D. Alfonso Peres Martines, D. José 
dina, el encargado de Negocios de Venezuela, Morange, D. Bamón García Sola,, D. © 
el secretario de la Embajada argentina, el agre-¡pea Sepúlveda, D, *-*—»« fl»»>« Mi 
gado á la Legación de. Cuba, Sr. Díaz de Tues-

el cónsul de Cuba, el canciller del Consolé 
lado de Cuba. 

El Sr. Lotfallah Bey dio una comida en ho
nor del duque de TetuSh,, asistiendo, además, 
el duque de Dúrcal, general Primo de Rivera, 
coronel Lao, coronel Marcador, teniente coronel 
marqués de Bohaaillo.. comandante Prinpo de 
Bivera, capitán .Menéndez y el teniente T>. Car
los Maturana 

Antonio San» MU' 
Mariano Pérez Martínez, D. Antonio P* 
tínez, D. Carlos Cividanes Patino, D-
Arruebo Meriex, D. José Coto Homero, E 
tino Fornándea Bastida, D. Guillermo 
Balaguer y D. José Mondéjar Gil. 

Aprobaron ei ouarto ejercicio: D. J0* .̂ 
jón Godos, D. José Ollero Morente, P< 
Meléndez Machado. A B 

Aritmétioa; D. Agustín Vaiverde V a U ^ j l 
Manuel Marín Gome*, D. Antonio O*»* ' 

i 

Con la señorita de Vadillo, los duques do \ D. Afgei Sánchez dal Agnáa, D. •**rij£--
Santa Elena, D. Julián Olivares y señores de j Mata, D. Isidoro Martines Aivaro*. %•_ 
Gamero Cívico. drlguez Rive», D. Pedro Muflo* OJJ^ 

Con loe señores de Le Bretón, su sobrina, la 1 gorio Pesa* Gutitaeay D. Diego r¡T$t* 
D. Arturo Paa Tárela» D. NioolA* ' 
fie* y D. Jacinto Desoarreaga .1í<IlteB;cfl4 

Aprobaron el quinto ejaRÉá** D> « ' 
Gutiérrez, D. ManiMl QÍM* I«igl**U J v) 
Pato Lulo. 

GUADALAJABA 20.—Aprobaron pd 
cicio: D. Juan Francisco Día* y Ripafl» 

una obra se negaron á continuar di* Avila. 

sqgi puestos. 
D^ieion que tomaban esta actitud porque 

ei pataono hftbía despedido á algunos comi*-
fle*<*tt#<l*M»no!a«> á o f t l , s a d*' r€ (} l* l l t e a i K 

mente d¿ iotnál. 
ü a a C o m W o i ) de 70 obreros visito al ? o-; ]uc / 

b«fnaíer, q,u« eolu.JÍoiv. el conato de hue¡t;tt, i l"'-<" ! 

ídem id. magistrado de la da Avila á don 
Francisco Fernández líerual, teniente fiscal 

. ! de lu d i Granada. 
Idcui id. á tenieuue fiscal de la Audiencia 

di» Granada á D. Juan Arnet y Ferraras, 
de Reus. 

nombr.iii()' 

fcS 1» ¿ t ó ^ a m ( M d * «Bfl admitiría I de la Audiencia d e ; C M « a , D . 

ssidente d* Sección 
José Ramírez 

mj£m4. 

Importante incendio 
en Águilas 

Se decreta la suspensión de 
los médicos provinciales 

MURCIA 20.—A oonsecuanciti de la campaña 
rcüiizad» por «La Verdad» contra el abuso fre-
cucute de (!"<> los médicos no hioiesen guardias 
eu ti Hospital, la Comisión provincial envió una 
orden á los facultativos para que cumpliesen sus 
deberes; pero hoy DO acudió á dicho estableci
miento ninguno de ellos. 

Aunqus se justificaron, diciendo que estaban en
fermos, la Comisión provincial acordó suspender
los en sus cargos y nuntitufrloa. 

—En Águilas sa ha deolondo un incendio en un 
horno, propiedad de Juan Buiz, el cual resultó con 
quemaduras en la calveza y en lo* brasos. 

Bl fuego, que Causó pérdidas de alguna cpnsi-
dtcaoión, fuá sofooado. á tas t*i» hoisé de 4*ola-

y oe su hija Victoria Teresa, la noble 
l de Santo Mauro <yj>u_ preciosa toja la 

Sania Bit*. 

El 22 serán los días de las condesas de Mon
t e a r t e y Calleja. 

Chávarri y López Roberts. 
Les deseamos fehcidades. <Jftfadot, 

Ha sufndo una impórtente operación quirúr-
rioa la distinguida esposa del afamado maes 
S o D T Jerónimo Gim-énez, la cual se encuentra 

I U e r a T Í n h S f h a sido operado en la garganta, 
con éxito, el Sr. Gistau. ^ ^ ^ ^ 

Anoche* estuvo muy animado el comedor de 

pñíiQ h o t e l . 
' Con Su Alte*a la Princesa Beatriz comieron 
sus hijSs, las Prinoesitas Margarita y labioia; 
marqü sa de Ataría, duque de Auroia, duque 
ST Hernani, señorita de Ménde» V.go condes 
de la Florida, Sr. Samaniego, sefiows de Porti
llo y el Sr. Domínguez Aróvak). 

Con el duque de Westminster, el embajador 
de Inglaterra y lady Hardinge, duquesa y du 

señorita de Lloverás, los señores de Rodrí
guez Acosta, señoree de Conde y l.uque, se. ¡ 
ñores de .Navarra, La Marca y Acuña. 

Con el Sr. Mañee, el Sr. D. Juan de La Cier
va, D. Federico Aparicio, Sr. Díaz Revfm^a, 
Sres. García, Zepín, Tapia, Moreno, Rodríguez 
Valdés y Loderas. 

Con la condesa de Fuenteblanca, la sefio- j c¡cio; -f. ouoa* ̂ ,*«. M*. — „ . 
ra viuda de Ruiz Martín y señorita Carmela; i Q¡I ijázaro, D. Enrique Soler BajTOa»*, 
los marqueses de Tenorio y señorita Arcanito n u e ¡ jig.rtínez Boscdn, D. José Maury 0 
Ortiz de Echagüe y Antonio Ortiz de Echa. D Bjjg^ p e t t a Snwos, Bamón García 4*^í 
Su»- rrera, D. Daniel Ibáfiez Monedera D- "» 

En otras mesas: i¡ka sánohea, D. José Goneález **" 
Marqúese* de Salvatierra, marqués de Sel- ¡ reZj j) Francisco Compaired Uriaíto 1 

va Nevad», D. Amalio Gimeno, Príncipe de j Qajoía Rodríguez. 
Furstensberg, los Reñores de Santos Suárez, ¡ Aprobaron el segundo ejeroioio: D. 
marquesa dé Ivanrey, coudos de Van der :

 n j ¡ | a Acuña, D. Ángel Crua, T>. Mife- ¡^ , 
Strasten, marqueges de Viliadarias, ©1 embaja- g ^ r>. Tjní, Carian Muñoz, D. P*"w 

dor de Turquía y señora de Zia Bey, D. Luis i Caategro. J¿ i 

*¿ñ 

dor ue rurquiu y oeuuia. uD w» "»J> ~ ^¡umaerv. _ 
de Veea Ostos, señores de Pombo, señorita de | Aprobaren el coarto ejarciomi O. Perilfes, conde de Sannazaro, marqués del ] ^, Alustante, D. Luis Villar y Moiina. 

que de Montellano, D. Santiago Alba y seño
ra miss Willard, señorita de Lscandou, lord 
and Lady, M. Hervey, duque de Peñaranda, 

Castillo de Jara, señores del Arco, conde de a o T Domíngus* Trujülo y D. Jo<* 
Fuenrrnbia, Sr. Ventosa y señora, 1). Pedro I gora. 
IRlá y Camps, eeñores o"e Soto, señores de Zu. ¡ Aprobaron el quinto ejercioiet D. 
birla, D. Julio Árteche, marqués de Albaicín, . ¿M Brage, D. Niools* Goya OaMÍa 7 
doctor Recaséns, docJor Aguiiar, doctor Pit- Cioll Maaagner. 
taluga, Sr. Reuter, Sv. Casulleras, Sr. Bertrán | INTENDEN04A 
y Musitu, Sr. TJrquijo CD. Tomás), Sr. Sala-
zar, Príncipe de Viciara y señores de Reyno-
sa, ' D. Francisco Travesodo, señora de Chá
varri, condesa í é Arcentales, ministro de Mé. j-
jico T señora d* fWhlSnder. 

Htry en la «Princesa» 

ü n colega anunció anoche que la función be
néfica organizada para hoy por la marquesa de 
águila Real y otras aristocrática* damas había 
¡ido aplazada; pero la noticia es inexacta. La 
función se celebrará esta noche, á las diez, en 
el teatro de la «Princesa», y asistirán Sus Ma
jestades y Altezas Reales. 

La comisión de señoras organizadora de la 
fiesta nos ruega hagamos presente que se em
pezará con puntualidad. 

El Abate F A R I A 

conde de la Ma*a, marqués de Vulavieja, mar. 
qués de Lambertye, señorito Paloma d e s a 
brió y sir Fercy Laraine. 

Con el barón de WedeL la duquesa viuda de 
Sotomayor, condesa de Akubierre y *« hija, 
marquesa de Espinardo, condes de San Luis, 
mnrqueses de Valdeiglesias, señorita de Soto-
mayor, el primer secretario de Noruega y el 
aaregado müitar de la nnsma nación, D. Eu
genio Rodríguez de la Escalera, y D. Pepito 
San Luis. „ . „ , _ , 

Con lo» marqueses de Alhucemas, su mja, la 
señora de Sáinz de Vicuña, señorita Mavita 
García Prieto, E. Manuel y D. Pascual Sáinz 
de Vicuña, D. Luis Fea» y D. José Rosado. 

Con el comandante Kalle, el príncipe Max 
de Ratíbor, las Princesas María Teresa, Vic
toria y Blisabetb de Ratibor, «avqjiss de BU-
duayen con su bija, marque» de Najara, el oon-
sejero de la Embajada Argentka, D. Hilarión 
Moreno • D. Fernando de Ibarja, barón Von 

Un banquete 
El «xceso de original IIOB 

del banquete que los 
del elocuente criminalista 

AVILA ao.-Aprobaw» el prime* 
Augusto Valero Alonso, D. FernandojTVa 
BO, D. ABenei© Salas Bamíre*. D. '"*„ 
torio, D. Julio Hernando Pedros*, D-5' „ , . 
da Montañés. D. Oristino Tones °*ir^¿i»1 
Díaz Montero, D. Juan San* Heras, P.^ 
tiago Sánchez y D. Javier Barutel / 1 1^*' 

Aprobaron el segundo ejswioio: D-**JH 
vedra Montesino, D. Obdulio 8a**ed» i 
D Carlos Corbacho Zabaleta, D. *" „ 
dríguez Compapy, D. Fernando ^¡,U 
D. José Martín Upe*. D, Eduo**» 
sia Lope*. ^. . 

Fueron desaprobanoB oiBo» ***^iá0\ 
Aprobó el ouarto ejerció» D. M*4 »"^-^ 

mino. 
Fueron desaprobados tos* señores 

« • > • » 

Coacciones y esta< 

ocho años, domioiliado en la ° ^ j | o » 
" En la Casa de Sooom» de ^*jf^H 
tido Silvestre de variae oonhuáo0*" ' 

• ^ ~ » -

La corrida de la CrüZ 

Por varios panaderos de loa ¿F^Jeí? 
impidió dar cuenta i Casa del Pueblo fué apaleado en * ^ c& 

tfa7 daí'banqnrte'qw» Jos amigos y admirado. { Descargas Silvestre Vitonaol*** ^ 
res del elocuente criminalisto D. José Serrano 
Batanero ofrecieron á este culto letrado para 
celebrar su» últimos triunfos forenses. 

Más de 200 personas acudieron al Campo de 
Recreo á testimoniar aF Sr. Serrano Batanero 
su afecto, V al finabzar ei banquete ofreció es
te al homenajeado el docto jurisconsulto don 
Carlos Diae Valero, á quien siguieron en el uso 
de la palabra los Sres. Dovaí, Menéndez Pa
llares, Juarros y Francos Rodríguez, qu s pro
nunciaron brillantes discursos. , 

El Sr. Serrano Batanero recogió estos en una 
breve y sentida oración, cuyos elocuentes pa-
jtafoe fueron subrayados con ruidosas ovacio-

^Después, la. firmas de todos los comensales 
recogiéronse en un hermoso álbum que la comL 
sión organizadora del homenaje <j* e t"£* 1 • • ; 

Serrano Batanero, COMO recuerdo g««w oaij 

# 

Han eomen*ado los ***b*£L0> *> 
eión de la extraordinaria _*°V & 1» 
que á bensfloio de lo» *^*™&x& 
blea central de señoras de ** j^ero» 
ñola ha do verificarse « l * " 
próximo Junio. ' " grf V** 

La «orrida, " ^ « « ^ . f L . ** 7 
Boina Doña Víetori*• »* * g ^ t ¡ ¡ * 
liante, no sólo por •» • " " ^ p o r ^ j 
destinan sus producto», B ^ r | u l r el v. 

psoaliap • fHWa***»' •s 
•m*4 
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Notas polít icas 

Los navieros contestan 
al Gobierno 

Entrega al comisario de Abastecimientos de un 
proyecto para utilización de la flota 

E N EL CONGRESO !"' K lM' "'"~'" "™~'"'a "** ""*hl 

La sesión de hoy 
El presidenta del Congreso se propon© que I P O L Í T I C A E N 

LA FIESTA NACIONAL' CASA EEAt. 

ei banquete... ©1 ser la primera vez que habla-
ba como ¡efe dp grupo político... En fin. repi-¡ 
to que' es un desahogo muy justificado. 

My termine el debate, sobro las cuestio- j 
aes da enseñanza, al que ya se han dedicadoj 
cuatro setiones, siendo ello causa de que se 
hayan acumulado otros asuntos. 
_ l'ambién se propone poner á discusión el 
proyecto de ley sobre la reglamentación de 
¡ft jornada mercantil, asi como el proyecto 
de autorización, a íavor del Ayuntamiento 
de Barc-elona, para la construcción de un pa-
f w marítimo. 

En es debate, como es sabido ya, to
marte parte los, Brea. Fournier, Cierva y 
Prieto. 

No >p pondrá a discusión hoy «1 dicta
men relativo á la suspensión do garantías cons
titucionales en Barcelona, que dará lugar al 
debate sobre los sucesos de Agosto, porque ei 
Sr. Bes>teiro ha manifestado al Sr. Villanue-
fa que su compañero «si Sr. Largo Caballero, 
que se proponía intervenir, esta enfermo. 

_ El presidente de, la Cámara no ha visto 
[•.ningún inconveniente en aplazar este deba
te, porque su propósito es el de que no coin
cida con el de las Reformas militares. Mas pa
rece^ que no hay lugar á este temor, porque 
el dictamen sobre la reorganización del Ejér
cito, dada su complejidad, habrá de quedar 
sobre la mesa por unas cuantas teeiones, pa-
ra qjje puedan los diputados qué quieran in
tervenir realizar un estudio detenido. 

No s e celebrará la reunión de seccione», 
nun cuando figure en el orden del día, por 
1* difícil que resulta acoplar tantos nombres 
como forman las Comisiones permanentes, 
" T * * ? ^ ahora que no se trata d* candidatos 
del Gobierno. 

Rectificación del plan 
^ ' f i i f i L Í ? * 4 * * o i v i ó á T i s í t a r ** Presidente del 
^ e S T r w ? Sr" B c * t e ' r o - aoonipanado de loe 

7*""" "omJngo y Anguiano, para manifestarle 
¡ L l J * * haberse acordado que sea éste quien 
S U B M ^ Ü I *** k d i s c u 8 i ó n de los decretos de 
aa»~? ** S e n t í a s , no tiene ínteres en 

En vista de «ru *_i , 
«Ha discusión. * W ^ b o y " « " " " " ^ 

r e u n i d ayer &£*£%*&„ ^ J Z 

bastid», Qonrólea y B á r d e t e * f 
«mie*to de loa d ^ S t ' f í L ^ ^ l 
k» « p w a ^ t a o t e s en C o r t e s ^ ™ , * * 1 í 
fe i a q M éstos vean si deben U e v * r 3 p f t r 

lamento importante* o u e e t i o n e ^ T U * £ £ 

Las Reformas militares 
A última hora de la tarde de aver se reunió 

* «1 J r ° ° « F » " ° J » J W a t ó n que' entiende en 
rpoyeeto de Betoímae *^»««,rjSBK-nrmaí 

i* dictamen, devuelto ya por el Gobierno, y 
•Oteagarlo en. la Secretaría. 
p S » t e dictamen no pasará á la Oomieión do 
^•«•upuestos, y en él, como ya se ha dicho, 
"•"•potan las cuatro primeras bases del prol 
£ * ° j l e l 8r. Cierva, introduciéndose en las 
«"Wf**8 a lg"nas modificaciones, relativas á 

^ w t o s necesarios, número y Cuerpos en que 
g w » a e m r los oficiales de complemento y 
« W a w a o i ó n de las eituacionea pasivas. 

*-**po ue Intervención, 

PTRASNÓTirÍTAg 

I*%iaviero8 
4 U» aei« de la larde de ••««. - _~ , 

«^representantes» de lee J & L ' ® *"***"*> 

tofp del escrito de ¿SSjj?}?*1* ea' 
• N o n e s del Gobierna ^ ^ 1 M p r o p o " 

^ T e m i n a d a 1. m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

5 * ° ° « J « * » de Navieros ha e n t * - * ^ i 
« f e r conüae**, de A b a ^ i ^ g ^ J 1 

£ c t o de utiUsaeidn de 1» t o U j S ^ * » « J * 
ta para realfeai- e l programa de i r m ^ J Í 
í de « p o r t a n * , que les t S S A ^ T " ^ * 

Utopemable para el • J m r t e ^ ^ " * » 
P*ü« y «1 d e s a b r i m i e n t o ^ ^ * * E *-

El «eflor aonataario «» harre*»- J 
el proyecto y oomuniear i T , , ^ ' . " W i « 
observación* q u e ̂  o p o r t e „ Ü T U * 0 • 1 a k 

w d t o que han q u e d a d o ^ , « 1 . re-
*»tóroolés.» "Wawar o a f l M f t 

Intereses de Málaga 

«nwéí para la región. ^ ^ ** 

e e n W m anií«stado que 10 8 errore» 

*•*» « f L ^ d 9 p U r a d°9 °Uando *» *¿n! 
A ñ a d i r ^ * * -

i PMBistea i " * * l G^** 1 1 0 - 9¡ I o s {«noionarios 
a c^» w W a o t í t u d ' ^ ^ d i*P««*to 4 p w -
V» l a ^ O B d r 4 e T t ^ ; p W ° q U * e e P 6 l r a 9 1 1 0 • » 
I <?**«*•, at a - k ^ * o H t r i o *•* ^ anS>l«k4oa, 

~' ^ N p o * * a n b r > ' r e c o D o o e r a n q"« ae ha dado 
¿ *«ación y e v ^ i * 8 0 W s í a l a m e J o r a * • 8 « *•• 
v ^ « »iedi4eB dT!^ 1 1 * q t w ^ R 1 " 1 í" 6 *¿op<«r. 

—«Que L i 8 ° r " 

I íf^ ** í Sr ¿WÍS 0 d *" u » 0 . Pronun-
II *•••• Rco^^ ta^?"^ r*8Bnt*B>o« ai coa-

^ «n< r ^ V B ^ ^ P1*»911*» ^ ««««Ion en 
PWnenclftdo; el osJor de loa amigos . . . 

PROVINCIAS 
Regreso de Cambó.—Declara

ciones optimistas 
BARCELONA 20.—El ministro de Fomen

to ha celebrado una larga conferencia con va
rias personalidades de la industria textil, para 
tratar del problema creado por la falta de al
godón. 

Ei Sr. Cambó recibió en su domicilio nu
merosas visitas, entre ellas la del capitán ge
neral, presidente de la Mancomunidad y el 
gobernador eivil. 

Se mostró el Sr. Cambó muy optimista res
pecto al porvenir de España, y expuso la con
fianza que abr'ga de que los proyectos1: que el 
Gobierno tiene en cartera contribuyan pode
rosamente al desarrollo de la riqueza nacional. 

I* no de ellos e» el de electrificación del puer-
íb de Pajares, del cual habla siempre con gran 
entusiasmo. 

En la semana próxima dijo que se leerían 
en las Cortes alguno de los proyectos. 

El ministro de Fomento, acompañado de sn 
señora madre, salió para Madrid en el expre
so, saliendo á despedirlos al apeadero gran nú
mero de amigos, particulares y políticos, á 
más de las autoridades. 

Ex ministro de viaje 
SEVILLA 20.—Ha llegado á ésta el ex mi

nistro Sr. Rodos, hospedándose en el Hotel 
Madrid, por donde han desfilado muchísimas 
personalidades. 

Cogida grave 
de "Varelito" 

La de Baeza 
. B A E Z A 20.—Lídianse rese-s de Miura. que 
resultaron m u y desiguales. 

Pacorro.—Bien en eu único bicho. El cuarto 
se apuntilló por haberse roto una pata. 

Varelito.—Colosal en e l segundo. El quinto 
lo volteó aparatosamente, dándole un vareta
zo en el pecho. Su estado e s grave. 

"Hipólito.—Bien en loe dos. 

La de Barcelona 
B A B C E L O N A 20. (Plaza M o n u m e n t a l ) . • -

El ganado de Concha y Sierra resultó desigual, 
©n su mayoría manso. 

Mcninz.—Muy bien en sus dos novillos. 
Dominguin. — Muy bien y supreior. F u é co

gido s i n consecuencias . 
Facultaftes.—Regular en ambos. 

Importante 
en Palencia 

^ ^ i , r o í ! 7 ACIONES1 

Asamblea ^ ¿ ! t ^ V i ̂  AUDIENCIA 
MILITAR 

' ^ * % B ^ -

Serie 

• • • • » 

NOTICIAS 
Gratis opúsculo. Cómo a» curan en el Insti

tuto Radiumterapioo de Madrid, Princesa, 58, 
utilizando ios agentes físico-terapéuticos ruis 
poderosos, y sin los peligros ni molestias de las 
operaciones, «Dfermedadas crónicas, refracta
rias á los demás medios recomendados por la 
ciencia. 

En el Instituto Ortopédico del doctor Hur
tado, montado como' los mejores de Europa, 
se sigue tratando las desviaciones de la espaL 
da y las enfermedades de los huesos, músculos 
y articulaciones. Duque de Alba, 15. 

E S T Ó M A G O 8 N F E R M 0 8 d e l 
no desesperóla. 

Después de haber probado todos loa aspeo, • 
fióos, sin resultado, tomad 

D I G É S T O N A 
De venta: Farmacias Dr. Holgueta, Bar

quillo, *. F. üayoso, Arenal, '¿. F. Borreü, 
Puerta del bol, Madrid. Pieoio, '¿ pesetas caja). 

Se nos ruega' la inserción de la siguiente 
nota: 

Señor Director de E L DEBATE. 
Ennombre de los individuos de la Orques

ta «^instrumentos españoles del Centro de 
Hijos de Madrid, nos dirigimos & usted, ro
gándole baga constar en el periódico de su 
digna dilección que, quedando en suspenso di. 
oha Corporación, según oficio del presidente 
del expresado Centro fecha de hoy, por no ha
ber cedido á determinada petioión de dicho 
señor, no podemos llevar á efecto los concier
tos anunciados, y que en breve se realiearia 
por nuestra ínio-'ativa particular. 

Madrid, 20 de Mayo de 1918—La Comitión. 

Ha sido suspendida la novillada anunciada 
para hoy á oausa del percance ocurrido á Va. 
reüto. 

9» "LA GACETA 
SUMARIO DEL DÍA » 

GUEEEA.—Real orden circular disponían, 
do queden anulados, por haber sufrido ex . 
rravío, los doonmentoa que se indican, perte . 
nacientes & los individuos que se mencionan. 

MARINA.—Real orden anulando la real pe
tante de navegación mercantil , núm. 21$, ex . 
pedida en 16 de Mario da 1898 al vapor cMar-
qués da Múdelas, de la insoripción de B U . 
bao: 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AR. 
TES.—Reales órdenes relativas á renuncias dé 
nombramientos de presidentes j vocales de 
Tribunales de oposiciones á ingreso en al Ma
gisterio, 

: • • • • » 

Lbs obreros del mar 
En la reunión celebrada por los delegados 

que iategran la Federación de Obreros de la 
Navegación y del Transporte de España <>e 
acordó: 

Primero. Apoyar ia labor realiaada por una 
Comisión de entidades náuticas de Barcelona, 
reunidas hace unos días en Madrid. 

Segundo. Presentarse al presidente del Con. 
sejo de Ministros, tan pronto designe hora pa* 
ra recibir á la Comisión, á cuyo efeoto ésta 
solicitó la audiencia. 

Teroero. Presentar al ministro d e Marina 
las instancias aprobadas por los delegados, so
licitando en una la reglamentación del tra
bajo A bordo de los buques, para poner tér
mino á los conflictos que de continuo se sus
citan entre los navieros y las tripulaciones, y 
entre los obreros de tierra y los del mar, por 
invadir éstos el trabajo que aquéllos les co
rresponde iealizar en los puertos; en la otra 
»e solicita la modificación constitutiva de la 
actual Junta consultiva de la Dirección Ge
neral de Navegación y Pesoa Marítima. 

Cuarto. Presentar al ministro de Instruc
ción Pública la instancia solicitando la dota
ción de las escuelas especiales de náutica, por 
ser óstos los únicos Centros de enseñanza de 
que dispono el proletariado marítimo, y, en 
caso negativo, que se clausuren las escuelas, 
para evitar el vergonsoso y lamentable espeo-
táonlo que ofrecen. 

De los reatantes extremos se ocuparan hoy 
los delegados en la reunión que celebren. 

DE CACERES 

Asamblea provincial de 
médicos 

(BEBVICIO TíLTOBAFICO) 

C A C E R E S 2 0 — S e lia celebrado la sesión 
inaugural de la Asamblea provincial de médi
cos. Presidieron el gobernador y demás auto. 
ridades. 

El inspector provincial de Sanidad, señor 
Bardaji pronunció un discurso encaminado 4 
elogiar la estrecha unión que e n t r e los médi
cos de la provincia s e ha establecido. Lamen
tó el desamparo en que se encuentran las huér
fanas del médico d e Logrosán, que muriól u-
chando oontra e l paludismo, y pidió aux'lio 
para ellas. F u é m u y aplaudido. 

Después pasó á reunirse la Asamblea e n sec
c iones , para comenzar la discusión de temas. 

Mañana dará una conferencia D . Severino 
Aznar sobre «Mutual idad y previsión medican. 

Re'na gran entus iasmo. 
E n la Cámara de Comercio s e reúnen e s ta 

tarde los Sres. Asnar, Leal y las personas que 
compondrán la ponencia ex tremeña encarga
da de informar sobre e l proyecto de ley de re
tiró' á los obreros. 

D E ZARAGOZA 

Aniversario de 
la Coronación de 

la Virgen del Pilar 
ZARAGOZA 2 0 . — S e han celebrado m u y 

animadas las fiestas de la peregrinación con 
motivo del aniversario de la coronación de la 
Virgen del Pilar. 

A la misa so lemne asistió el Arzobispo. 
— E n la plaza de toros se celebró e l festival 

á beneficio de las colonias escolares. 
' Las niñas practicaron ejerciólos de gimna

sia sueca. 
U n grupo d e 1.300 n iños cantó «Lia canción 

del soldado». 
E l orfeón zaragozano, acompañado sor una 

orquesta, dio un concierto. 
— ,i « • « . » 

B O L S A D E L TRABAJO 

Centro Obrero 
Católico 

A petición propia del director general del 
Inst i tuto Geográfico y Estadíst ico , s e ha re
mit ido por esta oficina u n estado demostra
t ivo • del movimiento obrero durantei el año 
1917 á 1 de Mayo d e 1918, para el Anuario 
qua publica dioha Dirección general: 

Desde el 18 d e Abril al 13 de Mayo oorrien-
& han sido varias las colocaciones, y algunas 
de importancia, de los Sindicatos de albafii 
lea, empleados , canteros, pintores, tipógrafos, 
sirvientas, carpinteros, metalúrgicos y orlólos 
varios . 

Se m a g a á todos kx» patinaos, pertenezcan 
ó no á es t e Centro, que hagan Sus pedidos, an 
la seguridad d e que sarán servidos con pron
t i tud y con personal competente. 

*<•>* — 

Notas militares 
«Diario Oficial» del d ía 21 

Bajo.-Bo concede licencia absoluta al se
gundo teniente da Artillería D. Francisco 
Goni. 

Projetorada.—Se anuncia concurso para- cu
brir una vacante de comandante, dos de capi
tán y una de primer teniente, profesores en 
los Colegios da la Guardia eivil. 

Amnistía.—El «Diario* publica reglas parala 
aplicación de la amnistía en lo que se refiere 
á la cuota militar. 

JDartino».—Como profesor y auxiliar del cur
so de Cirugía del, hospital de Sevilla, se das. 
tina at medico mayor D. Francisco Oalnares, 
y al primero D. Luis Iglesias. 

El «Diario oficial» publica destinos de je. 
fes y oficiares á Comisiones mixtas. 

Situaciones.—A reemplazo el eamandanté de 
Caballería D. Luis Rodríguez Moneada. 

Matrimonio.—Real licencia para contraerlo 
A los capitanes de Infantería D. Emilio To
rrente y D. Ernesto García. 

Orden de Son Htrmenegitdo.—La cruz y pla
ca se concede al teniente coronel da Infantería 
D. Eduardo Xaudaró y la cruz al primer te
niente de Infantería D, Basilio Clavero. 

El «Diario» publica relación de Jefes y oficia
les de la Armada á los que te les concede di. 
cha condecoración. 

• — » 
D B AVILA 

Partida de jugadores 
sorprendida 

(samólo mamaxoo) 

ÁVIDA 20.—El juez de fnatruooión, D. Pa
blo Callejo, en vista de la insistente campaña 
de la Prensa local contra el abuso de la tole-
Tancia del juego, sorprendió anoohe una par
tida en el cafa del Comercio. 

Detuvo 22 puntos y se incautó de barajas, 
dinero, etc. 

l ía conducta del digno juee es elogiadísima. 

Serie 

f,r 

La tasa del trigo debe hacerse;, 
de Agosto á Octubre, y no será i 

inferior á 48 pesetas | 

P A L E N C I A 20. - .Se ha celebiado la anua-! 
riada Asamblea agraria, asistiendo pnorme cun-; 
currencía, entre la qtv, et-taban !'» diput-ad'is • 
á Cortes de la provincia.. 

Después de larga discusión se aprohnron la?! 
conclusiones acordadas por los parlamentarios; 
trigueros, con las adiciones siguientes : 

Primera. Que en principio se proteste de la i 
tasa é incautación del trigo, y que, de hacerse, • 
tenga lugar en los ¡ceses de Agosto, Septiem- ; 
brñ y Octubre. Que se haga una estadística ; 
cierta de las actuales cvsist'-m ias cte trigo en 
todas las provincias de España, impidiéndose la : 
exportación si faltase para el consumo de la I 
nación y para la sioir.bra hasta la recolección I 
de 1919. 

Segunda. Que se impongan multo* de cinco 
pesetas, por lo menos, por cada /Cien kilos ocul. 
tados en las declaraciones escritas, ya sean por: 
omisión ó por mala fe ; después de «omproba-
das por aforos que llevarán á electo los agen- ¡ — 
tes del Gobierno sin la intervención de los al-! "— 
caldea. 

Tercra. Que la tasa de trigos y harinas., la , 
prohibición de exportar y las estadísticas j 
aforos se bagan por una ley circunstancial que 
rija hasta la recolección de 1919, ó durante la 
guerra europea, y mientras subsista la actual; 
anormalidad que impone ol sacrificio á que <'s•; 
tan dispuestos los agricultores, como deben es - : 

tark) los demás industriales. 
Cuarta. En el caso d 0 que el Estado se in

caute del trigo y de la harina, debe hacerlo á 
los precios de tasa y con pago al contado y em
pezando por el que posean ios acaparadores ; 
despoés, por el do. los propietarios no agricul
tores, y últimamente de los Bobrantee que és
tos tengan, deduciendo 150 kilos en el trigo 
por hectárea para simiente. 

Quinta. La tasa del trigo no debe ser infe
rior á 48 pesetas los cien kilos, en clases co
rrientes en el mercado, y en la harina, á 55 pe
setas. Entre el trigo y la harina no debe haber 
mayor diferencia de siete pesetas. 

Sexta. Si el Estado se incautara de los tri--
gos y las harinas, debe hacerlo en la misma 
proposición en cada provincia y según el so
brante que cada uno tenga, dando preferencia 
¿ las más próximas que tengan necesidad de 
dichos productos.. 

géptima. Que si é pesar de la tasa del trigo 
v de la harina el precio del pan, por causas de 
coste de la elaboración, excediese al que habi. 
tualmeote "S6> a e a n 1°6 MuñSipíos los que re-
eularicen el precio, abonando por cuenta del 
Estado la diferencia en favor del pan que ha 
de consumir Ta clase obrera. En defecto de es
to »s mezclarán las harinas para que el precio 
nunca efcoeda del corriente. 

La Asamblea terminó en medio de un gran
dísimo entusiasmo. 

M A D R I D 
Preoe-

Se ayer I 

Con Su Majestad e! "Rey despacharon á 1* 
hora de costumbre ios Síes, l í aura . Dato y 
conde de KoroanoiiPe. 

Fondos públicos. 
4 por 100 Interior. 

77.7.Í 
77.55 
77,95 
78.20 
79,«0 
79,80 
79,70 
78.75 

Serio 

En 

87,60 
87,60 
87.K0 
87.80 
87.70 
87,80 

• SS,5fl 

88.00 

86,25 
S6,2á 
86.25 
86,50 
86.50 
86,50 

96,89 
95,80 
95,85 
96,00 
96.00 
96,10 
86,60 

94,50 
95,15 
94,15 
94,50 
94,50 
94,50 
94,50 

78.10 
78,20 
79 

87,80 
87,80! 
87.85 | 
87,90 i 
87,00 
88.50 
00.00 : 

F do 50.000 ptas. nominales-.* 
R Sí.000 — — 

_ D 12.500 - — 
_' C 6.000 — — 
— B 2.500 — — 
_ A 600 — — 
- O y B 100 y 200 — 

En diferentes series .„,....«•» 
4 por 100 Exterior. 

F do 24.000 ptas. nominal»»... 
E 18.000 - — 
D 6.000 - — 
O 4.000 — — 
B 8.000 — -
A 1000 _ — 
O y F 100 y 800 — 

difcronk-9 series ....,«« 
•4 por 100 AmortisabU. 

Perie P, de 85000 ptas. nominales-.-
— D 12.500 — — 
»- C 6.0Í10 — — 

B 2.660 — — 
— A 600 — — 

En diferentes series. 
í por 100 AmoriitabU. 

Serie F de 50.000 í*taa. nomina1**.« 
- E 25.000 — — 

- - V> 18.500 — _ 
- O 6.000 — — 
- B 8000 — — 
— A 600 — — 

En diferentes series ,„,.,.„....»»* 
Carpetas provisienales 8 par Mu-

AmorUmble.—1917. 
F de 50.000 ptas. nominales... 
E 95.009 — — 
D 18.500 — _ 
O 6.000 — — 
B fi.600 — — 
A 6W _. — 

diferentes series <;i ... 
ObHgaetona* de í ds Juila de 1«S 

al 4,76 por 160 f¡ cinto aftns. 
Serio A ;}„ son TXKCIM nomínale» 103,40 103,40 
Rene B di> 5.000 peseta* nomir.»1e» 102,90 103,00 
En diferentes series 101,45 000.00 
Oblloaclenes de «s *ja Febrero es 

Se « 1 8 ai ¡j ¡«f io i 4 UB a n t < 
Serie A de • 600 pesetas nomina!.» 100.75 M1.00 
Seno B de 6.000 pesetas riomlnaUs 100,60 101,00 

Ayuntamiento dt Madrid. 
£**?!'»« „ . . .„ 98,60 
Oblipnciones 1P68 _ 74,25 
expropiación interior 5 por 109 96,00 

"'*" del Enanche 94,75 

Después reciljió 
militar a ios tote 

'Mercader y (10117.Í 
I coroneles Selgas y 
' pector iie .Sanidad 

77,80 i beta ZubiaK.i. á !o? 
78.10 I lis y Alfaro. á ios 

Don Alfonso en audiencia 
•ludes üernumlo Espinosa, 
ez Üehu ; á !o= tenientes 
llores Conrado, ai subins. 
Ubeda, ni capitán de cor. 
comandantes Kubín de Co-
cüpii.intv l'prtuelas y Mou-

rille. y al primer (enienie Lembatia, al tenien
te coronel de! Ejército de ChUe Sr. Bravo, con 

• una Comisión, y ;"¡ los alegados n&ral v mi. 
™'~; l i tar de las Embajadas de los Estados 0 n i . 
78 50 H o s v ^ -Rusia, respectivamente. 

i Vi Bita á un estudio 
87,80! s n Mafestad la Kefna Dofla Victoria visita* 

el estudio de foroíía, ¡lenmpnfínda de su da
ma particular, seiJorila de H.i'rodia. 

La Fiesta de la Flor 
Su Majestad la Reina Dolía Victoria f u l 

cumplimentada por la con.lesa de Romanones. 
con quieu ult imó algunos detalles relacionados 
con la 'próxima F'e'ht de !;¡ Flor. 00,00 

00,00 
86,25 
86,25 
86,50 
00,00 

00,00 
95,75 
95,90 
96,00 
98,00 
96,20 
88,60 

00,00 
94,65 
94,65 
94,50 
94,50 
94,50 
00.00 

CALZADOS 
Variedad de. modelos. Tria 

CASA SAf5!u 
A L O A i . A, ft. 

'uso surtido. 
'•tiiiniattittaír 

Cédula_ 

Viha Madrid 1608 (Deod 
empréstito de 1014 
Canal de Isabel II . . . 

1915., 
i y Obras) 

91,00 
88,50 
93,50 
92,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
88,50 
00,00 
00,00 

HDBSOA 20. — Ha terminado la tercera 
Asamblea organizada por la Federación agra
ria del Alto Aragón. Asistieron representacio-
n e 8 de todos los Sindicatos Agrícolas federados. 

ge votaron las siguientes conclusiones : 
Pedir al Gobierno la supresión de la tasa de 

los productos agrícolas mientras no se tasen los 
demás productos. 

La implantación rápida de las Cajas de cré
dito agrícola. » 

Reforma de la ley Hipotecaria. 
Facultar á las secciones de los montes para 

hacer roturaciones. 
Constituir Junta de Defensa de los labra

dores. 
Creación de escuelas agrarias. 
Realiuación del ferrocarril de Hueso» á Fra

ga, á Fayón y á San Carlos de la Rápita. 
En 1» Asociación de la Prensa de Madrid 

se ha recibido el telegrama siguiente : 

«HUESCA. -Miguel Moya, presidente Aso
ciación Prensa. La Asamblea agropecuaria de 
la provincia de Huesca saluda i la Prensa es. 
pafiola por conducto de su p : 3 « d í i t e , solici
tando apoye las conslnsiones votadas por 500 
representaciones de Ayuntamientos, Sir.dicatos 
y otras Sociedades.—Bscuer.* 

La Federación Catalana-Balear 
B A R C E L O N A 20.—En Mataré han continua

do las sesiones del Congreso de la Federación 
Agrícola Catalana-Balear. 

Se discutió y aprobó el trabajo que lleva por 
lema «Huerta», en el que había ponenoias re 
lativas á la explotación y producción de la pa
tata y frutas tempranas, y á la organización 
económica da la huerta en Levante. 

Fué elegido presidente el diputado por Ma-
taró D. Carlos Fortuny, y Be acordó que el 
próximo Congreso se celebre en la ciudad de 
Valla. 

Después se verificó la sesión de olausnra. 

S U C E S O S 
Monedera' /ufe».—Matilde Riera tiene esta

blecido un puesto da juguetes en la ronda de 
Atocha, donde hizo una* ootnpras Sotera de 
Luis Lozano, la que para pagar entregó una 
monada de dos pesetas, falsa. ¿Cubo la consi
guiente jarana, y conducida á la Comisaria 
Sotera, le fueron bailadas 18 monedas falsas 
de igual valor. 

Riña».—En el portal de la casa núm. 13 da 
le calle da la Salud riñeron Juana González y 
Carolina Peras, de cuarenta y siete y treinta 
j seis años. La primera resultó con unas he
ridas incisas en el ouello, que con unas tije
ras le causó Carolina. 

— Entre Pascual Blas Blázquez y su her
mano Manuel causaron lesiones de pronóstico 
reservado, en la carretera de Extremadura, 
á Galo Dfaz Gónsález, de treinta y dos' años, 
habitante en la referida carretera. 

Los valientes.—Antonia Sánchez Ventura, 
de veintiséis años, habitante en la calle de 
Dos Hermanas, 21, toé maltratada por su 
marido, Domingo Jlrnaner. Arurtrfta, que la 
causó lesiones de pronóstico reservado y la 
amenazó con uoa navaja. 

~ - Pedro Lozano GuMérjes infirió lesiones 
de hnportanoia á María Blázquea, de cuaren
ta y canco años, con domicilio en la, calle del 
Espfrieu Santo. 10. 

Hurto.—A D. Demetrio Cayoela, vecino 
de TaiaUsj, le hurtaron, en el hotel en que se 
hospeda, una cartera con 800 pesetas. 

99,00 
99,80 

98,90 
00,00 

Cídulaj hipotecaria*. 
De 600 ptas. nominales al 1 per tflf. 
rT 222 ~ - al 4 por 1 » 
Da 600 _ _ al 5 por 100 107,00 106,90 

Valeres de 9«ettus«ts, 
Aeeionti. 

fcut ?•»*•..••.,.... »«.--••»- 5i8«os 5M»°° 
gompaflfa Arrebataría da Tabacos. 808,00 305,50 
\teneo Hipotecario de España 817,50 218,00 
Vaneo Hispano Americano. - 206,00 210,00 
Ü S 0 0 5 B P» a o 1 #» Crédito. „ m « , 0 0 00,00 
í v ° 9^nini M«Jieano., ^ 50,00 00,00 
¿¿tn.ÍS f 8 ? , 3 5 0 ' ¥ m° (» , a J*1**»- «68.00 264,00 
Sociedad General Aencarera de Ea 
rZ^ ,A 7 Í ? « 1 Í " •'— «.«O 9U0 
<$Z?J¿ Ordinarias ».«. 40,50 40,50 
Sociedad Rmo^ekíue»» 220,50 000,00 
TW„ ZF™ .d° \izc^h- • 510.00 000,00 
" ™ . . 5 f 5 ¿ " « Bspefiola. _ 225,00 000,00 

?*.»1e' W. S* — mM mM 

x E: R M A S 
MOLINAR DE*CARRANZA 

(VIZCAYA) 
Estación en el ferrocarril de Santander-Bilbao 
Aguas Clorurado—sódicas—bí carbonatadas— 

nitrogenadas—radioactivas. 

Enfermedades de la nutrición 
ATtritismo j-.Reiíma:-: Q-ota:-: Anemia 

y ConvaleceiiCia 
Completa Instalación para el trata
miento de infecciones oncológicas 
T e r m o p e n e t r a c i ó n , b a i l o » d e lusa 
t i i d r o - e l é c t r i c o a , - c o r b o g a « e o « » o « a , 

l o d o s a r t i f i c í a l e » 
Abierto* de 1S de Junio A 15 de Octubre 

• .miiiaifrii*!, KI'lirttI.KK**,,,,! 

de tn ion FüiMflola 
Sidroetaírics Sspaflola, 
Cooperativa Electro. Seria A.'.'. 
ídem id. 8oi;n B . 
Unión Eléotriía MaárUe¡£¿..r 

321,00 000,00 
Explosivo». 309,00 000,00 

- 800,00 000,00 
- 94,00 00,00 
- 90,00 00,00 
•- 106,00 000,00 

OblijactotiH. 
Sociedad Oeneral Arucarera da Es-

pafla. Estampilladas f^m $050 
í ? 0 ^ - ? ? C B ^ f n i U « W . - . . « » i ! i r 84,23 00,00 
Sociedad Española de ConsVrooÉSn 

Noval. Bonos. , „ . , . 105 00 
Cwperativa Electra* de, Madrid..'.'^ 90,00 
Untón Elééctrioa Madrileña...„„¿Z 
i'crrocarril de M. is. A 
ferrocarril del Norte. Primera sor^ 

Cambio sehra plazas extrailjeraa. 
Francos sobre Parts. Cheque.,.. 
Ídem sobro Süurich " """* 
Libras sobre Londres 
Marcos Bobre Berlín 
Dólares sobre Nueva York. 

BOLSA 

79,00 
62,70 
96,00 

62,00 
86,60 
16,96 
89,50 
3,56 

000,00 

00,00 

00,00 

00,00 

00.00 

00,00 
16,93 
00,00 
0,00 

\/&r\r\ 3ousas 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías urina, 

rias. D e venta, en principales farmacias y dfo« 
guerfas. Temporada oficial : Do 15 de Junio # 
30 de Septiembre. 
1..«••««,.•«•«..<«—,.......,•..••, , i-rrmrniiim wmiwnawiwi i . 

»!>Oi>OI>f>¡=>93e8.»ge€€6€«3€«3e», 
Convalecientes 

Anémicos 
Débiles 

Inapetentes 

tomad YIM OM 
del Dr. Aristegul 

Jefe del Laboratorio Municipal de Bilbao 
Magníficos resultados en la 

afonía nerviosa, debilidad, ane
mia, convalecencia y falta de 

^ape t i t o . 

..»„„..,.., I . : . . . , . , . , , , , , ,„„.„„„„„„„„„„ .,„„„., ,Xr,Z~„,.,,, In 

REüMA-GIAriüA-ARíRirtSMíl 
Pode r u s disolvente del ácido úrlea. 

CIATICARINA Garela Suársz. Es medicación r » 
oional y afleas, mejora á los tres días, oureeita 
segura. 0 . Recoletos, 2, y farmacias. 

•*>MiititrrtJt«t».ii i i i<ii fimiMiifwiPttmi 

VINO P INEDO 
Empobrecimiento de la sangre, lshfer» 

medadee del corazón. Tónico cardiaco por 
excelencia. 

DE PARÍS 
Exterior, 00; Nortes, 00 ¡ Alicanfes, 001 tt. 

bras, 27,18 s francos suisos, 141,50. n r a B *» «J, 
pesetas ^93 ; dólares, S.VÓ, pe.ee argentinos 
(oro), 5,99. , 

BOÜSA OE LONDRES 
Francos, 27.14; florines, 9,23, francos aúl

los, 18,80; liras, 43,10; pesetas, 16,97; oore! 
ñas noruegas, 15,08. 
, » — • » • • _ _ _ _ _ _ 

..,...„..»«,.,„„•,...,.„..„...,.,,,,. ,.,„„,„„,.,.,„„., ,,„,„M,M,^11. 
ARTE y oconomfa en sortijas, pendientee, alfi

leres y cadenas. Joyería Pérez Molina y C.» San 
Jerónimo, Í8, «equina á plata úe Canaleja». 
Mttt'llHlilHiltrtlf'tlIl't 

E L 1 E M P O B A K 

Hombre muerto 
por un rayo 

OIÜDAD REAL 2 0 . _ B n Ballesteroa, du-
rante la óltáma tormenta, cayó una chispa 
eléotdoa, matando á un labrador* 
••MWiiinwMMiaHmmmuii, .—,.,—«.. '•"••••iiim,«i,iiiWI,uUi _. 

Representantes solventes 
bósoanse para U venta de os|as) ra» 
gietradoras para tiendas. Buenas oo> 

Matths. Orabas. misiones. 

m>mi»ii,»WKiiMMiMti;*iiimttri(,itii! 

Bilbs» 

J a i m e Ruíz 
ARCUAL, t t , Y G O Y A . 4 i 

Fabrica metalárglea para eanttrnoUn da a s * i 
rato* y apllcaolonee da brono*. ' 
« l i M i M W l W ' l i l i i l ^ M J . l 1 t i m l ' l l l l M I B l « i M » l l t H i w M « > , n i o « ( l » i , L _ 

OCASIÓN 
Vendo infinidad de alhajas finas garantiza

das, relojes, repetioienes- de oro de ley, gran
des saldos en relojes d* púbera da todo» los 
modelo», maquinas de escribir y fotografía, pia. 
nos, autopíanos, gramófono», discos, armas, bol
sillos de plata, objetos antiguos, todos adqui
ridos de verdadera ocasidn, por lo cual es la 
«mica casa que da ganga». Sema, Hortaleza, 9 
• » > " " " M " ' ™ I M " « W I " " « ™ « » W l l « I M « i l w m , | , J 

LIBRERÍA RELIGIOSA HERNÁNDEZ 
Para primer» Comunión, gran surtid* an Rase*. 

datarlos y Óblete* pístete*.—Paz, 9. 

NUEVO 

PESI CiBTHS 
« DE BOLSILLO 
Una novedad 

interesante, útil, 
práctica y barata 

ELPESUPS 
es de absoluta 
precisión hasta 

50 gramos. 

1 

Precio: 1,90 pesetas 
Para envíos, agregad ©, • • 

~ — O — — 

Especialidad 
de la Casa 

L. ASÍN 
Preciados, 23,-Madrfd 

<W*****"'*M^»*M|»>*»«Sk«^SÍ 

WSÍÍf t? 8 MODELOS DB PARÍS BH 
ABRIOOR CALIDAS DB TEATBO Y 
^ ^ i t W 1 0 ^ 8 y N I S A 8 . GRAN VIA, NUM. 

ESQUINA A POENCAHBAL, XELEFOJÍO 2.778, 

VESTÍ D08J 
SOMBBERÓ1 

PASTILLAS BOLÍVAR 
smés,. 

PECTORALES 

Calman rápidamente la Tos. Son insustituibles por sus virtudes 
curatiyas en las enfermedades de las vías respiratorias: Catarros , 
Bronquitis, Laringitis, Ronquera, e tc . 

DS VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
..^r^l**-*.. 

epasjsjBSMHBi 

I»**. > ,'-4ií#'iL.«í 

file:///teneo
pe.ee
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Notas 
taurinas 

tarea bravamante, sobresaliendo el primero y 
el último y mereciendo el séptimo los honores 
de sei- llamado do bandera. Uno de sus detalles. 
¿Han visto ustedes muchas,veces ¿ un toro re 

T7TT.A P P T T P T A Q A V T S T A - T ? T P A Prolongación de la existencia 
V J L J L ' i A . U r J J j J L \ J l V / L ? i T L ' i » J J J i 1 1 1 V A E s t o m a c a l , a r o m á t i c o , d i g e s t i v o y i o r t l f i c a n t e 

L- „„;„„,- , „ h,-,-m» ,i.,>,c íait.nr ftf.o tioderoso defensor de las familias: el néctar tan 

cargar en el ULTIMO puja¿o, como recargó 

on Se-

, quedado ultimado el i 
benefi.-io de ¡,i Asoviar 

Itoreerrote cChirharito»? 
| r>iiyo a feotísimo, 

JUNTAS D£ CRIADORES! R E L A N C E 

£^£!&l£¿?£t^*m"¿\lA corrida de la Prensa 
S l a d o r e s de Toros d'e Lidia», ha sido reele- ¡ v ^ l a 

gida su Directiva, que sípu* formada por el - „ 
¿«míe de Vorago*., presidente; duque de To-, • 8 L \ ILLA ¿0--H. 
duque ue - ' ' • «"" • > ¡ ; n m P , secretar o. I te! pora la_ mmda. ; 
r a r . tesoro; IV % • • £ . " ^ ^ Martí : ¡do la IV¿.s , . -Vher i to do Bilbao, Cel,t* -y 
L W ¿ X Í « ^ « b . ' í ¿ roba led . . ro- j Félix Mermo f u e r a n ,e,s buenos « , „* 
aez, »aiiue-u» . i A .„ , m ; r o Pére» Moreno teantamaria. 
«nula y B . Graciliano y I>- Argimiro re res | ^ ^ ^ e g p e c t a d o r e g M r j f „ á n . u n p M I t u o 

Tabernero. a -„era l de í consistente en 40 billetes del Banco, de a 2o 
D^pués se ha e fec to ; •*¿* J™*» f ^ X ^ , peseta. ; otro, de 500 pesetas, en monedas de 

U «unión-, -on « i 8 * * ™ * H e ."* g " * ¡ " ^ I oro ; otro., de 250 poe tas , en plata. Los núnv-
estando represéntalo, .udos i« . „ r " ' ¡ d « „ t e i ros anterior y posterior de estos premios ten 
Reunidos los criadores en casa del presiden e ¡ ̂  ^ . ^ . ^ ^ . ^ . . 
«ñe ra ! , sefior duque de f r a g u a , y bajo la 
¿residencia de éste, se trataron cuatro asun
tos, acordándose, guardar el secreto en loe 
a U e se consideren d o l i ó l o s ; no admitir al 
ganadero portugués Sr. Pálmela : reelegir al 
Inque de Veragua para la presidencia gene
ral J visto que muchas empresas faltan a la 
prohibición de desencajonar los burós en Tos 
ruedos, dejar á cada criador que haga 
cumplir eea condición. . 

Por la noche se reunieron los criadores 
comer en el restaurant Tourni*. 

SANTORAL Y CULTOS 

En ningún hogar dobe faltar esto p o d e r o s defensor de las familias : el néctar tan 
. apreciado por ios, inapetentes, anémicos, neurasténicos, postrados, etc. , porque da 
i V I I M , FUERZA v SALUD. Pídale en farmacia?, colmados^ y_droguerías. Labora-

rlrán opción 
La corrida 

un billete de la Lotería nacional. 
B« efectuará el día del Corpus. 

NOTAS FINANCIERAS 

Día 21. Martes.—San V alca le, Obispo y mar- ; 
. :.ir; San Soetjndino. manir; Gante? TJmo'e<->. Polio 
| y F.ijti'íaio, mártirc--:; i-'an Hospicio. confeeor, ¡ 
i y Smiti María, de fSoeoxro. -v'.-g n.-- La Misa, y Ofi { 
| c;o íi'.iuo son d«i tercer día de Pentecostés, C'U | 
I rito d«'.Mo do primera, clase y color enc.pr.nado. • 

Rclifliosas d« Santa Isabel (Cnnrema flora*1- ••! 
A l',o 7. EipofirjÓ!] do t>. 1'. M-, •'< l.'is 10. Mi.-r.. I 

• •«ij'-jíi.ne, y í he fi.30, preotf, no*cua •' Santa, H'ta ¡ 
• y ¡v'.rrnón, por el Sr, Ruau, y Reserva. I 
i Santa Iglesia Catedral. - Continúan los trece j 
:iTi»Hes n Fan Antonio. A las P, Misa tr» Comu- i 
! nión ?• lijercieio. í 

Religiosas Comendadoras do Calatrava (Kosa- , 
¡lesi.—ídem íH. 
¡ Iglesia de Calatravas —ídem id., 4 las f,80. 
i Parroquia de San Luis.—ídem (d. 
! Parroquia de Cevadonrja.—ídem id., á las 9. 

Santuario de! Perpetuo Socorro.—Día de retiro 
: espiritual para, tas Arrbicmfrsdí&s de este Santua 
> vio. Por U nniñan»., á las 10, y por la tarde, á 
las 5, 

toñ
era í 

- despacho ; ••&u,j 
• , ".! opi)í : ' l l l i to. 

SALID, 17, :Í,Á S.-lLf/Di, EARCÉLOXA. Pídaso, 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» 
Ontro de enseñanza y tutelar de estudiantaa. 

Dirigido por elR. P. Domingo de Alboraya 
Pr-'-oaracjúa para La. carrera, de Dere 'bi> eo todas lns Universidadee. OUBSOS ABRE. 

YUDOS PARA LAS DE MADRID, SEVILLA Y MURCIA. 

CLASES ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE 
• - - o 

Carreras especiales.—Internados.—Pídanse reglamentos. 

Jerónimo Farré Gamell ̂  
Ortopédico de la CKníoa de niños de Idlaooltad da Medicina 

t l n r n i n n (Quebraduras!, a*in -¿$ niás antiguas y 
l l U I n i d u voluminosas, deformidades de la espal 

rg,¡ _ io sea lü, 
(JS nt.cesari a 
mo los apira 
IT-'i'-ido. lul.l 
TOS díj'os ai 

piernas y 
C [ ,r;ó'J, ' ;. 

.toni'coí.. 

p;?s so curan 6 so corrigen, 
i nuestro sistema, c.spvtial. 
i'-;! i"l ci;formo, ¡mos c<> 
:;>PD l?3ra cada caso 
r .í'-aifr.: con ¡su.-, r< 

deter-
T-.'Ctí-

Piernas arMoiales 
sin t utoi-ej laterales de 
aofciro.. coa pi."-s de rnn-
c;io e-.j..-:i,:c.-c. t;s 

- '.« -V. do toda -.laM 
...;'• f-i-ii.;-, ua:;r;3 ¡os 
coa patmic dn inv»n-

dei mni'd». 
dr 1 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

• Kf'os de v. oJ.'¡ •"¡'.',. i 
-ie i'iilaci. ¡'iei-ií ,\ r, ••' 
movimientos dei pie nat 
cK>n en bus prim-inoles naciones 

Horas de 11 ¿ 1 . ... _ 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Callo de Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
r,:,\i?;iin^ r.¡v.i;:¿ i: m-dicr;;̂  ' ;i i..;:'í''••• ¡ l;"!-\ ? nuestro 
idiro (cfliiRXlAh Y n'F.H I lON'f? l'Vi.AZADAS 
COS S ' ' TRATAMiEMO» y t u i i f ia» r'e detalles 
respecto á los demús aparatos de nuestro invento. 

PROGRESO DE LA ORTOPEDIA 

6 no 

LOS TOKEBOS BEBIDOS 
M raliante vizcaíno Diego Mazquiarán, co, 

manió i notar agudos dolores y síntomas in
flamatorios en la mano izquierda la noche de 
la cogida. Como unos y otros iban en aumen
ta, fué «Fortuna» á ver a] doctor Deere!', quien 
la aplicó los rayos X, apreciándole la fractura 
d»! secundo hueso metacarpiano. 

AW, y contra la opinión de los médicos, salid 
Ha la enfermería á despachar á su segundo ene
migo, pensando en lucirse, ya que se había 
daeiiicido anteriormente. Le molestan, además, 
varetazos y nia.guUamieDt'os. y perderá 
tórrida»), entre ellas la de loa toi«ros 

DESDE LA BOLSA 
Ton gran urmesa en fondos páblicos, pues 

la mayoría de ellos ganaron cotinacidñ, so pre
sentó aye.r nuestro mercado bursátil , mos
trándose sostenidos los demás valores, si bien 
los industriáis» cou ÜOCO negocio, como con
secuente Qf no celebrarse sesioucs da bolsa 
en Bilbao ni en Barcelona, coeao Mgwda día 
de Pascua é* Vanrwostés. 

Al llegar la hora oficial se registraron las 
siguientes alteraciones: 

El Interior ganó de 5 á 15 céntimos, según 
serte. El Exterior se apuntó un cuartillo á 
favor cu la V, y de l.'> á 20 en los demás. 
El * por 100 Amortizable repitió sus prece
dentes. ]¿U 5 par 100 viajo ganó 10 céntimos en 
los tipos pequeños, únicos que variaron. I,as 

arras j Carpetas adelantaron "¿0. céntimos en K y D. 
I repitiendo su anterior con nrmeza los restan 

Continúan las nsvons» anunciadas. 

(Esfe periódico 
siásrica.) 

se publica con censura eole 

Curaciones múltiples de la. Hernia. Pwformidadef. del cuer. 
po, pie» y manos, vientres enídos, obesidad. Piornas^ y^bra-
roe artificiales do diversos si-vinas > precios-, pe.- ci Lspe.-
cialista Ortopédico Sr. Bolilla. Consulten y se, convencerán. 
Folletos gratis. Méndez Alvaro, 2. y Santa Isabel, 1. 

PARA 1 
~»~»».4>.-

Sociedades 

Jos r£tratos más bon-tos v unís crtisticc3 (patentados) 
los hace la FOTOGRAMA SIÜL. Carrera de San Jerénl-
m», número 2S.—-Hay ascensor 

SARNA 
El Antisárnico Martí es el 
único que la cura sin baño* 
De venta, Farmacias y Dro
guerías. 

CHIMPANCÉ 
joven, macho, do Guinea. 
véndese. Razón: Lea. Chan 
dos marco, El Chimpancé. 
Pozas, '¿. 

. Industria importante privilegiada 
': y de pr'mern. necesidad. A las rietsonas industriales y *t 
i ¡as fimilias en genera.'. Con un capital do 100 á 150 p»ík 
¡ setíF, cio,nejadas por ci misino y con s,6!o tros día3 de tr»' 
\ bajo caía semana, so consipuo tío -1 ¿ 5 ¡..seíis diarias. 8a 
i mandan explicaciones detall-,-.i:, o impresas, todo el <TW 

las pida, mandando en seüo:, 'i:' eéütimo». Para contesta-
ciAn: Viuda da N. Landaburu (Álava).—Vitoria. 

¡Retratos de Primera Comunión 
con precios especiales. 

8IEDMA, ALCALÁ. 23. Hay ascensor. 

^Conferencias^ SE VENDE M á q u l n 
Y U O I l I c I t ? I X L / l « * B i „ M caga eon terreno para M± 
" I • j ; _ . n lo T7;il. 3-, C*.. .n K > 1 

«Pinturas»-á quien continúan curando á i tes". Las Obligaciones all* por 100 ganaron 23 
* « í t a u » " w » Ubéni* v Cómez, aplicándole! céntimos en la A y 40 en l a B. Las del 4. . ? 

ri m i s m t tratamiento, tanto á la cornada co- D 0 variaron nada más que en 10 céntimos, a 
m» ¿ la cabeza-mejoro lentamente en su es. ; favor de la B. 
fado señera! y con rapidez en la herida. El grupo municipal, invariable, y con poco 

SaUoeo también va muy despacio, y some- i negocio 
tido s> absoluta inmovilidad. A todos deseamos 
prPota curación. 

JUAN BELMONTE 
Nueva», y al parecer seguras noticias. Que 

¡legará á Espaíia Juauito el día 13 ( ie l 13. un 
andaluz y toreto?) de Junio, para desembar-
ear en Cádiz. Y que, Sesde luego, la boda ha 
•Mo verdad y sin folletines ni nadn que se 
le parezca. 
•;; LA CORRIDA DE LOS TOREROS, 
¡Ya hemos adelantado la fecha, cartel y de-

máa detalles. Hay que nftadir que la Diputa . 
eien provincial colocará en el coso sua colgv 
duras de terciopelo, y que el durjue de Ver
san a regala el bi^ho que estoqueará Pastor, 
4 An de aminorar ¿ la Sociedad los gastos ori
ginados por la finsta suspendida. La Asociar 
ción no a,dmite encargos do billetes, y acep. 
tara i^s peticiones de los socios, ú quienes se 
reservará, mediante pago, tres localidades á 
o&da niiio. debiendo ha/vr el pedidn ante -je noy, 
á> la» sieU: do, la tardo. 

AL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 
l. CONDE DE SANTA COLOMA 
•Es imperdonable, febor -onde, que no noa 

dieta ocho toros suyos en la gran (en la ex 
g*an.) corrida de Beneficen<ia. Y tampoco de-

El Banco de España perdió dos duros ; el 1 
Hipotecario ganó medio pun to ; el Hispano. ; 
Americano adelantó cuatro puntos, retroce- ; 

diendo en dos el Blo de la Plata, 
Los Tabacos subieron medio entero, repi- l 

tiendo las Azucareras su cotización de l a : 
víspera. 

En operaciones á plazo se mantuvo el corro : 
muy pesado, influyendo no poco A tal retrai- -
misuto la falta de orientación, por no ope
rarse en Bilbao y Barcelona. 

De moneda extranjera so hicieron 250.00D 
francos á 62.60 de último cambio, perdiendo 
10 céntimos, y 6.000 "libras, á 16,*)f de cierre, 
eon tres céntimos en contra. 

— « • » • » i •• i • 

EXPOSICIÓN CANINA 

Distribución 
de' premios 

distribiK-ióu de premios 

PARA HOY 
Juventud Obrera. Social Católica (Gírenlo 

de Nuestra Señora dol. Carmen, puente de W 
llecas).—A las ocho y media, conferencia per 
D. Maximino Bosch. 

K"fl Academia ¿f Jurisprudencia y Légis. 
¡ación.—A ]ñs siete y media, D. Josó A. Ubier. 
ua y Lusa : - Resumen de las conferencias e j . 
planadas durante el curso de 1917 á 1918». 

Estado del t iempo 
| DJA 20 D E MAYO 

Datos referentes d Madrid : 
Altura baroinifcrica, 702,4. 
Temperatura máxima, 25,0. 
Temperatura mínima, 12,8. 
Horas de sol eficaz, diez horas cinouemts y 

cinco miautee. 
Piecorrido total del viento, 148 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, Es te . 
Tiniipn probable en la provincia do MÍ-. 

ir id : 
Buen tiempo. 
Ettado general oVI tiempo sobre el Occi

dente europeo : 
H a mejorado el tiempo sobre la península 

ibérica cu las últimas veinticuatro boras, si 
bien persisten aún en Castilla las caueas que 
pueden d«r lugar á oue descarguen alguaa;-
tormectus aisladas. 

; La temperatura va aumentando sobre todo 
nuestro territorio. 

P 

, jardín, en la Villa de f.*uan 
oes (Santander). Imormará 
el Párroco 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
Única que puede garantí- j 

¡ í a r s u dorado permanent:» i 
| Cuidado con el brillo exce- ! 
! sivo. se queda negro. 

Plnlllos—Etpoz y Mina, 5. 
Ptas . 37 P t a s 2 0 

m * Hr\\]r&Ti X U ! F ' o r d o c e n a » , »»reoioe> o e a p e c l a l e o . 

• E - r a S i t ^ PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
STí. StSSTWi. I ESPARTEROS, 1 . - A P A R T A D O 3 7 3 . - W A D R I D 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada etilos miíltiples 
encargos, debido ai numerosos instruido per* 
8onal. 

Para la correspondencia, 
WIC6NT6 TOTA, escultor, \7AL6NCIf l 

colegas Sernos perdonarle? á ¿>» colegas de usted que 
no hayan tenido cuatro toros para haberse ju
gado íuatro y , uatv», pues lo de los dos de 
Contreras resultaba na pegote, indocoroso. 

También ca censurable que sus bicho*, señor 
conde» tan finos y bravos, fuesen desiguale» da 
tipo», cabezas, tamaño y poder. 

Asimismo apena que la corrida de Beneficen
cia, haya panado i la historia. Poca, gente, po-
t0 entusiasmo, escaso mujerío, pocas flores... 

Es una. vergüenza quo con bichos superiores 
oatuvieseu tan mal los toreros. Tan sólo «Ca 
mará» salvóse, de la derrota, confirmando lo que 
de *M tenemos dicho. «Fortuna» harto hizo con 
arrimarse á sus'bureka y en no sarar daño ma
yor, dadas las dificultades de aHuraeán.» y 
.«CfaieJmritru, y io codille.ro que es el di Sesteo. 
'Para Qaoua y «Maravilla» no hay disculpa, po
sible, pues quedaron desastrosamente. ¿Y éstos 
«on torero:- do primora? PUÜS no lo han demos
trado con roses á pedir de bo-a, en el primer 
toso nacional y en, la, iiesLi de más campanillas. 
A Gaona y á José k s han tocado ejste año mo-
ajbos toros bueno», y superiores fueron los de) 
'usted. . t ! 

Otra pena' es que el público no se diese cu&n. 
Ha da la bravura de los coruúpetos, y qae en 
«rucha» críticas no los haya tratado cerno -es 
debido. Hubo mucho entusiasmo (entusiasmo 
MOesivo) con el triunfo de, Joselito, y no con 
al de usted, señor conde. Cantando á Joselito 
as prodigó la prosa y se prodigó el verso. A 
ana toros, sefior conde, no se les ha hecho jus
ticia. ¿Consistirá en que es más fácil ever de 
toreros» y «bombearlos», que apreciar las con
diciones de los toros? 

Superiores los astados de usted, pídanlo* las 
primeras figuras del toreo... para no arrimarse 
7 para, quedar malamente. Y cuenta que la co 
rride en cuestión no era grande, llegando al 
gnnoa bichos á ser pequeños y sin poder. Los 
t o n a da usted, bien criados, buenos mozos, 
oaa cinoo anos y con podarlo, no dejarían una 
aplata sana en Espada. Hay en ellos casta, «sal
sa», nervio, dureza, sangre, coraje, bravura y 
movimiento en la cabeza; ó sea lo contrario 
da sosería. Todo esto pone la carne de gallina 

Se ha v»r¡6cado la 
en esta, Exposición. 

El premio número 1, de Su Majestad el iley, 
fué concedido á la. j aur ía del duque do Tarifa. 

Los restantes premios fueron concedidos á 
perros pertenecientes á los siguientes exposi
tores : 

D. Eduardo G. flereda. seftora marquesa 
viuda de Salamanca, señora marquesa de Pe
rrera . D. Juan P i r a , D. t'orrielio B'osch. se
ñor mari-jués de. V;i]d.-.'fuentoy. ¡Joña Caiolina 
(jas de 5.fi»rqufc)t, D. Gonzalo <i. de Jc« 1,'ios, 
1). J u a n Biva, señora do Bueno, señor conde 

i de Meceda, señor marqués de Amboage, se. 
. íiora duquesa de Medinaceli. T). Javier "Na-

neti, D. Leopoldo Galán. D. Francisco de 
Maserredo,- M. i.ouís de Yienne, M. J . C. T. 
Vaugbao, D. Alberto Y.aría de Borbón. don 

¡ Luis Lai ín , D. Dalmacio Gareín, M. Henri 
: l.eblnnc. O. Andrés Páramo. D. Tomás l-ev-
, nándw. O. Pedro <V,anna. D. Carlos Pora 

dp Togores. sefior marqués de Villarias, don 
i Manuel Bofill. Mlle. I «a, Horigoutehi, Su Al-
; te?.a «*1 Príncipe do Asturias, señor conde de' 
1 Fitenelura, tortora de Bueno, D. Antonio Chau-

ié, t,»tinra, de f'ahanyes. D. Manuel Góme« de 
la Lama. D. Juan Tfiva. sefíorita Elena Bian-

í cbi, D. l u i s González, Sii "Majestad la Beina, 
I seOor» duquesa, viuda, de San Fernando, don 
t Ramón Pina, D- JOB* Bofill, D. Juan Dorado, 

D- J*sús Yótei y G. «le Agüero, D. Benigno 
Per<íf*n, sefior conde de Santa Lucía. D. To. 
más Owe»s, dofla María Daban, señores Duque 
et Gaby, D. Alfonso de Sotto. D. JOSÉ Cam
ila, D. Dalmacio Garoía, seftora duquesa de 
NobCeJae, D. Celedonio Casado, D. Pablo Zan. 
ta, sefior duque de San Fernando, 15. Pascual 
Ru*ü Salinas, D. Antonio Homero', D. Emi
lio Vidal Ribas y D, Francisco Bares. 

W 'OS 

; La <: 
Ido. C0 
! 2-1 ; 
I Leói 

Jo icinperai'iras y Uuviaz de Espa 
••iricro : 
ifw, uüiiiuia, '22; mínima, 14; Ovie> ; 
I I ; Hantíago, 29 y 1 8 ; Pontevedra, 

12: Lugo, 21 ,- 10; 'Orou«e, 28 y 1 0 ; . 
. 18 y 10; Saníríndr-r, 13 y 10; Bilbao.! 
12; S M I Síbas-tiáu. 10 y 10: Zamora, 28j 
PaWncia, 23 y ] 0 : Burgos. 22 y 1 1 ; So-

23 y 0 : Vallado]id. 26 y '.'; Salamanca, 
;j<_¡ i- «..i; 1! 11 v i n. c/i ütjvi-- por metro cuadrado, 3 : 
A-r-iia. 20 ." l í ; S e r v i o . 20 r 1S ; Toledo, 26 
\ 0 ; ('ii.-adalíciara, 2."< y 15; Cuenca. 21 y 1 5 : 
Cáccre-.. 2^ ,v 10 ; Badajoz, 28 y 10 ; Ciudad 
Real, 25 y í t ; Logroño, 35 y 1 0 ; Pamplona, 
01 v 14 ; Huesca, 21 y U; Zaragoza, 26 y 1 1 ; 
Gerona. 27'y 10; Barnsíona. 24 y 1 2 ; Tarra
gona, 2¡">. 17 y 1 ; Torix.sa, 29, 14 y 2 : Teruel, 
21 y G; Castellón, 24 y 17 ; Valencia, 2 i y IC; 
Albsi-ote. 22 v 12: Alicatit». 2fi y 1 7 ; Murcia, 
29 y 10; Sevilla. 27 y 1 ? ; Córdoba. 24 y 1 5 ; 
Jneu, 1i y 14 : Granada. 26 y 1 5 ; Huelva, 2o 
v H : Sun fV.inaado, 21 y 1 5 ; Málaga, 21 y 
15: Palma d-• Mallorca. 27 y 1 3 ; Las Pal
ma,-,. 22 y 18 : Lisboa, 23 y 37. 

Tiem-pro probable en !as dietmttn regionts 
rfa Fspaña : 

Toda Espafia, buen tiempo. 
« * » • » 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
GRACTDE3 P R E M I O S 

Patento 53.049 
ALBERTO ESCOBAR 

Cuarta, 54. -VALENCIA 

Anuncios breves y económicos 

ESTEBAN ARIZA 
O R T O P É D I C O - F A B R I C A N T E 

K'LiSCAHRAL. 4-1, MADHID 
Especialidad cu íajaa hitriénicaa y bragueros i medida pa

ra señoras y ivibai'oro. Couao e«ta casa íicno fabrioacióu 
propia, sus urei¿03 -jou barato». 

AYUNTAMIENTO 
Los coches de punto 

m alcalde, Sr. SUvela, teniendo en cuanta que 
las paradas de oarraajes.de punto establecidas ffl» 
la Puerta del Sol, entre laa callea da Eepoa y Mina 
y Cajretaa, y entre las del Carmen y Montera, 

„ . ^ ^ » — — - r - - - - „ i oonstestiMiaa la circulación de vehiculoa y peato-
¿ los lidiadores. Así fueron los bureles del otro, ^ 8 ^ ^ y e n a o 4 aw ¿ publico no tenga {tal 
día. Aaí pelearon, y crecendeee ai castigo, ^que " « J ^ ^ íranTÍas, ha ¿¿apuesto flW la primera 
es la mejor cualidad qn ? ostentar puede el t ^ l í f r d t r f - p w a d a g ge traalade 4 la calle de 
da lidia. Pero la falta de poder en los tres «>- o « ¡ S . •dtatectoa. loa coches « , la acera de la 
ostentes úWmoa montos hizo que lo8 © « P ^ - ) £ " " £ . Ponteios y siguiendo en línea conügua 
detea, ciegos, no viesen lo que tenían delante. J ^ » " ^ ^ ¿ e l a c a U e d e Pontejos, y la 
iLástíma que no presente usted sus toros, se. j * * » ^ M m u d e 4 u M e M Car 
flor conde, como mas arriba m« permito indi-1 • " s " " " " *"» . . "•. . . 
carie 

¿ Que gazapeaban algunos burós ? Exacto. 
Ademáa, ese defecto es el que mas desluce á 
loa diestros. Pero ¡qué tiene qne ver eso con la 
b/avura? Eso es falta, de poder. 

Y conste, para final, que no hubo más toro 

man. Itmtrn é, la iglesia 

La mendicidad 
El industrial D. Gabriel Montero ha asento al 

alcalde felicitándole por sua iniciativas en orden 
á la sjupresión de la mendicidad, y remitídolo 

Y conste, para anal, que no nubp mas t o r o , - - r ^ - fc m ^ ^ 
malo qne el tercero, pues los otros cinoo se por- P»r» ese au « w«.««~ «%> 

:ESPECTÁCULOSl 
LOS DE HOY 

- - - o — 
PRINCESA.—(Beneficio de D. Benito Pérez 

ttaldós.)—A las 6,3Q, Santa Juana, de Oastflla. 
LARA.—A las 6,15 y á las 10,15, La Inmacu

lada de ¡os Dolores. 
INFANTA I8ABEL.—A las 7, La aventura 

del coche.—A las 1(130, La casa de los pájaros. 
C0MEDLA.—A las 10,30, Los pergaminos. 
ZARZ1TELA. - A las 6,30, El motete, La 

canción del soldado y L» canción del olvido.— 
A las 10,30, La noch* de Reyes y La canción 
del olvido. 

APOLO—A las 6,30, El niño judio.—A laa 
10,30, El aduar. 

CÓMICO—A las 6,15 y á la* 10,30,, Su Al
teza baila vals. 

CINE IDEAL.-A las 5,30 y 10, osito for
midable, el más grande de l a temporada: cEL ! 
CONDE DE MONTECRISTO» (quinta j o m a . I 
da, LA CONQUISTA DE PARÍS). ^LA BE-i 
LLA SALAMANDRA», (sensacional Teyenda i 
dramática). Í L A CABRERA ARTI8TICA DE 
MABEL» (muy cómica). ESTRENO del inte
resante cine-drama «BL HÉROE DEL SUB
MARINO». ' 

CIRCO DE PRI8H.—A Ua 1Q, Compañía de 
circo que dirige la sefiora Pariso. 

(El anuncio de laa obras Inclafáaa en esta ! 
cartelera no suponen su recomendación a i apro- ' 
baoión.) : 

P4 

^"BCL DOCTOR FAIP y 

Alimento v e g e t a 
r iano completo* 

^uración pronta y segura 
kde las enfermedades 

del estómago 
é intestmos 

> • • - • • . .M .aaa iaaaassaa l 

AUTOMÓVILES ¡ 
AUTOMÓVILES Ford . ! 
bastidor bajo. Arman
do Corcho, Santander. 

A B O N O S . Exoursiones. 
Automóviles nuevos y oca- j 
bión, todas marcas. Repa- j 
raciones. <:Auto« B . H . » . . 
Jardines, 18. — Teléfono j 
M. S.246. ; 

ALQUILERES j 
EN SOLVP.ES (Santan-1 
der) alquilo chalet, l í ca-.; 
mas , huerta, jardín, co
chera, agua, luz cléctri-

¡ ca. Razón : Doctor Cor-
¡ pas. Santanaor. 
¡ SE "ALQUILA cuarto pri-
1 mero, cinco huecos, une-
< ve habitaciones, luz, o¡jua, 

noventa pesetas mensua
les. San Bemardico, 6. 

CEDO habitación á caba
llero. Val verde, 21 dupli
cado, tercero izquierda. 

CÉDESE habi tac idnTIm
perial, 5, 7, tercero iz
quierda. 

ni ador 
ícrjado. 
laea. 

y tubería bierro 
La Paloma. Ma. 

A C TOPIANO 8 8 ' n o t a s , 
uusvo, gran modelo, con 
rolioe. Clavel, 13- V e d i 
llas.. 
BARATÍSIMO, pinjes y 

contado., vestidos, compre. 
t^s. lanap. s-das, media?, 
ropa biü.n'-s, ote. Cannen, 
6 ,\ 8, entresuelo, d o 
Más Chic?. 

---LT'RESENTANIES »e* 
cesito eu pueblos», para no
velas. Dirigirse.: Apart»* 
do 720, Madrid. 

CON 10,000 pesetas nece
sito socio, ncgooio impu
tación esportación; bus-
nos rendimientos. Sr. Vaz-

| quez, 2 á 4. Bravo Muri-
lio. 183. 

' uevenlaenMllBffll)r'Mar1tojtorán,W3irarraPífiedafO. 
Iat1eartta.flicai¿ 41 .Z»R8602ffl'leoí)aWo Poza.Te rnpte £S> 
VfllEIKW-Jartiue.Sangre8, Blas Cuesta.Plaza Mereaíie. 

• SEVIUA-Mariño.Jcsús del Gran Poder 39. 
I BILBflO^«TBndiarén,W-'UI6í)-flbr8)dei,CeReto88. 
I CORlmfr-Kesier. Real 72 y en todas la» f a r ( 
fcjinadas,<lro9ueria.sycok)i(iale» de Esparla, j 

COMPKAt 
cOSíPitO ero, platino, ai. 
bajita, aatógiíádadoa, aba, 
nicoa. encajes, damascos, > 
í.iaaoe, vi&iiüla», apars.u.: i 
íotí^rañcu», aí-raai, eaco. 

| ^ataa y --a.ícletaj ;'ei Moa* 
i te. Al Todo d» Ooaaión, 
j ír'uancarrf.l, 49. 

COSíP 3 O dentaduras, 
: dientes actáfiajaiea, alha-
! isa, ose>, plata, i l a t a » . 
¡P ia« i S f s ^ e . 2S («siút
ica Ciu-íaá Bodrigo?. 

i SELLOS «ñafióla* pago 
| lea moa aito-j precios, coa 
; prerereccia de 1?..'J0 Ú ISÍÜ. 
: Crue, 1. Ma4::d. 

VENDO magnífica, cén
trica, Mediodía, construc
ción inmejorable; oostó 
500.000 pesetas: precio, 
88O.OO0; puedei adquirirse 
por 200.000. C o r r e o s , 
Apartado 81. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoUt. 
ta Centro Católico. Jaeo-
matreEO, 62 ; 4.560 coloca, 
dos. Teléfono S5-78. 

DEHESAS e i Extrema
dura compra, Rrrieuda, 
«ende, etcétara. ©íyeÍAno 
Pesici. Badajos. 

ALCOHOL para quemar 

marca "El León" 

SUBASTA 
K) jueyes, día 23, 4 las 7 de 
Ja tarde, ee celebrará aubaeta 
pública de cuadres y obje
tos de arte de propiedad par 
ticular, em el salón de ven
tas de la, GAI-iERlA GENE
RAL DE ARTE, plaza do 
S. Miguel, 8. pralea. 

EL DEBATE 
C U A T R O E D I C I O N E S 

DIARIAS 

Apartado de Correos 466 

Teléfono 355, Marqués de 
Cubas, 3, Madrid. 

VELAS DE C E R A 
CHOCOLATES 

Q0INTH1 RÜ1Z DE 6AÜÍ1A 
VITORIA 

VsaU ea MaarM: SATURNINA GARCÍA, 
•arate*. U. (Coanlaris.) 

CALDERAS DE VAPOR Y OEPCSITOS DE HIERRO 

Se vsnísn: dos calderas de bc*ca» interior, con 

f aloway de 50 m. aupertioio dv, wild'o, buen estado 
8póait.-)s oerradoe para 420 hectolitros de cabida .. *-*-... 

depósitos cerrado» para 800 hectolitros de cabida,. Para pre- ¡ Vecdo, desde (5,85 a !5 pta«. 
cios y detalle-, í iHciac ¡ or ca-J.-i ¡i W. H.. Vaivíris, >• I E i t o i T Wi •». 31 ?." VICT. 

•: l ibes 
Díeí 
se-

Mis zasstss sen les más be
nito», les r.iejoresy loa más 

barate*. 

PASTILLAS B O N A L D 
C L O R O • B O R O - S Ó D I C A S 

Boca, garganta y toses rebeldes 
N U Ñ E Z D E A R C E , 1 7 :: M A D R I D 

DE VENTA EN TODAS LAS FAB1XAGIAS 

CaíaiK? 
«En cito mundo traidor 

(según dice Campoamor) 
nada ha ; verdad ni mentira»; 
mas, según, como so mira, 
hay una verdad segura, 
y ea la fama universal 
que gozan, co general, 
loa productos PECA CURA. 

•Jabón, 1,40; crema. 2.10; polvos, 2,80: agua octanee, 
6,60; agua de Colonia, *,35, 5, 8 y 14 pesetas, segen frasea. 

Creaclén da Certés Hermanas. Barctlona 

¡ D E N T A D U R A S ! Rat tay . 
Comisionado casa* extran
jeras, paga muy bien den
taduras, 'muelas, dientes 
artificiales* usados é inser
vibles. Piamonte, 19, ba
jo izquierda. Horas : diez-
dote . Tres-seis. 

A V I S O : La» casas que 
más pagan por alhajas, an. 
tigüedade», máquinas da 
ascribir, ecter, fotográfi. 
c a s , bicicletas, muebles, 
p ianos , papeletas Monte 
y toda cíase objetos p a n 
regalos: Clavel, 8, y Pra-
OO, 6, tiendas. 

COMPRO cajas registrado
r a s . P a g o mejor que 
nad'e. Preciados, 11. Ta. 
léfono íi.484. 

CABALLEROS : Sombre
ros de paja, desde 3,50. 
Caballero de Gracia, 50, 
pito primero, fábrica. 

75 % REBAJA Guinea 
1912, 1915. Otros -ellos, 
60 y 75 %• Qjmpro colec
ciones, lotes. Librería 
Jacometrezo, 76. 

S ^ N O HAS': Visitad ¡a 
exposición de trsje? sas
t re y fantasif!. Huer tas . 
20, p r i m e r o, frente 4 
Príncipe. Sastrería. 

CHIC PARISIÉN. Aca
demia de corte muy aore-
d i t a d a . - l . 0 d;; Junio em-
pkzau cursillos eooBomi'. 
eos para el verano. Pri
mera casa en patronea 5( 
p r c p a raciones. Fuenca-
rral , 48. 

E L L E N T E B B ORO. 
Arena.!. \i. Gemelos 
íro para señora y oabsi 
Uer». 

\ ¿ Q U I E R E usted b*««« 
por sí mismo su corres
pondencia á máquin» ^ 
diotar sus trabajos in^*1 

pendieuteroenfco v con t& 
serva? Visítenos, qu^ *** 
nemes departamento 
pecialruonte o r g a n l s s * 
para tal fin. Casa B¡£ 
1-oek, Hortsleza, 17. T r 

léfono 4,458. 

AGENCIAS OE N6«]g*2¡ 
i l v 

CAJAS para caudales, d e 

buenas mareas, compro. 
Peligroe, 6, ferretería. 

D B N T T D U R A S viejas. 
Soy el único en Madrid 
que paga desde dos reales \ 
dienta, anuque eatén mon- i 
tsdoa' en caucho. Minas, 
13 duplicado, tercero iz
quierda. Hora* : trea é 
sais. 

VENTAS 
V É N D E S E máquina hie
lo, 3.800 kilos día, equi
pada, nueva totalmente, 
varios motores, transfor-

BÜSCANSF representan-
tea bien relacionados con 
la industria, inút i l oír?-
cerfio ein ei ;ts requisito. 
Matftls Graber, Bilbao. 

C A M I SAR. calzoncillos'. 
No comprar, no hacerse' á 
medida ni reformar sin an
tas ver Casa Arroyo, Bar
quillo, 0. Corbatas, calce

t ines, cuellos, pufios, etc. 

P R I S I O N E S . Pedid gra-
tis la Real ordem anun
ciando la convocatoria de 
las oposiciones y el Real 

.decreto orgánico de 1917 
al Inst i tuto Jurídico y 
Administrativo. San Ber
nardo, 12, d» cuatro 4 
ocho. 

ÁNGEL Barrios. Dentista 
diplomado en Filadelfia. 

• Dientes artificiales sistema 
americano, fijos y ein pa
ladar ; extracciones ain do
lor. Atocha, 78. 

TESTAMENTARIAS, a b . 
¡nteststoB. Rapider, eco
nomía-. Adelanto fondos, 
«uplo gastos. Apartado 
013. Madrid. 

S T . A N C I S C Í > . 
i Sanz. Madera, 
'' ¿rid. 

BOLSA Oa TRABH* 
Necesitan trabaJ».; 
8ENOBITA joTan, •&*&' 

j ¿ s , católica y con inia*i' ' 
i rabies .-sfareaíáa*, d***» 
j acompañar saaor» ó ni*** 
j Bezón, JD ceta Admi»* 

traoidin. ^__^. 

! S O L E DAD GoBíafl^ 
i sastra y costurera, te <*"* 
I ce pa ra t raba iar en f f j 
i ta 6 á domicilio. J « * * p 

i médico. Esp ino . 8. 
i CON —&*• inmeíorable» - ,^. 
\ rencías, ofrécese " ° ° * í ¿ 

y. sombrerera. Tudesaw 
"45, principal. ^^, 
¥ E S O R A viuda ofü?5« 
acompafiar señora o p»**» 
viajar. Espíritu Sa»** 
84. h. G. 

J U B I L A D O Casa fcfope** f 
desea p o r t e r í a fiWJ*" 
Fuen te Berro, 15, teJ***' 

O F R É C E S E s e * » " ^ 
acompafiar, dependieo1* 
cargo análogo; u rg 6 0 * 6 »- , 
locarse. Costanilla 8«° **^ 
dréa, 8 , eotreMiel». 

OF1CI1Í A u a t ó l i » 0 * # " 
otooea r.jm^aioaa. « T j ¡ f 

A V I C U L T O R E S : Incu-
badoras automáticas para 
gas, petróleo, electricidad. 
Catálogos ilustrados, gra
t is . Granja Melina, Nápo-
lea, 99, Bai-celona. -

da, 4, prinmpal; d« 9j 
, d a 8 ¿ 0 . Urgen ia*¡¡¡¡, 
ifioea, ¿oncella*, 
abaa para Udo, 
Ofrecemos sonora* W~f¡»> 
pabia, f.rofeaor*»>=^Jti 
no, proiesorea e l e * * ^ * " 
6upüiK>r, p rofeso»*¡J5 l j 
na, modiataa, <**Tw»'« 
porterae, cuidar ««¡Jja, 
mecanógraías, ^ ^ ¿ ¿ 1 
señoritas para co»* j¿¿»' 
salir con nifios, í^jje**' 
clase de servicio <-. 
tior» 

LBECIt 
(LA MñRGftRlTd) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enfermé--
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereomi, bilis, Herpes, escrotulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

-.-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID 

PURGÓTE 
« « 
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